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TELJlOJJAMAS rOLITICOS.
M a d r id j  d i c i e m b r e  1 9 .

A y o r v o l ó  e l  d e p ó s i t o  d o  p ó l v o r a  e n  
C a r t a g e n a .

E l  g e n e r a l  L ó p e z  D o m i n g a e z l i a  o fr e '*  
c i l i o  a m n is t ía  á  t o l o s  l o s  q n o  a o  r i n d a n .

T o d a v í a  e ¿ t á  B n r t id a  l a  p l a z a  d e  v i  
v e r e s ,  p e r o  l a s  m u n ic L o n e s  d o  g n e r r a  
e m p ie z a n  á  e s c a s e a r  f c a s ía n t t .

ÜOMEHOIALEP.
£fK€ita-Yorí, diciembre 18 d lcu5i de la iarde.
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Cambio SI. LCcdrea (baQ<iBeTon) h 1(9.
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Fcnoc5.20 de los F. ¡ f  (ISO?).
AatícarS'^S cu 
Ceutríftigas a? l l j l
Vea^QS.iflsai
Ro¿iTilar é  basa .-.:í 
Ventas. I .»  XX
Mieles, purgada, z . ° . 'c a o Y a . . .  
ífascabad», ideal idvm. 
manteos en s-'-. para Cub-.:
Voclaets . , . . x c . . . . a *
ÍT.'.inOa ic. z X r *̂B. . . . .

Jfueva-Orlc-: ‘ í. diciembre i 8. por la tarde. 
Hsila3, triple a z ij ' ^ .1 ro a ... .  $ a ^¿barru.

héndra, áicianlu 18, por la íarxlt, 
&2ÍÍCWK9 12 (T. K.) .'i n o t e . . . .  á ‘i 'i3  
Cou3olldado3...„ . SU á o r j ez-CTsr:
Bonos sjuerlcanos, 5,v0 {1257)^..- & 1'5.
Dtrsaaato, D.4neo do Inglaíorra. h l i  p .g

Liverpool, diciembre 18 por la ieerdt. 
Al^odoB, Büddliag a p la u d e ...... á 1 i  d. lib.

á K4J.
7| S Si CtB. 111:̂  

7 }  á BJ idea 
cajas,

7 i ii 7 i ota. libra. 
ü7.j bocoyóf.
J!) b 22 oís.
30 á cO ota.
& 8f  ctB. libra.
6, 7 i  ct3. Ubra.
U  á Í4 sts. libra
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H oy  ti;., tlie lom h ro  c >'k  ol s e r v i c i o  
d o  6óta  p la za  e l Bafc^'Jioa d o  A r t i l le r ía , 
á las ó id o n e a  d o  su  C  vronc? p r im e r  Jefe

V o lu n ta n ^  j Ü a b ü E r . . ~ J i o i j l m i e n t ü  üo 
ca b a lle ría .—í;:-?. c -ron :^ ! p r im o r jo fe  o l  E io m o .  
S r .D , F r a n c ia : ;  ‘M ic o S e L e o u .  m aTauée Óe 
Affa&3*CÍRrflo— i i -b a r ia  13 d e  d ic ie m b r e  de 
1373.—S e iv ic i-?  i->= a  o l du> 2 0 -A y u d a u to  p a ­
ra 6l d e  p ía s :; x;;; - ? '' T s a is J ita  í> . A n ­
drés C r íb e iro  y  A r m a d a .

K eton  p a r r a i ia j .  A l f é r r z  D . P e d r o  
A lo n so  y  Vülav,, : :  :i u n a  ie ^ o io n  d a l se g u n d o  
e s ca a d ro a .

-..-álo, uíi cabo y
in ionro e o c iia d ro n . 
la  oo e ta  á c  B n cu ra n a c , an 

d c l  to r c e r  oceu n -

P a trx lia  8̂  J  - 
tro  T o ia n ta iioa  .1.

L e  v ig l la n c i"  c '  
ca b o  y  o in *~  ;• 
á ron .

Kefcen : 1 
tercer  eoo-,
EÓ S9gUI!ií-'>,

. V'-̂ - - V

-.a ta rios  d o l 
c o r o n e l  J o -

O H D  D E  h \  P L A Z A  D E L  D I A  S'’ .
O S B í I O ; . : -  i ' A S A B I .  S U M O  D I A .

P arad a ; V o lu a ta r lo a  d a  A rtiU oría .
J e fe  d e  d i a : ¡J- A n to n io  P .á  y  Fiactn&r, 

T eu ien to  'iren e l Je fe  d s l  B i t a i lo u  d o  p a ­
rada ,

C astil >do\ T Ía e lp o : C cm p& ñía Cbapgl*' 
g ord a .

S íaoí ra u sa  y  B a lu a rte  d o  la  P a n ta : ’V o -  
la a to i ;  d e  nr-ii::-- •'

P a tru lla s : S? L  jc a a d r o n .
Id em  en  J osu é  du l M ontos 1? c o m p a ñ ía  de  

V olu n ta rios  d o l m is m o  b a rr io - 
I lo s p ita l  y  --rov lB íou ea : D . L u is  G im é n e z , 

del b a ta llón  P r o v is io m il  d e  la  C abañ a .
M édico  p.brr: íuo : D . F r a n c is c o

E o ld a n , ¿u l p r im o r  T ó r c lo  d o  la  G u a rd ia  
C iv il.

E l C oroa o l S ; r j e n t o  M a y o r  in te r in o ,—  
G uerrero. 
pssaoss
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City o f  HriTüna................... . , . , . .1 7 .  Toik
L ’bart7 .« . .« . . . . (J .iy o  i í  .caí? y Bíltliaors
Vapor :. ■ ......^ ;au t6Qla9
Morro York
C.-iairl;!’. , . . . . . . . . . . .  ............... .H . Orlear-B
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C:by e f ü l e o s i o . . . . . . . ............... . .N .  York
.Viusu^ja........ ..Tkom»B
U'fleüeiit Ui‘:y . . . . . . . . . . l ' oi k
Llty o f rUIíidda.............N. York y  NfeB2au
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'^'aper inglés-.... 
I la a n cv e r - ., ,- . .  
ID éopatr^ ........
¿>':r.iBbnrg............
H oiro (M etió ....
C iV  o f Ywik. 
Va.,oí Gcrrco eep 
O.I3v*íi¿...az.

. . . . . . . . . . .  Bau omas

...........   K York
. . . . . . . . . . .  Vasamiz

..................... Veraernz
. . .  , - , . . í í .  Orieans 

K .  Y i i r k  
. . . .  t-Uúxen y Havre
............ . . . . . N .  York
.  . . . a  1 . . ■  . . j N •  Y o v k  ; . u - l « . » . . a  . . a • . . . j  C / á d i z  
. . . . . . .....K a rce lora

V G í ? i i  í  '-í* -"■iííüí.

kS...
Dbrs. lA  Ciaüfüegoa, Lnrin, en J/utabanÓ pióse- 

duuí-9 ce  (Jaba, fliauifuiUIo, Santa C-mz, 
Las Taaits, Trinidad y  Cisnfiiegos.

,, 18 Cnba, áa Uab», líanicca, Gibaia y  lina-
vitad.

„  21, Tris’ -lad, ilaníndsz, en Titabanfi pro«e-
denta do Cabe, kianaanillo, Santa Uros, 
Ti,i: Tur.f.^ Trinitiad y  Cieefargoa 

„  22. Citr>, da Caba, ilaracoe, O ibaiayN na-

„  25. ñlani;uiíllo¿ Cania, en Baiín-anS, proepdente 
rl.: 'Juba, ríaazaniilo, líanta Croz^ lias Tu- 
Kfsa, l'nnidHd y  Cióníusgos.

„  23. %"-'‘aclara, dtaumegni, úe JÓatabanÓ pro-
ooñentode Cnba, MinsaiiUl.''. Santa Cxns, 
1j.',3 Tunas, Tiinidad, y  Oionfaegos.

¡.'■•AíDIlAíii'.
Dbro. 19. A rc il le , ás Caba, Ear:.cca, Gibarr yNae- 

vitia.
„  23. O-jba, para Kasrir^.^ Gibara, Baracoa

y v-r,b¿.
“  21. Trinidad, Henondez, da Batabanó para

Cierf jegre, Triaidi.d. Ijaa Tunas, Santa 
Craz, ftiinzanillo y Cuba.

„  28. Han&ajüUe, Cania, do .rísti^banS pa::^
Ci8Tifar.o'OB, Trinidad, Las Taa»3, Santa 
CiviZ; SIüüZRuiUo y  Cuba.

Comanditarlo, Jtiíre, saldrá de la lii-^ana para Cárde 
naolcamftrtcisy viSrneaydg Uárdon-^a para la l lá ­
bana los míCreulea y  nfebadoa,

Isabel delDaiu'iil ibróíoa, do EatióMió para K s ít * 
Gerona aaldrá todos Íob doiniiigos, ragrccando los 
Jn-Sves a las seis da la-mañana.

Cristóbal Colon, OsICi, do B¡táal-an6 los oábadoB & lae 
5 de la tardo para la Ccloín» y Colee regresano loa 
aSJtss, Uegindo é  Baia?.*an5 loa nuércoias do laa- 
drogada.

Babia Honda, Cas!, dola Habans,, loa c5badoa 6 las 10 
de la noche p.'.ra Bahía Honda, Rio Blanco y  San 
Cayetano y  rogrooaró & l«io Hlnnco, loo iúnee, á Ba­
hía Honda les martes y  á la Habana los miércoles. 

Cárdenas, Snaroz, saldrá do Üáad-ácus liara la Habana 
ios miércoici y  dcaiagoa é  las cíete tle la noche y  ds 
ia Habana para Cr.rCünas loii martes y  TiSmea antes 
do lapnsrí?, t!:!

KuoTO Cabauo, do H.süibRa5 par» l-ü-üj, Fá y  línava 
Gerona todos iosja-ives dsspuBs do la llegada del 
tren de pa'iaicros sale do la í^b .a 'j^  regresando 
al puerto do bu Eodi la loo comlngos, haciendo las ¡ais- 
mas escala-3. carga loa lúi-.tís y mkrtes.

Kuevo Almeiiv'''ca, v-j..-.-, s.*;-lr;i •*.« la Habana para 
Sagea los jnC-ves, y  loa viCrr-os de t-agua para Cai- 
barien. de donde zetornurb los douúngoS para Sagna 
Holgando á la Habana loa Ifine -  

Velos Cayero, Mae, do Cérdenas para Cienfnegoa los 
domingoi dsBpnJS do la iie..ada aei tren de la ílaba- 
ü3, hi\co ec-aiii en la T-j-., íMc-rra M-i-rena, Las P o ­
sas, y  Boca d:i .3agua 1:; tr,>tvL*, !Ie¿sa.do al punto 
de ca en la tav.io iúneg, y  regresara loa
jaóTcs pof ;-■- -r-'S, bo.,¡-arO loa escalas mencio- 
nadr.B y  Us¿.^n 1 j  --i !.-■>■ -i !..¿, viírnos, ántca ds ia 
salida dei iren . 11 ]h:-‘ r-n.-r 

Ejyafia, Gnt’.Ci ; / i ; . .-.i 9...j  ¡\ is j cinco de la
tardo da L  í ..;'_-i;u-5 D-ayajiiiansua, panta de 
Cartas y  B.iii-ir., rov-uicr.d') k-s dot-oingos, con 
eacala en dicnes p.inWD, 11 vari é Batabanó los 
lúne.T al íii‘ijiiiec'_T<—-«.M-n quLce dita llega este 
vapor hr.i;U; Conos.
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Nacionaloa..........
Americanos .•>>.
Ingleses..............
Frauce B es .......
Germánicos. ••••
Is'oinegos...........
Daneses.............
Coeteri-iquoñoB . 
Mejicano j 
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Nacionales de a -nerra ...... . . . .

Entrados. Salidos
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3
0 0 0 • 0 ■

10
26
3
3
4

27
65

Extranjeros de idem............... -
Vaporee españoles mercante»..
Idem americanos id ................
Idem iairlftReft t.d______________
Idem francesee i d . . . . . . . . . . . . . .
Idem trermánicoB íH_____ . . . .
Buques de vela españoles. . . . .  
Idem ex tra B je roB s ,...,...,,,,. 
Idem oostarricensos i d . . . . . . . .

TOTAI*. . .  a aa 190 U l

M o v i m i e n t o  d e  p a s a j e r o 9«

Península . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Eseadoe-Dnidos . . . . . . . .  . . . . . .
Inplat.erra.___________________

Llegados. Salídoa

3633
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22
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7

31
0*0000

Francia . . . . . .  . . a . . .  ...■■•
Canarias . . . .  . . . .  . . . .  . .
Mélico ...... ............................... .
Puntos de América ............ .
Idem de E u r o p a ................ -
Asía BaaBla w. aa a ....*

T o ta l . . . . . . .......... 5813 ( G67
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Nacionales . . . . . 10 15 11 i 3 40
Ameriernos . . . . 26 11 u 20 68
Intcleses............ 3 8 4 4 * 0 0 0 19
Franceses. . . . . . 3 0 *00 fe 00 0* ó
Germánicos •••• 4 2 tí
Nrtrnepna. . . . . . . 0 0
Daneses........... . 000000 00 BU#» 0 0 0 fe 1 1
Coetarricenees..
M ejicanos.. . . . . 0 *00 0C «0 0 fe 0 0#•0 ■ 00 00 ■ 0 0 0■ 0 fe 0 0 fe
Snesos ••

T otal.......... 46 38 28 26 3 111

-N. York poi esp. VirgSEPB, cap. Bfcnet, por Por­
ta, Kamon y ep,

Es lastre.
-57. OrleaoB boa. e^ . Pedro Plandc’ it, cap. Pots, 
por GftBBol, Avendaño y  cp 

En tasko.
-C. nuoBO viv. amor. DannTo», cap, Dofglss, per 
M, ¿.narez.

Bu Ifstro.
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P Ü E B T ü  Í)E  L a  ükBm̂
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .

D i *  1 8 :
D e  B i l t í m o r e  y  C .  H o s e o  e n  6  d í a s  v a p  a m e r .  L i -  b s i t ' ,  c . i p .  J o h n e o n ,  t o n .  1 , 1 3 9 ,  c o n  ( f a c t i s ,  &  B .  

O .  T P i l l i a m s  — - P a a a j B i o B  4  p s r a  é ’ t a  y  i O  d o  t r á n ­
s i t o
D í a  1 £ ;D o  C .  H n e a o c n  u n  d i %  v a p .  a m e r .  V a ü e y  C i t y ,  c a p .  
M a c  K i y ,  t o « > .  I C O ,  c o n  g a n a d o ,  á  L a w - i t o n ,  h e r ­m a n o s .  — P a s a j e r o B  - i .

- - - - L i v e r p o o l  e n  4 8  d i r á  b e r g  e a p .  M a ' - n e l a ,  e a p .
A g á i r r a ,  t o n .  1 9 9 ,  c o n  m i i o i n c í i s ,  &  M o r ó ,  A j u r i e  
’ •  c p .

- - - - L i v e r p o o l  e n  i i  d i o s  b e a  i n g .  R i b l e ,  c a p .  B . i r r e t t ,
t e n .  4 3 9 ,  c o n  c a r b ó n ,  á  i a  O r d e n .

S A L I D A S . .
D í a  I S :

P a r a  F a n z z r o l a  b e s .  i n g .  G i e n í i l t .  c a p .  B c o y e l  
G r a e n o t k f r a g ,  t n g .  G o l m o n e l í ,  c a p .  r a w i e y .

— F a n z a c o l a  g o L  a m e r .  P a l m a ,  c a p .  D o a ^ a l l .  
— P a s i t o  R i c o  v a p .  e s p ,  M a i i i d ,  c a p .  L a i t i t e g u i .

Día 19:
P a r a  T r n j i U o  v a p .  e s p .  A l b a ,  c a p .  M a r e o m a .
— —  - a v a n n a h  b e a  e e p .  T e r e e a  C u b a n a ,  c a p  S o l e r .  
— P r o g r e s o  Tp. c a p .  M a r c o  A u r e l i o ,  c p .  í í a n t a m a r i n a .  

— F a n z a c o U  g o l .  i n g .  A r i s n n a ,  c a p .  A m b r e y  — F a l m o n t h  t e a .  i n g .  U a r d n g  C r a i g ,  e a p .  C l a r k .  
— S í .  Y c i k  b e r g .  a m o r .  G o o d w a i ,  c a p  C i a i g .

P A S A J E R O S  L L E G A D O S ,
D e  B a ’ t i a j o T e  e n  e l  v a p .  a m e r .  ü i b e r t y :  

i S r e a .  F ,  D r a ' n ;  B o r a r i o  R a m o s ;  T V .  P ,  S n l l i v a n ;  F r a n c i a e o  F e .  e z .
D e  C .  H a e a o  e n  e l  v a p .  a m e r .  V a l l e y  C i t y :

S r e a .  J o s é  H e r n á n d e z  ▼  s e ñ o r a ;  P o l o n i a  C a m s i h c ;  
A d e l a  B a s t í a  é  h i j o ;  H .  I C s U e r .

P A S A J E R O S  S A L ID O S .
P a r a  T r n j i U o  e n  e l  v a p .  e s p .  A l b a :  
i f - r e e .  F l o r t n r i o  i i o m e x o ;  A b i l a i d o  S a b i o .

E N T R A D A S  Ü  C A B O T A J E .
D í a  1 9 :

C e H u e v i t a s  g o l .  C e f a r i n a ,  p a t .  G r a i d a l ,  c o n  U 8  t o -  n t l a d a a  o a r o o n ,  1 7 t o z a j  d e  c e d r o  y  7  p é r t i g o s .
- - - - b l e i r a  M o r e n a  g o l .  a o f i a .  p a t .  P a u l a ,  c o n  3 i 0  c a ­

j a s  a z ú c a r ,  4  c a r r e t a s ,  &  f a r d o s  v a q u e t a s ,  2  b o c o ­
y e s  y  ¿  p i p u  c o b r a  v k j o .

— C á r d e n a s  g o L  A r a n c a n c ,  p a t .  B o d r i g n e z ,  c o n  3 7  
p a t o s ,  3 6  c a j a s  a i e n c o n e u ,  1 6  b a t e a s  y  2  c a j a s  
a z ú c a r .

— I d e m  g o l .  B o s i t a ,  p a t .  J u a n ,  o n  2 7 0  i d s m  í d e m ,  
S O  v a r a s  d e  m a ñ e r a  y  3 0  b o c o y e s  a r e n a .
S a n  C a y e t a n o  y  e s c a l a s  v a p .  B a h í a  H o n d a ,  c a p .  
C a s i ,  c o n  3 l 6 t e i o i o a  t a b a c o .

D E S P A C H A D O S .
D i n  1 9 :

P a r *  C a i b f r i e n  y  S & g n a  v a p .  N u e v o  A l m e n d a r o s ,  c a p .  Y e g s ,  c o n  e f e c t o s .
• — C á r d e n a s  g o l .  N u e v a  C a t a l i n a ,  p a t .  2 a r a g c » ,  c o n  í d e m .
— I l e s a  g o l .  M é r c e á i t a ,  p a t .  H e r r e r a ,  c o n  í d e m .

- - - - M a t a n z a s  g o l .  E i v i r a ,  p a t .  C a i b u n e i l ,  c o n  í d e m .

T IE N E N  A B IE R T O  S U  R E G IS T R O .
P a r a  B ’ a l m o n t h  f r s g .  i n g .  S a i l o r  P r i n c e ,  c a p .  P a i k s r ,  p o r  M e y e r  y  c p .
- - - - F i l a d e i ü . *  v a p .  a m a r .  J u n i  l a ,  c a p ,  B a i r e t ,  p o r  G .N e i l s o n -
- - - - B o s t - o n  b e r g .  a m e r .  J o h n  P e i r c e ,  c a p .  T o w ü t e n d ,

p o r  C .  H u r n b a m  y  c p .

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O ,
P a r a  ¡ d a n t o s a s ,  F u e i t o  B i o o  y  e s c a l a s  v ¿ p .  c s p .  A l i  

c a n t e ,  c * p .  C o r d e r o ,  p o r  B .  u e  H e r r e r a .
6  c a j a s  a z ú c a r ,

7 1 9 5 7  c a j a t i l I a B  c i g a r r o ? ,  l O U Ü O  t a b a c o s ,
6 9  k i l ó g r a m o B  p i c a d u r a ,

5 0 6  Í d e m  c e r a  b r a n c a  
y  ( f a s t o s .

— N .  O r l e a n a  v a p .  a m e r ,  L i b e r f c v ,  c a ' o .  J o h n e o n ,  n o ?B .  Ü .  T V i U i a m s .  • ' ’  *
1 « 0  c a j a s  a z ú c a r ,1 5 5 0 0  t a u a c o s ,

1 S 8 0 0  c a j e t i  d a s  c 3 g s r r o 0  
y  e f e c t o s .

—  F ó l m o u t h f í a g .  i n g .  C o l m o n e l l ,  c a p .  P k W p y ,  p o r  M o r í ,  A j u n a  y  e p .
7 / O d  c s j a s  a z ú c a r .

- - - - P a m a o c l a  g o i .  a m o r .  P a l m a ,  c a p .  D o u g a i l ,  p e r  S .C .  B n m h a m y e p .5 0 0 9  n a r a n j a s
y  o t r a s  f r a t á s .

a m e r .  Q o i w l u ,  c i p .  C r a y ,  p o r  A  
1 8 0 1  c i j a s  a z ú c a r .

— M v e r p o q l  b o a ,  e s p .  C á r i o s ,  c a p .  A c e v e d o ,  p o r  M o r ó ,  A j a n a y  C p .
1 7 1 0  o a j a s  a z ú c a r .

- - - - - G a l v e s t o n  y a p ,  a m e i .  A g a e a ,  e r p .  S i m p s o n ,  p o rD .  M e .  R e l i a r .  o  >  » -
B n  l a s t r e .

— - B u a t a a  g o l .  i n g ,  C o n a t a n o e ,  c a p .  A r n e t ,  p o r  V i o -  d i »  d d  A .  C & b t r g s  y  c p ,
F n  l a s t r e .

- - - - N .  O i l e a u s b e r g .  e s p .  N a a v o  S a b i n a ,  c a p .  S o l d ó a ,p o r  B a o r e l i ,  h o i m a n o  y  c a .
Rn loctre

- - - - f R -  R  )  b e r g .  i n g .  A a n i e ,  c a p .  F i e l d i n g ,p e r  B e l l  y  o p .  '
R n  l a s t r e .

£ztr*oto do i i  car.;.z de buques ¿eispachados ea esU 
(echa.

Ca'aa azúcar.,
Tabacos torcidos . . . .  . . . . . . . .  . . . .  255(0
Caj. cigaiTOB-... ....................   9l7b7
Picadura; kilé.qramcs.. . . . . . . . . . .
Uerabunoa, k i J g . . . . . . . . . . . . . . . .  £>09

Naranjas .LI1 . .  ................ . 3309
F O L IZ A S  C O R R ID A S .

Azúcar, cajas 6161
Idem bocoyes..................    3
Tabaco, te r c io s .. . . . ......................  788
Tubacos torcidos..........................   U7iS€U
Lajs. oigarroB. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  :¿259t>7
Aguardiente pipas.........................  323

O P E R A C IO N E S  D E  M U E L  L E  H O Y  10.
Mt.tüde d-i Bafoílona:

lOD pipas viaoVia ..........................  $7,3 nii)®.
l ' 0|l idsm Ídem Á la ila ..,......... $'Gid.
i5;ü m i u c n - r r a s ^ j t a . , j s  u_a. 

Pedro J. Pidal, do Santander:
60 fajas chorizos ALtuiiaa........... 2^ ra,

855 taba’e* sardiuss. . . . . . ? 6  ?no.
41 c j i s  sardinas en tomf.le.......... 8rs lata.

IDO Ídem m elcciknas.............
105 Ídem peran......... C*“ *

Ci=y « f  l l 4Vaaa, ds N. Yo.k:
lOO ttrierolaam 'u fca ........... . Esjervado,

^ 30ü(í resmsB papal amariiJo... . . . . .  6« íb . una.
ComiílaQ de Santander y  Cádiz:

KO raeos ha(i:hue!r.s 21ra. -a.
iOOO botijas aceito de o l i v o . . . . . . . .  $6 ®

75 o jk .3 alcahnoUea....................... 6 ra. luta.
Fr*i cotí, daMúlega:

703 c.-jispasja le c h o s . . . . . . . ........  23 ib caja.
Alnsocon:

100 bsnJka harina am srican '.,,.. $:15iu o . 
ItO c f j¡3 botellas c -.am p an ..,,., ^ ilca ja .

í h i  .'L .'j'f-tic- f l-3 Nfltiiric*-;? c o = ív e r c i :J e  .

Lúndres y  dem.ís plazas del 
Eoíno Huido.. . . . . . . . . . . . .  l ; 6 á l : 7 P

Hamborgo . . . . . . . . . . e . . . . . .
Paria y domijs plazas da Fran­

cia y de B é lg ic a . . . . . . ...... Ú93P
>76 4 79 fp.® 60 áiv

N. Tork y dem biplaza da los j 82 &8r- p .^  o¡v 
Kaudoa l/mdos y  Canadúí Uro

¿ -00 Ú1C2 CIV 
Oro del cuño eitpañol . . . . . .  £2 a 83 £*
Descuento mercantil. . . . . . .  10 f, 12 p .g  atnii

SSRÜK33 COBB'vCDOEES DE BBhrANA 
o v  a*Kn:o 4.ccic;*,i;j,

D . Rhlvadc-r Tabercer.
D. Pranoiíco Carruasa.

D. Ignacio M Koo-..
D. S.iitiigo Gou/nláz
Habana 1 9ia dlalemiir-i de 1873.—Eí Síndico, I. Fe- 

fiilver

Ü U iiÜ Itb  k iáá ü A ittíÁ
P A B A  L A  C O R ü N á . — 8 - t l - i r á  e l  2 Í  d o l  c o r i i e r , t a  l a  b a r c a  e o p a u n i a  • ■ F i í  A N C I S C A . d s  V l L á , ”  c a p i t a u  

F e r i e r o  ' .  A d m i t a  c a r g a  f e  f l e t e  y ’ p i . s s j e j o a  I r a n o n -  
i r f e n  s u s  e o n s i g a f e t a r i o B ,  c a l l e  d o  C u b a  i i ú m .  8 8 ,  J .
Oeme.ifj-H y n-j If) 3ii

PAISA i.-A OLíIíU S a .—¿ aítñi > ati üc-ritme
moa la eo: beta española ■Segunda Perla," su capitán 
vasqisz: admite cu-ga á fl-ivu y p-iesjai-ea Impondrán 
sus oonsiguEtuivS ¡sama, S o lo liu g oy  compñiiía. La 
rati.Io núm 2 7 2 d
PARA M O N TE V ID E Ü -f'e  ficin el beígantiu goleta 
español‘ ’Ürboa-a” ou o^pisan Diir&U. líinpt-ndrdn el 
oapitaa » bordo ó r;i cooai,mfttano S'roil an Boig, OH- 
oion 32

V A f U í i l i í U a

V A P O R  E S P A Ñ O L

F K A I N C O J ^ L
Piara NiiovaOrlenns •

S ' U r á  e ' 2 2  J s l  « e r r i o n t o  f e  l - . s  4  d e  l a  t a . r d e .  A d m i t e  
p a s i i j  i f c o  e n  s u s  s ^ p a c i o e a s  c á m a r a s .

P recios  iU i>ctS';;e,
1  ̂cúm.ra . . l. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $31 orO'Í t e m  . . . .  . . . .  2 8  I d -

S í  I d e m  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -  2 9  i d -
•1 20d

¡apof español F R I iO l i
P A E A  B A U O S J L O N A

D i m O O T A M E N T E ,
A D M IT E  P A S A J E R O S .

E s t e  s ó l i d o  y  h e r m o s o  v a p o r  d e  l ó l i o s  y o l  m f e a  a n .  
a n d a d ' r  d a  c n a n t o ^  h a c m  e z t a  c a b e r a ,  s t i d r a  e s t e  
p n e r f o  p a r a  e l  d a  B a r c e l o n a  d i r e c t a m e n t e  ó  p r l n e i p i o s  
d e l  e n t r a n t e  e n e r o  á s u  r e g r e i o  d e l  d a  N u e v a  O r l a a n s .

H e n n a  l a u  m Ú 3  r z - e l e u l e s  c o n d i c i o n e s  m s r i p n r a s  
p a i a h a " ' e m u  v i ^ j e i S p l d o  y  f e l i z ,  s a c a n  ; o  a o r e d í t a n  
1 ,  s d o s  v i t i a s  a n t e r i o r r a  q u e  h a  h - i h o  d a s d o  B a r . » « l ' .  
a a  á  e s t e  p u e r t o  e m p l e a r d o  2 1  d i e e  s o l a m e n t e  e n  « m -  
b o s v i s j e a  t o c a n d o  e n  M á l a g a ,  d e s d a  e u j o  p u e r t o  c f - n  
s o l o  h a  e m p l e a d o  1 8  d í a s  e n  c a d a  u n o  d a e u s v i x s j c s  
p a r a  l l e g a r  á  i a  H a b a n a .

S u s  e l e g a n t e s  y  c ó m o d A S  o i m a i a s  l o  r e c o m i e n d a n  
c o m o  e l  m á s  p r e p i e  p a r a  . s t a  c s v e g ü c i o n .  A ñ á d a i r o  f e  
« a t o  e l  f l e o  t r a t o  d e  s n  e i p i U n  e l  - ' ^ r  D .  L u c i a n o  G ' c a r  

t e i z y  e l e c q u o i t o  y  c E c r u p u i o . o  c u i d a d o  d o  l o a  s e ñ :  i s a  o f i c i d l e s  d e a b o r d i  p a r a  c o n  l o a  p a s t i s r e s ,  e n  c u y a  
p r u e b a  n o s  r e f e r i m o s  f e  i o s  r e m  i l d u a  q a e t . n t o e n  « I  

p r  m - r o  c o m o  e a  e l  r e g a n d o  v i a j e  h a i  p s s - i d o  e n  l o ­
d o s  l o s  d i a r i o s  d é o s l a  e x p i t a i  l o a  q u e  h a n  l l e g a d o  e i r  

t i  d e  l o s  p u e r t o s  d a  B a r c e l o n a  y  M á l a g a .
I*red os  ele pa$aje.

Guma-'a... . . . . . . .  a. .... . . . . ..  $i83 oto.
2  ̂ idim . . . .  . . . . . .  l io  id,

iiiem . . . . . . . . . . . . . . . . . .  *-i.. CO id.
N  ñ o i  m e n o r e a  d e  7  a ñ ' s  p a g a r á n  m e d i o  p a e s j e  
D s  m á s  p o m e a o f e S ,  i m p o n d r á n  s o s  « o u s i g a a t a r ' l o e  

l e s  d r e 3 ,  L l s n u s » ,  G a l o e r a a  y  o t i m p  ,  O f l e l o s  n  2 7 .£0 20J
Para Cayo Hueso

E! vapor smencano
“  V a J L L E Y  C í T X  ”

capitán Me Kr.y, saldrá el viérnes 19 de diciembre fe las 
ooatro do la tarde, .reciba correspondencia hasta lus ’ 
tres.

Admite carca & flete y  pasajeros.
De mfea ponneiiores impondrán cus oonsignataiit.-;, 

Mercaderes 13, Lawton hermano-*.

Para New Orieans.
El vapor americano LIBERTY eu capitán Had 

gnú. se espera en eiita puerio, procedente dul 
da Bakimoro, el dia 13 del eorriente, y  pocas ho­
ras después da su llegada seguirá viaje para New- 
Orlezna. Aomite un lezto de caTga f e  flete y pataje- 
ros en BU3 magtiíflcas cámaras, f e  $3-1, oro De mas 
pormonorea, impcndiá. áXeruaderes n. 26, sn cousigna- 
tario, D. Bam-OÁi O. Wüliams—Hercádaaes 26.

C 14d

B a r a c o a ,  E r e s .  B o q u e  A l a y o .
C u b a ,  S r e s .  l í o s ,  h n o .  y  c p .

P u e r t o  P l a t a ,  S r o s .  G i n e b r a H n o a ,
M a j a g l i e z ,  B r e a .  H i j o s  d e  L l o r o d a .
Á g u a u i l l a ,  g r e s .  A m e i l ,  J  a l l á  y  c p .
P u e r t o  R i c o ,  B r e a .  A l i a r í a ,  H ?  d a  C a r o c a n a  y  c p .
S e  d a s p a o h a  p o r  R a m ó n  d e  H e r r e r a ,  i i a n  l í r n a c i o  5 6  
S e  d e m o r a  l a  s a l i d a  d o  e s t e  v a p o r  b a s t a  e l  1 7  &  l a s  

c : n c o  d e  l a  t a r d e  A d m i t e  c a r g a  y  p a B : g e r o a . _ _ _ _ _ _ _

Vapor espariol ‘"Moctezuma.”
C í - p i t a ü ,  L l o v e t .

V : ? J e  « z t r z a r d i a a r i o  f e  C u b a  t o c a n d o  e n  N o e v i t a e ,  
O i b i r a  B a r a c o a  y  G u a n t á n . t n t o .

O R D E N  D E  V I 'i  JE .
N b r e .  2 3 . — - S a l d r á  d e  ! a  H a b a n a  &  ! m  d o - t *  d * i  d l s  

y U e g o í f e f e  N a ü T i v O 3 O Í 3 0 .
3 0 — D e  M u o v i t a s  y  l l e g a r á  é ,  G i b a r a  e l  1 9  d e  d i ­

c i e m b r e .
D b ? e .  1 9 — D a  G i b a r a  v  U o s a r á  &  B a r a c o a  e l  2 .

2 — D e  B a r a c o a  y  l l e g a r á  á G u a u l L n a m o  e l  3 .
?  - D e  G u a u t f e n a m o  y  l l e g a r á  fe C u b a  e l  4 .

L : l  c a r g ^  B o  r e c l u i r á  d e l  3 3  e n  a d e l a n t a  p o r  e l  m u e ­
l l e  d e  L u z .

C O N S IG N A T A R IO S .
N u a v i t a s — S r e a .  D -  P e d r o  . S á n c h e z  D o l z  y  c o m p ?  
G i b a r a —  „  L o n g - . - r i a ,  R o s a l  y  o o m p ?
B a r a c o a —  „  M u ñ e s  y  L l u h i .
í í u a n t á u a m o  „  U r a c í o t  y  e o a p ?
C u b a —  , ,  R o s ,  B . 9 y o c i a p *S e  d e s p a c h a  p o r  I t a m o u  d e  H e r r e r a ,  ¡ ; a n  x g n a e l o  5 6 .  

S a  d e m o r a  i a  r a l i d a  d a l  v a j o r  e s p a ñ o l  i ü e c t e z u m a  
h o s ' . a  m n f t > i . n a  L 9  f e  l a s  c i n c o  d e l a t a i u e .  i i i «  a d m i t e  c a r ­
e a  y  p  i s a j e r o a  h a s t a  u n a  h o r a  f e o t e s  d e  - l a  s a l i d a ,

Vapor Maüii6iaj
Viaje fi'fínídMííM per el Norte de Sanio 

BoYiúnoo.O R D E N  D L L  V I A - J S .
D b r » .  3 ‘ — i ^ n l d r á  d e  l a  E - . b a n A  f e  I a 3  ¿ d e  l a  t r a d e  Ü £ . " i f f e  b l í a o v i t c í  t i  5 .

5 —  L - o  ^ u e v i i a e  y  l l e g a r  r -  f e  G i b a r a  e l  G .
6 —  D o  G i b a r a  y  í i e g a r f e  f e  B a r a c o a  e l  7 .7 —  D o  B a r a c o a  y  i í e g a r f e  f e  ü n b á  e l  8 .
H  — D o  ü u b a  y  l l f g a r f e  f e P u e r t o - F l a t a  e l  1 0 ,1 0 — D o  P u e r t o - P l a t a  v  l l e g a r á  fe M a y r ^ g n e z  e l  1 1 ,

12— Da Ma;agna.¿y Uogará fe AguauiUa el 12.
1 6 — D e  A g u a d i i h  y  l l e g a r á  f e  P u e r t o - R i c o  e l  1 3 .
1 3 -  r D s  P u e r t o - R i c o  y  H e g a r f e  f e  S r . n t 6 i n a 8  e l  1 3 .

R E T O R N O .
N b r s .  1 6 . — D o  K a n t ó m E s y  l l e g a r á  &  P n o r t o - S i o c -  e l  1 7  

1 ? . — D a  P u e r t o - R i c o  y  l l e g a r á  fe A g u a d i i l a  e l  1 8 .  
1 8 — D e  A g u a d i i l a  y  l l e g a r a  fe M n y a g u e z  e l  1 8 .  
l y — D o  M a y a g u e z  y  l l e g a r á  fe P i í e r t o - P l a í a  e l  2 9 .

2 0 — D a  P u e r t o - P l a t a  y  l l e g a r á  fe ü u b a  e l  2 2 .
'¿¿—i > o  ( J u b a  y  l l e g a r a  fe B ñ i a c o a  e i  2 3 .
2 - 5 — D e  B a r a c o a  y  í i e g a r f e  á  G i b a r a  e l  2 4 .
¡ > t —D o  G i b a r a  y  l l e g a r á  fe N u e v i t a s  e l  2 5 .

2 i u e v i t . ^ s  y  l l e g a r á  á  I n  H a b a n a  e l  2 7  d e  m a  d r u g a d o .
L a  c a r j j a  s e  r e c i b e  p c - r  e l  m n e l i e  d e  L n r  d o l  2 9  e n«ce. Uoi-u«

C ' O H f l i : J N A T A E I O Ü .
N c . e v i t a s :  h l r c s .  D .  P e d r o  S á n c h e z  D o l í  y  c p .G i b  a r a :  í j r e a .  S i l v a ,  R o d r l g v e z  y  o p .

G a r a  o c a :  S r o s .  R o q u s  , A l . . y o  y  c p .
C u b o :  k r e a .  R o s ,  h o r i n a u o  y  c p .
P u o s ' t O ' P l a t R :  ¿ ¡ - • e s ,  G i n e b r a ,  h e r m a n o »  

i f i i y a g  a e z :  S r e a .  i l ' j o s  < i e  L l o r o d a .
A g n a d i i ’ a :  H r c a .  A n i e l l ,  J u l i a  y  c p .
F u e r t o - K i s o :  N r e s .  I r i a r t e ,  h e r m a n o  d e  C a r a c e u a  y  e p  

S a n t ó m a s :  o r e e .  M .  L u o o h e t D Í  y  e p a  
d e  d e s p a c h a  p o r  1 >  E a m o n  H e r r e r a ,  S a n  I g n a c i o  5 6  

N O T A . — S e  d e m o r a  l a  s a l i d »  d o  e s t e  v a p o r  h a s t a  
m a ñ a n a  4  á  l a s  5  d e  l a  t a r d o .  A d m i t o  c a r g a  y  p a s a j e -  
r u 3  h a s t a  t m a  h t r a  f e n t e s  d e  s u  s a l i d a .

?i,T
i Uu \ m

Capitán Llovst
J

Viaje extrao7'dinario á  G u la  tocando en N ue- 
vitas, G iba ia , B a ra co a  y  Guantdnam o,

O R D E N  D E  V IA J E .
Dcbre 19 -S.ildrfe de la il..bftna fe La 12 d.;! día y He. 

garfe fe Nuei itai el i2.
11 D - i  Naevitaa y  llegará f e  Gibara el 13. 

i 3 — Do Glb.tray llegará a Baracoac-111.
14 -D e  Ba a-ca y  Hogará f e  Guanténamo el 15 
15—De Gnaalíuamo y iiegará fe Cuba el 16. 

La ca'ga la recibirá uol 5 en aiclanlepor <.1 mnello 
de Luz.

C O N cfIG N A T A R ÍO S
Nusvitas, Sree D. Pedro Sánchez Dolz j  Cp. 
G.bzra; Síes. Lengona, Rosal y  Cp.
Baracoa; brea, áluoes 6 hijo.
Guaiitáuamo; Sres Braciot y cp.
Cuba; Srea. Ros, 119 y  cp.
Se ds.pacha por D, Ramón deHenera, San Igna­

cio 56
6̂ '*S3 demora ia salida de este vapor hasta el 11 fe 

h s uoco del dia; admita c*rga y pa3«j*i08 pora todos 
los pnnto3 de su itinerario.
tí— «g—— —B— —

J á m p iü S ft d e  T í in o r e s  e s p a ñ o le s *

Vaiiüí “ C la ra ,”
> Francisco Roa.

Br.'-.- magnifleo y aciediUdo buque dedicado fe la na­
vegación por ia cuGtadel Aotle, entre este puerto y el 
do Cuba con suj escalas cnreKpondientes, hará el pió- 
lim o vis'.je do iJ.-v y vuelta se;;un el siguiente

,)  J
Dieio.: 11, . .-» 'J-,

Dbrs.

fe los 4 d» la tar.-e
a fe I-iiu«TÍtaB «1 13.

1 1. LO LuoTitas -j llegará e! J4 ú tíibivra.
1-1 . i';"!/.-’ - _ y g Guantánamo el 15,
15. .‘ ’ v Cuaut£.r..“.;no y l!e?f.rá .-i i 6 á Cuba.

lii. h’ :. f t h i  y n;-gá.á i  d  19.jy, iJ .i ■= ■. iia;«irá aiSij i '̂an-yi'aa ■
29 T.--r:-:n:-:,--;y!Í.= -;TrS¿i Sáfela Habana'!

'•;;NSíGNAT,y-"rGr; 
ó;;.'.: ¡st. J ■'-ri Baift.

!'a-o7íías:Iiror,
".ifaRTf.. Hrcr, V.'.llnd,' J.c-yors* y-r 
Goantánamo: Htcí. a , Carbor.all y  c»
C sbv ürav Thts.uz >

TOTAS
1?—¡íl vapor «Jtará Rtrs''aüc al lauQlIe de Luz, don 

Jo recibirá carga para Cuba Guanténamo y Gibara 
los diñ£ 9 y  19 y p:.ra Nuovitar I-js dios JQ y 11.

29—Las tarifas de y tL?g» jsráB igiuiea á iaa 
de otras empresas.

3?—A ííu de qus 6lT:-.7or v'Uid» salir fe 1a horasa* 
Ba'cda, los señores t-asajorca y  cargadores eo serrirfea 
mondar satisfacer los pi^cajso y fletes reapsetivoa fe la 
casa eoi^iguataria antes de las doce dei día do szlldaj 
A los seiioros pasajcir-a so les proveerá de los bllfttes 
ccrreiipondionioa.

Demás pormencrcv i¿.;.;i:úrí. m eum;¿-:tivl*. D. 
José B.mró, • He de Paula n. 19, esqtmife n S. 'Ignacio.

V A F O M E B  C O S T E R a i

E m p r e s a  d?> v a p o r e g - e o r r e o s  f ie  la s  
A a ü ü a s .

D E  R A M O N  D E  H E R R E R A .

V a p o r  “ A l i e a i i í e , ”
Capitán Bieatra.

Viaje k Santémas por el norte de Sto. Domingo. 
ORDEN DiS V iA ja .

Dbre. 13.—Saldrá de la Habana fe las oinoo de la tarde 
y  llegará a Nuevltae «I 2i,

21—De Nuuvitaa y  llegará á Gibara el 22 
2 5—Do Gibara y  ílegarfe fe Baracoa el 33.
23 - Baracoa y  IBgaiá f e  Cuba el 24.
21—Do Cabuy llegará f e  Fto Flata el 26.
2(j—Da Pto. Plut» llegará fe Mayagilos el

23-~-í)a Hay»83Íe* y  Usgarfe fe Agna-iílla el 28
28— Da Á.iUa3iUa y iugara á Pto. Rico el 29.
29— De Pto. Rico y ll^g-irá fe íianlómas el 00.

KETOBNO
Ensro ^~L:o R*ut<';maa y liegarfe fe Pto. Rico ol 3.

0—Da Fto. Rico y llagara fe Aguadiila ul 4, 
4—Da A  guadilia y  iirgara f e  iayagiiez el 4 

. 5—'.’ o MayegUaz y Uigará a Puerto FBta el
6.

L—Da Puerto Plata y llegará á Cuba el 7.
8— Do Cnba y llegara á Baracoa ei 9
9— Da Baracoa y  llegará fe Gibara el 10.

19—Dó Gibara y llegará fe Kueviias ol it .
11—De Naevltai y  líegará fe la Habana el 13.

S edamora In ralila del vapor correo español AIL 
cante hasta ol 20 á las 6 de la tarde: admite.carga y  
pasajeros pora todos loa puntos de sn itineraiio.
Se despacha en cusa ds D. R. Herrara, S Ignacio í 8

V a p o r  “ M a d r i d , ”
Capitán Laridtegui.

Viaje eztraerdicarU fe Pnerto-Bieo fosando W  Nua« 
vitaa, Gibaraj^araooa, Cuba, Puerto.Fiaía, Ilaya-

K m p r e s a  f ie  v. ipc^ros p o r  l a  c e s t a  S u r  
i i-3 Í4a n  P i í l a y o ,  f o r r e s  y  c o i n p .

V a p o r  M a n á a n i i l o ,
Capitán Caula.

V a p o r  C i e i i l i i e g o S i
B bíob vajiores saidifes, alteruAudo, desde el surgida 

o de Batabanó hasta Santiago de Cuba, tocando ea los 
puertos lie Cioniuegcs, Trinidad, Tsbm , Santa Cruz y 
hianzanilld

-TÜ D C 3 L 0 3  DOH1N603, 
doiipaca do ís. llagada del tren d-e pasajeros que sale d 
l'a eeUx'jion de Viilannev» fe Ias 5 y 49 minutos de 1* 
u  %ñana. La carga para ManznnÜIo ó Cienfnegos se re 
cib irá loa miércoles, juéves y  viéraos, debiendo entre- 
gar.'o:: miemos días las pólizas y conocimientos en la 
asa oonsignatuia

De -tiás porMenorsr imposdric ea la calle da la A ' 
marga.’*  núm. i5.—HanPelayo, Torre y  eomp.

NOTA.—Faramayor oomodidadde ios ceñoriBeaz* 
l^dorea qmo favcrecon nnestra omsrei», hemos autorij 
¿ado fe la agencia do D. Deloino Vleytos, establsdda 
en los tlmaoenaa del paradero ds Viikaneva, para el 
despacho afil da las cargas destinadas fe uusstros va­
pores, así coJBo para recoger las guías eorrespondien- 
tos y  cobrar cíñete dcl vapor fe que vayoQ destina­
das. _

-g g  .i.-ela^o, Tcire y  e?., Amargar?, 16

V a p o r  “ C i e n í i i e g o s , ”
eapitfeu Lavin.

Saldrá este espacioso y oómedo vapor de hierro desda 
«i sargidero de Batabanó á Cuba, con escala enCias- 
fuegos, Trinidad, Tucas, Banta Cru2 y Manzanillo.

£ i  f i o in l i ig o  21  d e  d i c i e m b r e .
I4% carga para dichos pnertcs se recibe loe días !7 ,18 

y 19 dal aclual, entregando los mismos días de su des­
cacho 1&3 pólizas y  cóuocimientoB ou la cara oensignA- 
tarla

L-ob Éíñcreayiftsajerüa podrán tomar el tren da las 
einoo y  enarenta miuntoa ds Ja mañana, que cale el 
mismo domingo del paradero da VinaiuiáTa ea direc­
ción fe Batabanó.

Do mfes ^-ormenoiAi inf«rRArfen< A»«rgára u>, ^  
Pelfivc-. Torr* v  er. bp 4 17 d

Llaea fie entre Cáffieass y
ia  .H a b s u a -___________

^ = C o i . o a a ( í l t a F Í aV q  rsíiir»  'U l^V i
Habiendo oasjido Ic-s motivos p»ra el cambio da iti.

aerorío de 03te buque vuelve fe «stablecat la ex ida de 
íibadcs

fijados loo tumoe
Cárdenas loe sál

gu tzy ,
ORDEN D S  VIAJE.

I on la noche, fe principiar desde 
ei dia 12 dal eorrlonto y  quedando fijados loi 
«orno eii^e:

B d  Iñ  H a b a n a »
flifertea y VÍÉrnog aaíos de la puesta del sol.

i í 0 C á r f io s a s e
Miércoles y  Bfebados fe Ies siete de t a Reoha.
Habana. 7 do julio do 1873.—Los consignatarios 

Pardo, Infante y  cp.. Troon 2. go s

V a p o r  V e l o z  C a y e r o .
Desde el Jomingo 5 do octubre próxiiaovol-

Diciembre -'6.—Saldrá de ia Habana fe las cinco de ia 
taido y Naevltfta «113.

13.—Da Nu-svitas y liegatfe fe Gibara el 19. 
l'i.—Da Gibara y iieĝ trá fe Baracoa el 20.
20. —De Boiaocay Uegirá & Cuba el 21.
21. -D s Cnb̂  y llegara fe Paerto Plata el 33.
23 —DePeerto-Fiata y llegará fe Ma$|^ao¿''6¡ 24
24. —De Mayagues y llegará fegAtóutdjiu ei-25.
25. —Do AguaiiUa y l'egará á PdeRb-Síco el 26

CONSIGNATARIOS,
N nevitae, Bies. D. Podro Sanchos DoB ysp«
Gibar», Sres. Bilva, Rodríguez y cp.

- - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - -  p r ó x i i a o  v o l v e r é  6e m p r e n d e r  s u s  v i a j o s  d e  C á r d e n a s  á  B a g u a  y  C a l b a -  
I  L a  T e j a ,  G a c o z s ,  S i e r r a  M o r o n a  yr í e n ,  c o n  e s c a l a s  e n i  

L a s  P o z a s .
B a l e  d e  Ü é r d e n i s  t o d o s e u a r e n t a  m i -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - l o a  d e m i n g o B ,n o t o s  d e s p u é s  d e  l a  l l e g a d a  d o l  t r e n  d e  l a  H a b a n a  y  

C a i b a r i e n  t o d o s  i o s  m i é r c o l e s  d e s p u é s  d e  l a  l l e g a d a  d e l  ' e n  d e  R e m e d i o s .
R e g i r á  l a  a n t i g u a  t a r i f a  d o  p a s a j e s ,  e o b r & n d o s e  e a  

o r o  6  s u  e q u i v a l e u t e  e n  b í l l e t o s  d e l ^ a a c o  E s p a ñ o l .  
H a b a n a ,  2 5  d e  s e t i e m b r e  d o  1 8 7 3 . — M a m e r t o  P u l i d o

V a p o r  e s p .  ‘ ' B a Á í a - H o a d a . ”
C*pitM D, Vlííoriano Cmí.

Vlají»«:.r:snals2 de la Ear:.— fe Esh5a->j'“ ;i!r 
B l a n c o  y  S a n  G a y u t o n c ,  y  v i c o - T c r s a .• ? > ; ( l r f e  d e  l a  H a b a n a  l o s  s á b a d o s  á  l o s  1 0  d «  I a  

Ü s g a i . ^ i  fe l o s  m e n c i o n a d o s  p u n t o s  l o s  d o m i n g e e ,  
H e g r e : n r f e  f e  B a h í a  H o n d a  l o s  m f e r t i e ,  y  d e  r r t s  . u n t ( .  p a r a  l a  H a b a n a  d i c h o s  d í a s  á  L a s  9  d o  l a  n c e h o -  
R e c i b e  c a r g a  l o e  v i é r u o s  y  s á b a d e s ,  a l  c o s t a d o  d e i  

v a p o r ,  p o r  e l  m o s l l a  d e  L u z .  a b o n  n d o s e  e n s  f l e t e s  &  
b o r d o ,  a l  e n t r e g a r  f i r m a d o s  l o s  c e  i c c i m l e s t o a .  T a m  b l o n  s e  p a g a n  a  b o r d o  l o s  p a s a j e s  

D u r a n t s  l a  z a f r a  r e t o r n a r á  u e  h í A  H o n d a  l e s  l ú n e s .
D e  m e  t  p o r m o n o r e s  I m p o n d r á n  e l  e a p l U c  St k o r á »  ó  

n  i ' o n s k ' u a t a r i o  C o s m e  d e ' i ' o e a .  O t i s u c  v O .

ize Cayitono í. Bi*

Aenfidz y  coa isaü lQ , csH o üo Ig  
üflisu 8§| o B t ^  MuraUfe ;  Hjol, H

• E S E K E S A  B E  H AVEGAíJION 
9«7 vS33r por ia costa áói ssr ¿e esta Isla iídSoAenfiex ■ -  - -
5aci-9 
ijsüa»

‘ ^ i U a e l a r a , ”
zpltan Mcniatsj.uL

T r l u i d a d , ”
rapitsD Mftjiondoz.

ifaKos vapores raldraa altsraativimento ü« Batata 
u£ todos ¡os nlérooic-! despees co ia liezad» dol tren de 
pníBijoros qco sale de la Estación de Vil’snuava f e  laa 5 
y 45 minutos do la mañana. Regresarán fe Batabanó 
todos les domingos oorla Urde, en donde habifeuntren 
•zlraordlnario, directo, para conducir á los señores pa­
sajeros f e  la Habana e> mismo d!% de su llegada, 

Reciben corg'i todcs lea eábadosy iúneshart.-- les 
d« !a tarde.

8o supüca »  los cefloro* far^adores piosostoa !m  pó­
lizas do aduana y csncelmiontoa de remisión el mismo 
dia qu9 dospachsQ eua oarpni en «1 ferro-esrrU, para 
qu3 no sufran parjulclo ds ds:.-cra oa Ies Aimacenss ¿« 
Batabanó.

Ki doapRtho esté abierto h¿?U las bu»t«  i t  la coíli j. 
No so admitan bultos que pncen da cuarenta anrobf.s 

ó do en voiúiaea enuivalento fe stis caballos do c&rgc, 
sobrándole dobla flot-a ca czí.’ do ssr cmbarcAdcs, p-i» 
sc.ido do ecs tipo.

Los irdlitorcs y bc; rsiitr.-. .  ■;:n;í2p4íUí>-a?>
»3do estaEispros:, i j i ;  ol
 ̂la • 'A f i m' u tsr.
IVúmfe3p-?rmtaemi«;-tairM r-f whMct AUrkis■.fii->ad63 y oomc.

ISLA DE
? a p O F  H i m m  C u b a n o , ”

G apitaa G AH CJA,
IÍÍ5w r«río.

Boldrá de Batab.xnó para Nueva Oe.oas loe juév 
•epn es ds la llegada del tren gonarsi pusĴ eros dol 
omino ds Morro.

Saldrá de Nueva Geroa» para Data Ici di Ría­os f e  las oDco del di»,
Osads el mes do abril H de stilesbre Insíai! ff >4

mía en Santa Fé.
Jiosfle^ypmgsa se cobrarán desde 1? de « l ;  

mes ooniureglo & I» tarifa que ha regido basta el 31 
da jallo on ORO 6 sn equivalente en biiiotoa doi Ban­
co ülspAñcl ds la Habana al tipo quo se cotice on erta 
plaza la víspera do su salida do Batabanó.

Faia mao pormenoiso dirigiree en ia BabanA á ioi. 
CunGignatonos COSTA y Cp., y en U Isla de Fine* »J cankan.

Haliaua. 19 ds apoi-to ds

£imfjres-3 ¿3 Tñnoroa fie 3S. Torres y
fiftCifS»

BALIDA CADADIEB DÍA:;.
Habitado resucito esta Empresa wtabioow cna líajs- 

evaperea con eatradas y salidas fijas en tocos los 
cuertoa da Ib cofia Norte de «sU Isií,. ra dquirldo el 
bsnnoco vapor SÁSATOGA, que en unión del ya muy 
«raditado CUBA, prottirán esie nirvicio aa laf̂ r̂ísa 
aígaiente:

í d .-;-.
ii.il'ana los ¿iasLS 13 y 23, y fla^wlafe 

l'iasriflta oí 5,15 y 25 de cada mu3.
Da Nuevitas lea diaa 5,15 y 25, y Ilegjüán fe Gibara 

ei 6, 16 y 26 de id.
De üjb»ralo5 cl'5  11 7 S3,y negarán á RarocM 

-ji 7, 17 y 27 do id.
Ds Baracoa lOi •' : 7,17 y 27, y ilsiaria & Osea *1 

S;I8yi:3deíd.
RTÜRNO.

.î  Jdráa £« U» a los dios 3, 13 y 23, y ile^áu tía- 
raioA ai 4,14 y 2i Is cada mos.

Di Baracoa loe ts4, U j  24 y UegarSa á Gíkxra 
¿i 5, 15 y 25 do Id.

Da Gibara los día.- 5,15 y Uí,y Ueguan fe NaeviUA 
«1 li, 16 y 26 de i i

Ds Nuevitas los dios C, 16 y 26, y iliguán 4 la Ha- 
«ana .:'u, ISy 22 ds id.

NOTAS.
1? NI vapor eaiará atracado al musí, i i t  Lw, ¿oa 

¿9 reclbtfe eaig» para Cnba, Baraocí. y Qibara del 9 r  
11, dcl 14 al 21, y del 29 ci D‘, y pw* N ReviUt lo» di» 
2, i2 y 22 de cada mee.

2?'Tbcsp3BajsB03 abona.'iu ĉ ;i i., ce?t*:'.-ícíí8r5i 
ontUIoa Bsáoroa pasajero» debtrfiii ptovturu .̂̂ los 
Uict33 oorrou pondiontes.

3? Con ol fin de que paiua 8f.Ur el vapor fe l» Jior»
Salada, ss saplica fe io>«eñotes cargniorse que man­

den Abonar los fletes de ens cargas á la  casa consigna 
toria el di» fentes de sn solida; y & loo esfioreB pasaje­
ros que tomen cu  killotoa fenteode las 19 dei uieme

4t Loj anili',1»» j  auaJamina» qae viaje. v..r 
Vapores de C8l*EmprBíB,Bs les cobiwfe el ViVikje 
:̂ rregh) á la tariia militar.

Do más pormenores imponáróa taa sosrlgastiiiios 
H. Torras y 8¿mi, SsbPoI »  efekl 3, al muelle 
i* Cabolietie.

^ jn p re ija  d e  F o m e n t e  y  N a T d g & citm  
p o r  i a  c o s t a  d o l  S e r .

v á i í ü í  C r l s í ó k i  C o l o n ,
CaplíM: D. Cayetano Osla, 

â j-sefebaduspor la tarde, doeoess 4» la fiepAflsd»! 
leuextraordiin -j, ralárfe para Cviomy 0 :-l(3sl'-t* 
ando caiga ta^a ú  último punto.

ISSTORNO.
uvi -.biws I...: dosymedia delfe tArde KaUri. ríe 

Colon y fe laa 3 uc Uoloma, amstnasiondo loa miórooiei 
u Batab ji<), divn-'d eneonírars i loe roQores pesajeroB 
ua tren a ítraordlnario qus lo-:- c c-iodrá fe Rau Felipe, 
¿ti-a toc*i cltr.o. - -.a. 7l;c5 áa Sütaaisife
o?;» sapit.*.l

d.:':.. i d
?
íUapitan 7£&u« e.

Oaldrfe d» Uatil-anS tolo* iosiaiivj:.. Us :'-r.'x ce la 
wrdepaia Diyanlguas, Punta i t  Csrhtf'y :9al « i  y 
Cortó*

ESTOLISU.
Tcúoa 'Os dojuingos ral-irá de Bailen fe laa o«h« da la 

nañani! de Punta de Cartrj á la-j once, y de Dayaci- 
gna» & 1m  cinco do la tarde, amanocieado el lúnes en 
Batabanó, donde tomarás los señorea posajoros au tren 
estraordinario qno ios conduzca é Son Foiipe, y aili el 
Tiú e??7090 qne viene para esra capital.

t í o i e t a  M g e l í t a ,
Fn'.. D. J. FJontes de üsr.

Cziñx& da Batabanó todos ios vidnen per !a tarde 
ert r.do !» ear^a para Colosu,

BETO UNO.
u-í-r, deíiingoa salirfe do OoioMa f.sM ÍSsiis-TSS .9* 

la sarga quo eo presente.
SOTAS.—1.« Loa vapores se deipschaa fe !aa Se? 7 

ia 3-07;ecpondenoia y dinero eo rooib» fe la una.
2.  ** Los preoiosd* pasajes y cargas será: .■% 

m̂ roa la tarifa do ia Sapreoa.
3. * A los EeüoroBpoeajorosqAe voagaa & esteeltdai 

en el tren ezcrafirdin&rio. te lea advierte que el tren •*<« 
no podrá condnoir sus equipajes por no demorarlo en 
8an Í!'elipe; pero los traer» el tren geser.il ó cualqule- 
raotro tren que determine la Compañía de Caminos 
de la Habana.

4. Laa eargai desauád-M fe D4yaT5i{ja*i, Ptrata áe 
carta», Pailéa y Corhét, ios eondusirfe «1 vaser aes<)n 1 LcnuudL

Deben salir do la Habana per el f̂ rro-catTii loa Ífin4 s 
y mártos. Los destinadas & Coloma serfen eonduoidi s 
por ia goleta Angelito y saldrán de la llabcna !o3 miér- 
eoles. Loo de Coloa las oondncirfe el vapor Ctisiób&l 
Oolon. y saldrás do la Habana los juéves.

Fuara de ios diss esoresadoa no sa admite carga.
fe. L»a otTgaa de efectos fe Baüén y Corté», rsguia- 

áa una por ead» tres realea dei feiro-eorri!, fe Bcisraale* 
—Laa cargas de tobaeo fe 19 n.

Si trasporte de ooraas do eíi . _ _
ea y Catalina, eoSfe fe cargo de D. Páuhño'd»! VÜ, eo» 

señor so entenderfen ios señores, sobre precios.

j. «vu aeieiB V4« t V
siim k) los gume y  eonodmivntoa de la ca r^  quo eq 
ioc.'oeho, evitando s : : u  g s o I m U a  f e  los sehozetroi.¿¡- 
tCiiCL.

lA ipO íw nti s se co  dirijan fe la VadSsAbsj* 
saldrán los jueves y  sábados de esta ciudad 6 u 2 y 4 9  
miuQ'04 ¿o la tordo en eitirttn errprsso deióatc teas, y  6 
a ÜegAda & la ertacíon ds Son Fslipe, setraslr ánrfes si 
tren estra(*rdinsrío, que los rondTTtflrfe fe BatabEofe. 

liabauA 29 de Abril ¿e 1S7S.—El QvkdiráfltiiT, Jsñ.fy.'txu..'.

i  m  m m - .

I&7A, Son Sebaetián, 
groño, Logo, Mfelag:

«f ai*e I auvsevLMfe,
Lalin, Puentearet Tny, VJgo, /Ulagracia, Satra'da 

íír», Noya, Coej U  Bisbal, Olot, Lio

re6aai¿ir, Pr.^r, Falaftirgc!, Palamís, BanFcIiúd 
Golsois, /.jrcoya de Mor, Bodalona, II r » ,  GraaoHer 
fgasHd*, Maüiró, BfnsnoB, Sabado’ , Tarrasa, Vio 
VUla£rase»d*lPiuiadéP,Algoclra»,c: leían», Qlbraltar 
J jrt̂ - do la i-Veníara. Iái=di;m S'dorif, Olivera, i.*uert-j 
Roa*, Puerto de Banta Mari», San P ■ oando, han Ln 
sw, P.iva-'oo, Vivero, F01, Mondoñe, Igonforto, Caá 
tro Urdíales, Cojuillaa, Correrá, Lar; , Torraiavaga 
Poii»?, Btiaosa, Bau Vineato do u  Kai.q^oj», Vicarrie 
do, Padren, Eíuro, Carril, Kora da Bbfo, ^a», Torio ít. v»iK v .t.),i1t»íi. Aifli'o. Jfitiva, lle^o»»

Andújar. La Carca 
TonotL», Lrs Pt; 

mas, Pearto de 1% Cru», Canto Crns da la Pilma 
Arracíffc AfreU*, CabVR, roirtüíoro, Puente Gonll, Bula 
lance, ItoisÜlU, Áibaác', L-ojo, Baui, Alcánú

Pnrehorna, Velei, VlUaírcnoadol Vtcrsj, Vai3.-aaÜR 
.’.ntc--;,-:- -  Ronda, Síálaga, Agreda, Alw'i.’is», Burgo 

í y  iojpílaaíuals'i■ idees*
t . TfiU

J .  A ,  B A N V ^ S ^
Sobre: Alicante, Almería, Baroelona, Bilbao, 5úr-

f OB, Badajoz, Cádiz, Córdoba, Cartagena, Cáesrfs, 
'igueras, Granada, Gerona, Gaadal&jara, Jares do 

la Frontera, Jaén, Logroño, Lérida;, León, Madrid, 
Málaga, fiXahon, filorcio, Mataró, P^ma de M t lores, 
Famplona, Falenoia, Rens, Bantandor, Sovi la, Man 
B̂ sboetian, Segovia, Tarragona, Toledo, Torro lavega 
Tortosa, Valencia, ViUaanava y Geltrú, Valladolid 
Vitoria, Dan, ¡áaragoza, Zamora, Avilés, Caatropol 
Cangas ds Tmeo, Cangns do Oais, Cudiilero, Gijon, 
Grado, Luarca, Llanea, Oviedo, Pravia, Pola de Le­
na, Rivadesoüa, Balan, Viílavicioaa, luiiaato, Betan- 
aoa, Caldos do Royes, Colaña, Cee, Carril, Ferrol 
Lago, Lugo, Mondoñedo, Orense, Pontevodra, Pa­
drón, Paeutaáeume, Eivadoo, Bta. Marta, Santiago. 
Vtóo, ViTero, Villagarcia. ’

Las giran on todas cantidades fe corto y larga vista 
en la oalio dol Obispo u. 21, frente a Palacio.

año 2 otbr.-i

aallÍD y üOíigpalllK,
- 1 T-.T A V>r,

*.r.¿OAutldŝ ss, ácorls y vn..:', **
l̂ ro Mr ¿:'3-J, Bilbao, VUcria, X'amplor a, Bújgos, Hor» 
Logroño, Cún Bebar-tion, Santander, Oviedo, All&knle, 
Alcoy, Albzocto, Ví-Iíntia, Órjaeloan, Cfedln, Cernir., 
yálaga,Pot.l-zT5-iroí í¡avlIi?,C5v-i':-!-/,, l.-'/lc-., "'--•.-'•■i 
fiobreetí-tk .:* : »;-? V - • ’ r
Po'iuniu

V .  B e l a n z a r á a  y  s o a p a ñ í a ,
0. IGNACIO C3,

Oirán letras sobr* los Mpitoia» y pnefeít-* i .
ortHoít*» dn Fiip*.n»

m k m u h m m .

U c-H co  F s p a & o l  f ie  ia  
D ia a c c io N .

No habiendo concurrido oí número eufloiduto da ue 
olonistas, oara qne pudiera constituirse la Junto gen s 
lal extraordinaria que deberá celebrarse hoy, se con 
voca & nneva Jnutz pora el día 19 del entrante mes de 
dioismbre a las doce de su mauana; atvirtiendo que so 
efoctuarfe la misma y tendrán por válidos los acaordoa 
que teme, coulqmera cea el número de los cosen rren- 
toc.

Hnb&na y  noviembre 11 de 1673.—SI Director, Juan 
dtl Vaüe. 29 lin

H3CBETARU.
Bolicitondo el Br. D. Juan do Galcerán como espo­

so de U Exorna. Bro. D9 María Josefa de Eaoobedo, 
Coedeta del Pnonts, única y uuirersal heredera de su 
señor padre D Au.on'o María do Esoobedo, ee lo pro­
vea dennevo titulo con respecto fe los acciones do este 
Banco ns. 3,305 fe 3,307, titn.lo n. l ,6Su, que le faé 
expedide ai expresado Br. D. Antonio Maru Escobe 
do en 7 de abril do 1861; ha acordado la Di­
rección que por nueva números cousecutivos do la Ga­
ceta ofloi»! y  demás periódicos de eeba ciudad, se cob- 
voque á los personas quo puedan conceptoarso con de- 
recito para impugnar dicha solicitud, en la inteligencia 
d« que se accederá á la misma, ei dentro del término 
del quinto día después del último anuncio no se esta- 
blesíese rcclamaclcn on contrario.—Habana y  diciem 
bra 9 de 1873.—El Becretario, Benigno Blaseo.

U o m m o r c ia l  W a r c l u m s e  C o m p a n y  fie  
N e w  Y o r k ,  n .  2 9 ,  W ^ f i a n i  s t i ’ e o L

La Junta Directiva da ceta compañl^ en sesión ce- 
lebrfeda hoy, aooroó el reparto de un dividendo de dos 
7 medio por ciento, sobre el capital social, corrospon- 
diente al tercer trtmostre del corriente ano y  pagade­
ro dor le el Ii a i9  de noviembre próximo.

Lor librra lo traspasos estorfen cerrados desdo el 
dia'il del torHente hasta oldia3 deientrante.

Netk' Ycrtr, 13 do octubre 1873.—Ei i^ ietarío, 
James Cyne^______ ________________________________

C o m p h u U  E á p a íl f l ia  d d  A l u s i l i r a f i o  
&Q t ía f l .

No habiendo podico tener efecto la .Tunta genersl 
extraordinarid convocada para hoyfe fin ds nombrar 
lapetsonaque deba desempeñar» l ueibino de Admi. 
aifitrador general, que ha renuudado el que lo sirve, 
porque no ha conourrido ol número oom ; ótente de se­
ñores accionistas, seles oitade nuevo para laque, 
con el propio objeto sa celebrará el dia 19 del próximo 
mes do úioiembio á loe doce, en las efleinus de la em­
presa, en concepto de que tendrá etseto la Junta cual, 
quiera que sea el número oo conourienlos.

Habana 24 de noviembre de 1873.-Et Socmarlo, 
.Tunn i^ende da Uama. 6 Süu

Habiendo solicitado el accioniato D. Bdtdta Inda i 
por medio da su apoderado, ee L  provea do nuevos 
títulos de BUS acci.nes maroadai con los númeres 210' 
al2U2—2117ai 2125, 2356, 2191, 2626, 29/0, 1 026 f  
5445 al 5458 por h^ber perdido ioj primitivos en el 
incendio dei Mercado ds Tacón, la Direotiva I a dis­
puesto se publique esta soUoitul á fin da que ei al­
e le n  ee eonsideraecn derecho á laa referidos aecio- 
ñesooniiafe manifoetarlo á la eeeretaria de la E m ­
presa, calle de Compoatela n. 97, en concepto de que, 
pasados qnlnoe días después del último anuncio, se 
darán nuevos tílnlos al solicitante. Habana 14 de no- 
Tiemble de 1B73.—El SecTetario, Juan Allende de Os- 
ma. 10 16 n

Habiendo aolisiteioolascIonlátaD. Julián laclan, 
por mei'o de su apoderado, se le provea de nuevos tb 
talos de sus acciones mareadas con loi numeres ll'-» 
al 1141, 2125, 2179 al 2194.2968 y 69, v del 5124 al 5427 
por haber perdido los prlniitivos en el incendio del 
Mercado de Tawn, la Directiva ha dispuesto se pu­
blique esta solicitud á lli  de que si alguien se eonaide- 
ra con deracuo fe las referida» oeoioiaa ocurra fe mani­
festarlo fe la seíretaria da la Emprsaa. calle de Com- 
póstela n. 97, su concepto de que pasados quince diaa 
despees del último anuneio, se darán nuevos iitmos al 
soücitaats.—Habana 14 de noviembre da 1 ^ 3 .—El 
Secretorio, Joan Allende de Osma. 10 *6 Q

Ba virtud de la renuncia qus el Aimlnlstrador ge. 
neral de esta compañía ha hacho de su destino, la D i. 
rectiva lia dispuesto se convoque á .unta general 
ertraoidinaria para el día 24 d J  corrlen‘-e »  Us doce 
ea los oficinas do ia empresa, eon el Üii de no librar la 
persona qne deba de¿ompeú:u aquella vacante, con 
arreglo al Art. 20 de loa Batototos.

Habana 5 de aeviembre da 18/3.—Juan Allende do 
OflBia._______________ __________

S o c i e d a d  e n  C o m a a d i t a  C o m p a ñ í a  
f ie  l lr i c o H d a f io s ,

' IM P O R T A D O R A  D E  A S IA T IC O S .
E 1 uampiimlonto da lo qus previane el arucalo 8

i.uai»i»»»iiiui>i.';-.aawapwvwKwaaBtha»-ai-m».i'-

de naejl/a escritura social, ci:o fe lo'i señorea aco’onis. 
tss, para qui se eir rau asistir por si. 6 p-or medio de 
representacta lagalman'.a autorizalo, i j  ranarto da 
colouosq-'etsQdrá efecto oídla 22 dol corriente mes 
fe La una del dia en loj barracoass de üa Álíanta y  cp. 
denominad-as La Estrella, Eitualnn en ol Cerro- 

Habana y  noviembre 29 de 1S73.—Eigeroate, J íc í 
Plá y Mongo.

í l i N C í O ^ n
‘ 3 } O

'F'iiá;-

E í  J u z g a d o  f io  P é z  f i e l  C o r r o ,
ó. enrgo del a«ñor primer suplente Ldo. D. Gabriel 
Vflá. se ha eitcado en la calla de I» Amistad número 
67, ecquina á Ban José. Habana, di-.iembre 19 de 
1873.' Pedro Morcira. senvetario. b p 13 d

la l
i c a y

ele

V í ' í t o r  S a n í u r i o  y  c o m p .
S A N  IG N A C IO  N . 10.

No habiendo habido ofarta al 03t.-ibl'clniUnto do 
£srr̂ t'3Ifa situado oaile d t Mercadarss esquina fe <«m. 
parili*, tasado üP $19 690 72¿ cts. se h-tse caber &1 
público que el do dicho est'.blaclmlsnki coi.tl.
uca-'á por lotes, segiiu ertá provociín por ol Br. Juez 
d» rrimsra instouola del Díetrlt-') de Guadalupe, todo  ̂
loa di>B dos le hs ouce ae la mañüua ¿tata su c-;mple. 
to realización.

ll.bma. didsmbre 19 ds 187J.—Víctor S.intnrio y
oemp. -- 4 29d

_ El viérnes 19 d J (orrlcmte deede Us cuse do U 
nana en alelante y en ios demás di>s subLLulentee 
que fueren oece 'arios, fe lar mistcau horas., se remata- 
}ópo, Jeta venduta en el tniimo Jugar dinde está ei 
toada y por Gisposiciou del sa .or juez de prima-ai-jc 
tmcUddl distrito de Guadalu.je. l.i ferrátería culle di 
Marcadarea esquina fe Lamparilla, ccntodiis su: axis 
tsneias, ermaiuátes 7  damas pertenencias, avaloadi 
todo en $19630 72| ceutavo*. «stardjfe ¡avista la ta- 
sacien en dioho acto, y veriticfendoae el remate blea 
porel todo ó por lot°3, so.<ua se consid re más vsuto- 
joeo, eun advertencia que laa ofertas han de ser el 
cornado, y qne para girantir su cumpllmUctr podrá 
el vendutero exigir carta de abonnsúficieste pora ello 
pues así está prevenlio todo por dicho sabor jurz en 
'os autos ejecutivos reguidoi por D. 1Í mon Cn:>ito 
contra Irs señoree D Ramón Baius y cempañia en co­
bro de dl3,6 !i 50 centavos Babana, dioiemb-o 16 de 
1873 —Vistor ¡-isrituri-) y comi-aiiísi. 3 18 d

V IN O S TINTOS 
E S P A Ñ O L E S .
Se acaban de recibir de la Paninsala -os f  xqnisltoj 

vinos UarineB», üato y blanco, Navarro, Eioja, Frío- 
ratoliuto, Bsn Vio*nte, Alelta y tinto catalsn; se do- 
tallan por enarteiolas, ga'Tsfoaes, cajas y  bot2lla^ 

Hay Jerez, Moscatel, Pedro Jiménez y  otros classe 
suporiores, por cajta y  bctellao.

E 1 »1 ds^ócito de vinos, B j'naza 13, entre OMspo y 
Obrapia. lO'j 181

¡ G R A N  ' ñ i m  m  L A V A D O !  

1 0 3 .  I G l ' I i R  1 0 3 .i k U l l l U  

e n tr e  S o l  y  B ^ n ra lla .
La nneva dueña de este ant'gno establecimiento so 

hace ca’go de toda cIapo de ropa, tanto de señora co­
mo de oabaUeros, dejándola tan perfecta cono en in 
qnemáa y  octregándoas con pur.iaaiidad para ei día 
que la pidan por mucha prisa qus texii âi pnea para el 
efecto cuenln con iarntic-rablce lavandoran yplascha- 
doras para el desempeño da cualquier trabrjo del arto 
con perfección. T.ambion eslava ocilquiera pieta de 
esriuir, lanilla, etc. etc. dbpKü

A l m c o e n e s  f i5 1 > .  N ic o lá s  ü irr ,1 , 
B a jo  d o  E e g ia .

Todos los &uto3 d j la próxima zrii'* do 71 que sa 
depesit m en 6í i>b al-neoenes están ¿segurado» en las 
C’or^aüias inglesas desde u. mjmon‘0 qus se desear, 
fn'en en el muelle dj los misma; alvlraiéndoso qne 
rodcs los gastos incluso o'aseguro, teiáu dol «;rgo 
dei extractor.

Hsbana, dioícmbrs 6 de 1873.__________ 17d 5
p u n t ó l a s  c o n  t a c ó n  y  s ? a  t a c ó n  p n r a
A  homares, mujeres y Hiñ-jS- lloroegulcs bererro 
virado para hom')r<js 7  pura niñss. ¿larca, A Cábri. 
B.'ia. ri-n Lázsro 3u. 15 2d

A V I S O .
Lrs'billstodeut ros susaritoi por D. José V iró y 

Fuestes. núme.’oa 3,069—2|!i2!,—5 511,—10,8l->, cor- 
resDondiontos al próximo sorteo ext-aordiuario hiu 
snfrjJo □...rí'.Tlo. é í  saplisa á U p-^rdoaaons lo» hiya 
enooiitiaUose sir?-:. eut.evurloa «n ia cil-edu' Eape- 
drádo número 11, d-oads cerá g.-atitiiaia H» practicai 
gestionasjudicia'es p a n  racla.-scsr he bsch-os y qatda 
¡iitiroépfcHdo cl • c cíSo de svllrpreiaíados.

' 5 b. y d I2d.

La Seíuiiíi'3 Süeds
T-ia.,0 el guato d» partí-;:.'r .-.1 pífaüco en gaaornl y 
D.iiLntignos favorecedores ü j pa.l'Cular, quo cl oa- 

teblociuiltuto ceyo título O' .' '.’rr.* estos llusae, ello en 
la calzada ds la Keiua esqnu* & Lesltad, ba tido tras. 
laJftdo fe :a callo del C-om-nlado n. 6-’ , eaq-úca á Ja do 
Uelou. Lo cual pongo ea oonooimisnto de todos.

Ea dicho islabltciiiiiento se encontrará coaslante. 
nsnte nn completo anrtiii) do géaaroa, tonto p.»ra « .
ñorac como para caballíros y  niños, los cu.j,Iob te van- 
' jrsa á precios snoiámente barKtos.

Además cunnia c: ost-iblscimionto coa un grsn tâ
Iter é inlelígentes arUstos ds suitroria y eam leria, cl 
cual puede oojupeUr con Icsmojoroa de sn

Q ________________ 26o

sos
cue

Se al^llva UlCWWUAá7»iáV̂  *M*jrvav»w»v*»* i-w .vw
propios proiisuor para ¿a aueiplma oa nna ea* 
i^ . Métodos quo dabea emplearse en loa distintas

vento al precio dj $4 o! rjompiar, en m libren* 
elonal y Exu-aiü<.vr\, do Aulióm OiM?o 31.

u -.1 Ct.

No-

ü íiT M S U O  3 0  i

0 t a  í i 8  p n  ü ü l i d a d

D £  i N S T ñ  - C G Í 9 Í J  P O B L i C A
Biblioteca ooonómio* del maestro de primera ense- 

ñanaa. obieto da la Pedsgogia, principales recuraiie 
propios con qae dabo contar un maestro para dirigir 
digQvmonte una csinola. objeto final y dlviaioiieB de 
l* .;(lr.cic.on, importancia y objeto do I.v educación iit- 
tsieotQ̂ l. qué conducto dolo obs»-rTar el projeeor para 
dcutirioilár la Rtonc’on de los niños en las oscoeiaa, 
imoortoncia del hábito, y qué influencia ejerce el eepí- 
rltúd» Imitación y el ejemplo, vicios y virludoe de loe 
niños b."jo el pauto ds victo de la educación, discurtioe 
y uissrtocionos para reválidas, opoaioion'‘B y exáme­
nes, y  distribución de pr-»mio3, tlstcoas de importan-

BILLETES
d ¿  ¡ a  l o t e r í a  e x í r a o r á i n a r i a

D  E  M  A B R I D .
L o a  v o n i l G D ,  c a l l o  d e  l a  O b r a p i a  n ú i n ;  

1 0 ,  J .  T o r r e s  y  c o m p a ñ í a .  b p  8 1 7  d
•O dosca Sib r  ol paradero de fisii

Jozó VJñz, maquiuistt, para un asunto que le iotere 
en. P.irH cuyo ofseto. peade dirigirse fe loa Sree. Mar 
tiaez. Barbón y  cp.. Teiií-jnte B -y  núm. 12. 8 b p  12

S j prgv el corto y alza a nu peso Us 109 en eo 
ingfüío ■•Si»naEloi’a,” jirÍBd;cciond • <7olon, poralerd 
d?i Perico. U f  ¡rfccí.i. inquisidor n-im. 16. 15

D E P O S I T O
DE

l a d r i l l o s  y  t e j a s  d e l  p a í s
desde $26 & $33 miliar ds ladrillo según ciase y  eactl- 
dad ae encnsntra constoutoments de venta en este ds- 
póeito, sallo-io la i r̂ieda--) esquina fe Jasas Peregrino y 
en ios paradcroi de Uopeh* 7 Bamá del ferrocarril de 
Marianoo__________  15 bp 15 og-

e  c o m p r & a  l i b . : o d  o i i  ^ d ü . 8  c a n t i d a d e s
y  entodoi idiom--B. Obhro 8l . 8 Hd

E L  B Ü E i N  G U S T O .
Boml-TorerCa de Ger.zro A. de la Vina.

U-tlia de la ñlnralia u. 47.
E l  c3io etfableo'mlf nto gs ha recibido estos días ua 

magnílie') y variado surtido de sombreros para sefio- 
r¡-.8 Caballeros y  uiñe?; sombreros de jipijapa, depsja 
ds lüúüa, ds csstor, e le , oto. T o lo  á precios euma- 
rnsu'-o arrcglr.doa 12 N

s

¡lAVISOÜ
El quo sn'criba paitídp»' i-, toda* cus amistades y 

potroQH-i c-tu qale--o2 rsr^a negocios pendientes haber 
trailla lado sa domi-nlio de la calle de ia Lamparilla 
número 20. (slt->cl á 1'̂  da loa Corralea número 2^63-
3nina A Honorusic-s.—II.-.bana, Octubre 31 de 1873.— 

uan Bc,a'.hto Elramuno._______________ 4 I N

O B M S  C I 3 T Í F Í C A S  Y  L I T E f i i R I A S .
(Jon motivo el eatado en que a dejó sumida la 

muerto violenta que dieron los enemigos e España al 
bizarro coronel D. Marcelino G. Obrego , en viada 
ha dispeeato reí iizhr sni obras ciontíficas y literaria» 
dei oso ds aquel, entre las que laa hay en extreme in- 
leroauntfis, úlüea y p-i-co comunes. Se invita al público 
qus acuda fe comprar esos libros, como una obra meri­
toria á la vinda de on militar pundonoroso y valiente 
que on aras de en amer á ia Pátria hizo el sacrificio da 
su vida. Loe libros cct&nde medio uro, y por esta cirenna- 
tuncia, y para facilitar en adquisición, ee han reducido 
BUS precioc, como se dstaILu en el siguiente catálogo. 
Loa que no co cita-i por sus volúmenes, constan da un 
solo tomo. Las obras citadas se hallan depositada» en 
la Profuganda Lilorarji, Ü'Eeiily 5-1.—He aquí eos 
títulos:
Thiere, Eiatoiro ¿a Couznlat etL’ompir», 3 vá 
Idemidom Atlas
QoúmpMa [ToopLUe Lavallée].....* •...■• 
Ueodósi» oa traite do eto., peor Francocnrt.a 
Instractlon d’ArtiUoria (¿I. Thirouz).
Journal de l'armée Belge.
Lillusírations, Jonraal Unlversol [1853, üü y 

blj 3 volúr-'-^nss..»■.(..
OeilVrOS de Paul de IfiOCk.aaaaaaaaaaa.Baaa-a
Atlas do fortifiuutlon {.3> ignora á qné tratado

OOrru.#wO0de) a-aaaaar.Baaaa aaaaaaaaaaaaa*
Bsvne ¿iUitoire tinicsa, año 1867 .a . . . . . . . . . .
Idem do PonugsJ, por M. A. Bouohot

0̂ •• •••« «c •• mmmm «•••
Hulorln dol Cardenal jimenez da CIsneros.a«
Idem do la Edi-.d Msdia, por Drlouse..-íi In.!«— qg j(jg árabes p"

por D. José
I*•

Cipriano

-25 aaa
2
2
32

15
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50

50
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Idem de la dominación de ios árabes en España 
El Bobinson Cubano, por D. José M9 de la

Torre a aaaaa«aaa aaa
£1 Nuevo Toetomento, voraion

VülSraaaaa.aaa«aaaaa Baaaaa aaaaaaaaaaaaaa Idem de üaint LOUiSaaa aaaaaa-.aaaaaaaaaaaaa
L’Aunée Kcionlifique (1867 y 63), 2 volúmenes 
Plutoroo, Vida de hombres iluBires, 5 velúms. 
Udriozolo, Geometría Elemental y Trlgonome- 
Máximas y ponoomilentos de Napoloon X ..«a 
Gramática OaaicUon*, por ia Academia Espa-

fiotoaaaaaaaaaa.
OllendorS: 

edición 
id. id. id. ,
Blímo, Diccionario Francés-Español y Espa­

ñol-Francés aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa
Id. id. Espagnol-Friuiĉ -io y Francais-Eapag-nOl aBBaaaaaaaaRaa-apaBaaa--aaaaaaaaaBBaaa
Dicciour.rlo Militar EBpañol-nrancéaBa.aaaaa 
Id. do Voces Cabanas, por Pkhardo

1 . .
75 

1 25 
75 
50 

1 50
50
73
50

3 reformado, Qriámaüca francesa, 69 )
I aaa a aa aaa aaa a aa a a aa ... a a a a aa a a a a a a  ̂ 3 Bia
. Claves de los tema?, id. id.....aaa..a.)

2  «
7
1
1
1
2

50
50
50E . Q . Lobo^2v..lúmeac9aa.a

Mann&l de UgriCUltara.............. ...
Historia prof.imt general, por D . J . de Cas­

tro, G9 Odieionaaaaaaaaaa.aaaaaaaaaaaaaaaaa SO
Geografía hlstórico-mil tar de Ec:;ana y  Por­

tugal, por Da José Gómez de Artaebo, 2 vo- 
ühavelain, Boconocimieuloa militorca, 6 tomos 

e u 3voIúta3n e a . . . . . . . . .a  . . . . . . . . . . . . a . . . .  7 50
Aldo Mámso ro portotif á rnsage dos officiers

(!-3Génia.a....... ........ . aaaaa.a... 2
V&da Mecnst do L'iugeuiour dos chemins de

fOraaaaaaaa a a a a a.aaaa . a a a aaaaa aa aa aa aa aaa
TriMCH, Geometría Deseripiive a— . a . . . . . . . .
JornadSrS de gloría por loa Españoles en Afri­

ca, por DalOgner. .paaaaaaaaaBBBaaaaaaBBaaa
El Cid CampOa<ÍOr, poenmaaaaaaa.............
Manual de Física general y  nplicada, por D .

E . Rodriguez.a..................... ..
Historia de Galicia, por M n i^ a , tomo 1 9 ... 
Tooria de loe armas portátiles de íuogo, por
B  volúmenes . . . . . . . . . . . . ..a.aaaa.aaa....aaa
Hcccionoi de Geografía, por D . J. C. Carreg*,
L39 iiema.aa aaaaa.a

AstigüedñdoB itmericnnss, por Moraies . . . .  
ffistoria de la Indt^ por una Sociedad litera*

Obras poética» del Exemo. ral D .
Anales de la guerra de Italia, Prnria y  Aus­
tria a. aaa.............. a....... ... . .. . .  ak a .. .

Gfiografía Dnivereal, por J. Corona Básta­
la uiaute, C9 ediOiOnaaaaa.-.a-a.-^ .Maaaaav- 
Atlas Uulversel, por i l .  Douíonr, 40 cárter. .
idom foltlficacicn BBa.aaaBaaBaa.aaaaaaaBa8aa 
Tari'Sga, ÍdO!HaaaBM..aaaBaaaaB8aBaaaBaBaBaa
fitftnurtl del Pontonero (Ihafiez y  M o d c ll.....
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a&ignt.lura3 de l* primera enseñanza. Discureea para 
látcma de posfesion- inauguración, actos de exáme-ies, 
y iIa uremíosen los escuelas: v  cor últimóiíiríbuolon de premios en los oscaolas; y  por últii 
una gran variedad da curiosldadea somamouto útileauiua KiOil vtkii-"-'- —------------ 7----. i ,-------- —
para los que sa dadicau al magisterio de la et^poüfuira 

Esta obra eleganlerneuto encuaderaaíl-tí i‘ »tía de

Pil*AS, G ÍIU 11F0N E3, E i  l\
Don Bamon Martínez acaba de llegar de l a l  nín- 

sulo; por necesidad signe ooupáudo») ea negecli. y 
eniregar pipaevuoiae, garrafc-aae y  demás.

IviinU  aá03 lleva eu ost» n-'g-aclo, ea cuyo tiex p o  
h* iwi inirid-3 ma:hos favorecedores, taato para vandur- 
lii» com j  para o-)mprarbw, y  por ejie mello suiilica á 
sn» prafo-snt j3 y n-imsf os-is amigos, ooiooldo» y  de­
mos que les eoavonra lo tengan presento,

Viva calzada do la Víbora n. 560̂  donde hasta por el 
conreo le puüdeu avisar, lo que estimará. 8 fO

CA B A LLO S.
So ndc una hermosa pareja americana, color mors 

oscuro- sds años de edad y  arrogants figura.
Un cabillo aa-dilnzta 17 harmoao y  una victorie 

francesa oou arreos de truncoy iimonara, todo en el 
mejor estauo.
. Podrá verse é  Infirmarán en 1* Qaíato del Rey 4 

Ófloloa 10, esquina á Obradla. 8 13
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ACTIVO,

Ca ja . ..

Existencia «o efecÜ-
▼0«« ■ V* 0 *• fe 00 00Idem en billete» del
ÍIHQCO aaaaaaaaa

Idem en billetes de 
lus sncarsaieB.aaa

hfeftA

Ei trasporte de oargss da eííctoa y  taám:» aaíra B?l
í y  Catalina, está fe car, ’  .............................

«uyo «oñor so entenderfen. . . ______ _ ___ j,.
5. ̂  Las r^aná-one» de dinero devengan medio per 

eisn» por* ííotos y gtsiox fái lea ««ñores remltenta 
exigen reo¿o  y  respoimabilldid de la Empresa, abc-iít 
án el tiH  coarto por ciento, con las condicione» expre 
adss en la nota qne ooseto ¿  msrgen de los recibos 
Ii* Empresa sólo es oompromeia * i l e w  hxsto ras &]• 
&MS&SS 1x3 cantidades que lo entreguen.

7. e  Para fcciJitor 1*9 remisiones y  para feVlUr S?*> 
orno» y  perj’tícíos fe loo señores reaiteatof y  ooatigna- 
arica, la Empresa tiene eotoblecida una agencia en el 
spórito de villaBuaT* con o c »  »olo objeto, y  no se ad 
mltft más carra que ia qti'» so <t-»pacho por dicha agen 

La carga deniacbad!*. por agenomi extrañes ce

' Vencimiento» 
tres meses..

Idem de 3 á 6 Ídem..
A MÁ» iiB uro. 

Obllgacionee dol Te­
soro al 6 por 100.. 

Empréstito de 20 mi-ilOneSa aakaa*.aa
Préctamofl oonescri- 

Cartera.4 W ra .. . . . . . . . . . .
Otra» obligaciones.

GatAntíasde la Hs; 
cienda: Pagarés de 
zJcab&Ias y Bienes 
del Estado, ato... 

DoenmontrOS fe co­
brar por eaentft
R]9Q& 00fe0fl ■tacflB

«•■■ai«
2 262.CM 30 

130 aa

i 981.0:2 67 
5.317,052 9b

A51G,4:ífi a.

1.841,6GC 67 
676,413 If;

5.188,01? 03

2 2GI7GI 31)

10 299,105 5:

p A S iv a

C^5ltal a«aaaaaaaaaa»«a-aaa»a»aa»
Fondo derssprr*.*»..— " '»  - «o».*»

Tim » « , Per cnontadelB anco...-».- —--
7-150 .'78 23 -»ifl|t68 emí-S j>^y emisión extraordinaria dt

üd03.,...aí gaerra.aa.a— -.........« . .o . .

I 15,928 577 
41.828,305 4C

• awa*M.»BW-t«t«aa

IS.933,505 ETJ

1,601 860 05

Cuentas corrientes-,*
Dspóeitos sin

7M..4jia..x«á J-ñferasados .......«...«■•■•■••■•I ^CorrienMB 349 I 0 0 * I * ^

StóWnáaPÚbliciicaontftUS  ̂ft gie rctoudaoioaa»».»».. ( lobv fe l570...r««~l̂ ------------------

tí * 0 va • 2 508,410 7 7 26.432.5:8 43
ObUgactones pendían- j Coa varias firmas........

toa de cvbro.aa.aa. ¿ üongarantia de accionen.
210.772 ??
líi;o.'.5 39

Idom ídem cuento de garantías.................. V.'isím a isütiLiquidación ds recibos provisionales de contribuciones, 
lutandeucia de Uucieuda Pública: cuento da bouoa——— —

Deudores y  acreedoresvazioSaa..a..
Capitanía GeueraL.Baaaaaaaaaaaaaaa
Int-zudcncia de U&elen-la pública..>

'' ''Matanzas..* -
Cieníuegos. •

Pe? capitel. ■{ Cárdenas.
8g9 de Cnba 
.39 ia Grande

Por bl-ilcteB j  KaíatisM .. .  
«mitidos. ¿ CienfuegoB..

Por recandaeicn ds contri 
buoiones.

.Por varios conceptox. . . . .

00 ««V0M « 00
• fefe 0fl 0 B 00 0*• 0 0 0* ••■00»
1 0 0 . 0 0 0  a .

100.000 aa100.000 .. 
100.000 .. 
100.000 a.

* • 00I00 vv4vaii0»»* 
" 0 0« a 0
• aavtiaiNtaevaiaaa

331 *1:7 77
520.6’.3 ] 
293;«70 e 
40,591 2

CcmlSiOn&dC'S* paaa.aB.M.aaaa........"*-"-
COrreSpOnSaleS...aaaaa*aat!aaaa*aaaaaaa>a<s^>""‘ ” "‘ **
frteresespor cobrar....... .................................
interesee por liquidar....
Recaudación de oontribucionos...
Ganancias y  pórdida3.»»Ba«..a«a»iB.

.aa.aaasaa
■aaaaa.a.

$ 8.000,000
800,000

57,756,K2 40

8.487,754 17 
789,103 3¿

86,693 7S

L470.C3f II

1.657,011 81
675,793 33 
16,075 80

2.3Vs'9Í2 Í7 
69,652 14 
90,276 2[ 
30,564 66 

610,164 96

87.795
4.980

■■avnBMa

500,936

92,775
506,595 26 

3.2U,0li 47

B u i s  y  P a g é s ,
MEBCADEH3 13.

Giran Utrai"en todas ecntiáa fi caris y itu-i-? víe 
Ecbre lo» unntQS Bíguientes:

Sobre Paria, los principsJos ps«kIo» de España, sobra 
Madrid, Barcelona, Cádm, Vitoria Albacete, Alieant>», 
Almería, Avila, Badajos, Palma da Mallorca, Barcel> 
na, Búrgos, Canarirx, üáceres, Gastelloa, Ciudad Roai, 
Córdoba, Corana, Cuen», Qsrena, Granada, 6n»ds!a-

Comiáionadoa
Becibos de contribacisnes.»rj» ̂  jggy ^

Sccándadcrea. tnca*MBBaa :I8«  61859 .,..
1S69 felSrOaa-

Ea 
Paleo 
Segó 

Tarro- 
Es

■y«

EaeUsda pública: cuenta da anticipo sia In­
terés. xm*b4 •••mgH«aaBaaBBaM>a*sB>Baa«..sus.

AesiOuM adjud!cadfi9»aassa BaBBBBaBBaBBBBIOBB.
_ t FinCaB aaaa aBBBBBRB aaaaaiiraa

Propiedades j Mobiliario

GaBto» dt todofi í  DeinsialaelOiliBBBaBBSBBBBa. 
ClUe S. a ■ a B a B BB 4 Gential«3.Bansa

i£S,.598 8I; 
68,126 6b

1.03-1,286 84 
291,673 59

< tíma sneo» >a» t 

a BVB 29 a .  .  - a.»
122,0»4 1? 

5,L50 94
33,5'tI 5ü 
91.235 Uj

4310.-111 73

«■■eeiBBBSBaaiiaB
153,723 51 

1.925,960 43

41,428.39» S9 

S3,8Ü 85 
Í2LIM 96

124,736 5"

82 879 519 81 SS.879.519 84
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CBJ£ST10X SCONOiüUCA.
Oreemos un deber ineludible ocapar- 

nos do la cuestión económica, precisa­
mente hoy víspera del día en que con 
esto objeto tenemos entendido que van 
á reunirse las juntas de Recursos y de 
la Deuda , y representantes de los Gre­
mios. Estas entidades, en julio próximo 
pasado, el la memoria no nos es infiel, 
nombraron una comisión de en seno pa ­
ra qne se ocupase de tan importante 
y traécendcütal cuestión , y cuya dele­
gada ha de presentar su informe en el 
día de mañaiia. Gomo para llenar nueS'. 
tro propósito parece lo más lógico 
hacer conocer ese informe , producto 
del estudio y buen deseo, que no hay que 
dudar reside oa todos los Señores qne 
con aquel cometido fueron honrados , 
nuestros lectores lo hallarán inserto en 
otra parto do este número.

Considerado el método que en ese 
trabajóse ha observado , notamos qne 
cadauaa de sus doce bases tiene ám~ 
plia explicación en el preámbulo del 
proyecto, y , por lo tanto, nuestras 
apreciaciones ee comprenderán mejor, 
ei al leerlas se tienen á la vísta las rela« 
Clones entre dicho preámbulo y bases.

La índole de la tarea que nos impo­
nemos, amerita más precisión y laco 
nismo qno en lo coman se em plea; y 
por lo tanto usaremos una y otro.

En la primera de esas bases, se reco- 
mienda la peiftíota separación entre el 
crédito del Banco y el del Tesoro; y co ­
mo creemos fundamental esta medida, 
aceptada como ya está en principio, se- 
gnn tenemos entendido, por la misma 
Junta, la forma de llevar esto prin­
cipio adelante, importa poco, pues !a 
aplicación no podrá monos de ser aque­
lla que respete los intereses creados en 
general, y qne tan ligados se encuen­
tran en la 6 í̂■;fa particular, y las del 
Banco y Tesoro.

La segunda, base si queda aceptada la 
primera, ántes mencionada, no es mas 
qne un legítimo corolario de ella.

En cnanto á la tercera y  cuarta ba­
ses , consultado el cnerpo del proyecto, 
están presentados como el último re 
curso, el medio supremo de conjurar 
una crisis que pudiera sobrevenir, si 
planteados los medios qne la Oomision 
propone, léjos da surtir el efecto que 
es de esperar de su eficacia, trajesen 
nna agravación, que sólo pudiese reme­
diar la extrema medida que en el órden 
económico í Irece el papel de curso forzo­
so ámbas bases están íntimamente liga-* 
das, y son de pura precaución para un ca­
so qne no ha llegado, ni debe llegar, pe­
ro que pudiéramos tener la desgracia 
de qne se presentase. Del por qué no 
debo llegar, nos vamos á permitir des. 
envolverlo.

La deuda del Tesoro, al t erminar el 
año corriente, será de 87.783,176 pesos: 
ios medios que propone 1 a Oomision de 
aplicar 9 202,897 pesos 32 centavos, á 
enjugar la deuda del Banco procedente 
de la expedición á Méjico y campaña de 
Santo Domingo, con títulos del emprés­
tito en la forma prevenida en el Decreto 
de 9 de Agosto de 1373, unida esa su­
ma á los 7.991,500 pesos omitidos de 
dicho empréstito, deja reducida aque­
lla deuda general á 69.828,305 pesos 
40 centavos; y com o, según la base 
octava, el país pagará en onatro años, 
veinte millones de esa deuda por medio 
de una contribueiou extraordinaria, cla­
ro está que loa 87.783,176 pesos, so ha­
brán dascompuesto en 49.838,305 pesos 
40 centavos en billetes circulantes por 
cuenta del Tesoro; en 17.194,397 pesos 33 
cents, en títulos del Tesoro con interés, 
pagadero.s en diez y siete años; y por úl­
timo, en 29.000,000 de pesos pagaderos 
en cuatro años por medio de dicha con­
tribución extraordinaria: y como pro­
pone también la Oomision que los bille­
tes circulantes por cuenta del Tesoro no 
puedan exceder en lo sucesivo de esa 
cifra de 49.828^305 pesos 40 cents., pues 
queda establecido que todo déficit se cu­
brirá cou nuevas contribuciones, claro 
es que no es posible que una circulación 
de esa ascendencia pueda agravar la si­
tuación, puesto que á este fenómeno de 
ninguna manera es de esperarse qne 
puedan contribnir los títulos del Tesoro, 
por ser de pago lento; ni la contribu­
ción , porque ella tiene por objeto esen­
cial enjugar de un modo positivo la 
deuda.

La base quinta contieno la aspiración 
unánime del país, ó sea el logro do la 
garantía nacional para la deuda públi 
ca ; y como para qno esto snrta sus 
efectos definitivos de recoger los bille­
tes del Tesoro á cambio de o ro , es pre 
ciso prever que los tomadores de los 
títulos d¿l empréstito, dentro y fuera 
del país, puedan exijir, como es cos­
tumbre en esta clase do operaciones, 
■una redacción de la p ar, y con ese ob­
jeto es qno se pido la autorización del 
Gobierno Supremo; ambos extremos no 
pueden ser de mejor éxito para el pro­
pósito de mej orar la situación.

La sexta base declara ineludible la 
amortización gradual de los billetes cir« 
culantes á cargo del Tesoro, y dedica á 
ese objeto cinco millones anuales, pro­
cedentes del subsidio extraordinario de 
guerra, sin distraer más de esa sama 
que los intereses y amortización del

FOLLETIN.

FLORÁNGEL
POR

MADAME ORAVE2Í.

(Tradneeioc da D .V . B.)

IContinúa,']
Un día QU9 eo hallaban juntar, como de 

cofltnaibre, Fiorángol cantaba á media to2 
una balada Qno la niña eeonchaba con la ca 
becita apoyada on bu hombro, cuando un 
golpe dado en la pnoxta las hizo estremecerse 
Á ámbas. lUbia sido, sin embargo, nn golpe 
muy suave, y nada motivaba el temblor con 
que Florángel puso á la niña en ei suelo, le<* 
vantándoao apresurada para abrir la puerta. 
Pero tan pronto como la abrió, el presenti­
miento <1UQ parecía haber tenido quedó jus- 
tiñeado.

Guillermo lluller, el dependiente do M* 
Eoriqu© Dornthal, era quien había llama­
do, 7  la expresión de sn semblante, sus fac­
ciones desencajadas, su aparición inusitada 
7 tan imprevista, denotaban que había so­
brevenido algún acontecimiento extraordi­
nario 7  triste.

•.-Dispensadme, señorita, dijo con agita­
ción, no sois vos á quien busco, pero el seño-

ito Clemente ha salido, su siñor padre tam-

empréatito; aplicando, ademái, áaquel 
preferente objeto, los bienes del Estado 
y demás recursos enamorados en el de­
creto de 9 de Agosto de 1872; de modo 
que si la deuda que , como so ha v isto, 
no llega á 50,000,000 de peses por bi­
lletes circulantes por cuenta del Teso­
ro , no pudiendo crecer como se ha de­
mostrado porque los déficit dol porvenir 
habrán de cubrirse por medio de con­
tribuciones, y nó con nuevas emisio­
nes do billetes; claro está que, aún sin 
la realización del empréstito, ántes de 
diez años desaparecerían dichos billetes.

La séptima báse es de para aplica 
c ion , y como tai sólo nos limitaremos á 
fijar, que la Comiaion, en su primer 
extremo, propone únicamente lo qne 
tiene dispuesto el Decreto de 9 de agos> 
to de 1872; y en el segundo y último, 
que lleno oso precepto se pague al Ban­
co , con el proilaeto de la contribución 
extraordinaria referida en la baso octa 
v a , los 2.926 901 pesos 47 centavos que 
se le quedarán á deber por saldo, des* 
pues de haberle pagado por aquel me­
dio 9.202^897 pesos 33 cts.

L i  octava base no ofrece más explica­
ción , después de la que hemos hecho 
sobre su objeto, que es el estableci­
miento do la contribución extraordina­
ria de veinte millones de pesos, qne la 
previsión de la Comisión—para el caso de 
que la buena administración de las ren­
tas públicas produzca sobrantes — pron 
pone que se reduzca en la ascandencia 
de estos dicha coutribnoion extraordi 
naria dar ante el curso de los cuatro 
años en que se ha de pagar: previsión 
igual á la que establece el último extre­
mo do la base sexta, en qne se propos 
ne la redacción del subsidio extraordi­
nario á ocho millones de pesos al termi­
nar la guerra.

La b  ̂>e novena es de para lógica en 
saprimer extremo, paes »i el Banco 
queda pagado do sn deuda, ¿cátnono 
han de quedar sin valor ni efecto los 
convenios celebrados entre dicha insti 
tacion y el Tesoro ?; pero en el segando 
extremo, fija la Oomision qué nuevos 
aonerdos deberán tomarse para norma­
lizar la situación do ese institato, á fln 
de qne sus legítimos intereses no sean 
lastimados, con lo cual no podemos 
ménos de estar también do perfecto 
acnerdo con la Oomision ,pues si es una 
verdad qne todos hemos reconocido y 
proclamado que el Banco Español de la 
Habana salvó , con incomparable pa­
triotismo, la sitnacion económica del 
país en 1869, nada debe excusarse para 
que esa institución conserve el primer 
puesto entre nuestros elementos y glo­
rias económicas.

A  la décima basa, que tiei^e por 
único objeto dar al país la debida 
intervención en el reparto y reoau- 
dación de la contribución extraordi'* 
naria para el pago de los atrasos de la 
hacienda, el cobro dol subsidio exfcraor 
diuario da guerra , la amortización de 
billetes del Tesoro, y todo lo relativo á 
i iquidacion y pago da la deuda pública, 
dejándolo todo al cargo exjluslvo de la 
Janta de la Deuda ammpliada por voca* 
les do las jarisdlcsiones de la isla, todo 
con entera sajeción á las facultades que 
áesa Junia concede el Decreto de 9 de 
Agosto de 1873, nada tenemos que obje 
tar: léjos de esto , la aplandimos.

La base nndécima tiende, igualmen­
te qne la anterior, á dar al país iuter- 
vencion en todas las operaciones que en 
lo sucesivo se relacionen con la Deuda.

Y  sobre la doñdécima base, os tal la 
conveniencia de reducir los billetes de 
cinco y diez centavos en moneda acuña­
da, qne sería inútil todo oomentaiio.

Ahora bien : el estudio que hemos po­
dido hacer on el corto tiempo qne he 
moa dedicado á la tarea de la Oomision, 
no permite qne podamos, sino á grandes 
rasgos, como lo dejamos hecho , expli­
car la impresión que nos ha producido, 
cuyo fondo e s : encontrar oportunamen­
te tratada la cuestión, sin desatender 
los intereses generales del país, qne de­
sea pagar y sostener las cargas del Te­
soro; de éste, qne tiene grandes nece­
sidades ; del Banco Español, que debe 
ser en todas ocasiones justamente res 
petado, sostenido y defendido, como 
nuestra gran palanca económica: y por 
último, respetar lo que la ciencia y la 
experiencia tienen demostrado hasta la 
saciedad, do que el papel de curso forzo 
so no debe ser adoptado sino después de 
agotadas todas las fuerzas materiales y 
morales, puesto que su planteamiento 
Mere indndablemente á una y otra de 
dichas fuentes del público bienestar, 
pues en este punto la Oomision se limi­
ta á proveerse de autorización para si 
llegase el caso supremo de no tener otra 
salvación qno ese terrible m edio, de 
qne tan léjos, en nnestro entender, se 
enenentra la situación económica actnal, 
y mucho más lo estará la qne racional­
mente debo esperarse, después de aplL 
cados los medios y esfuerzos propuestos 
por dicha Comisión.

Bien comprendemos qne la división 
de los créditos del Banco y del Tesoro, 
siendo así que han existido ju n tos , y 
qu e , siendo el papel que hasta hoy cir­
cula de una misma índole y de unos 
mismos derechos, al quedar hecha a- 
quella división podrán surgir perturba­
ciones, si muy meditadamente no se 
han provisto los medios de evitarlas; 
pues todas las operaciones que han ve­
nido haciéndose sobre la base billetes 
del Banco Español , han sufrido indis**

bien, segnn me han dicho. ¿Sabéis dónde 
podré encontrarlos?

—No se dónde está demento, pero mi tio 
ha ido con mi tía á casa de Steinberg. Caí- 
dan de su jardín mientras está ausente.

—¡A casa de Steinberg! ¡3e necesita mas 
de nna hora para llegar hasta alli! ¡Oh, Dios 
mío... Diosmio! ¿qué hacer?

—¿Qué es lo qne ocurre en nombre del cie­
lo, señor Mnller, de qué desgracia traéis la 
noticia?

—¡Una desgracia! respondió el dependien­
te, después do aignoa vacilación. Paes bien, 
sí, señorita, nna gran'desgracia ocurre... pe­
ro no puedo detenerme aquí un solo momen­
to. Por favor, no perdáis tiempo, haced lia 
mar á M. Luis, 7  decidle qne sa hermano.... 
¡en hermano se muere!

—¡Se muere! exclamó Florángel, ¡Mi tio 
Enrique, Gran Dios! peto llevadme á su 
lado, 7  mientras tanto irán á buscar á su 
hermano.

—No, señorita, ¡ah, no! no vengáis, no pue­
do consentirlo.

Pero Florángel insistía 7  7 a había salido 
de sn cuarto, cuando encontró á Clemente. 
Volvía, 7  acababa de saber que el dependien­
te de sn tio le buscaba.

—¡Vuestro tio Enrique se está muriendo! 
gritó Florángel, antes que pudiera hacer una 
pregunta; vamos á verlo, Clemente, sin per­
der tiempo, en tanto que se avisa á vuestros 
padres.

Y le arrastraba hácia >a escalera; pero 
mientras hablaba así, Guillermo acercándo* 
£e á Clemente, le había dicho algunas pala-

t in t a m e n t e  la s  c o n s e o a e n c ia s  q u e  e l  e s «  
t a d o  g e n e r a l  e c o n ó m i c o  h a  v e n i d o  im-* 
p r im ié n d o le a . H e d h a  l a  d i v i s i ó n  ,  n o  
c a b e  d a d a  q u e ,  s i  n o  s e  f i ja  b i e n  l a s o -  
I n c io n  d e  e s a  e v o l u c i ó n ,  c o m o  q u ie r a  
q u e  e l  b i l l e t e  d e l  B a n c o  q u e  q u e d e  p o r  
c u e n t a  d e  é s t e ,  h a  d e  t e n e r  in m e d ia t a ­
m e n t e  m á s  v a l o r  q u e  e l  q u e  q u e d e  p o r  
c u e n t a  d e l  T e s o r o ,  lo a  q u e  h a y a n  d e  
p a g a r  e n  b i l l e t e s  d e  lo a  d e c la r a d o s  p o r  
c u e n t a  d e l  B a n c o  e n  v ir t u d  d e  o p e r a ­
c io n e s  a n t e r i o r e s , s u fr ir á n  e l  p e r j u i c i o  

d e  l a  d i f e r e n c ia  q u e  h a y a  e n t r e  d i c h o  
p a p e l  y  e l  q u e  e l  T e s o r o  r e c o n o z c a  s u ,  
J O , c o m o  t e n d r á n  l o s  q n e  h a ­
y a n  d e  c o b r a r  b a j o  e s t a s  p r e m i s a s ;  p e r ­
ju i c i o  y  b e n e f i c io  q u e  n o  p r o c e d e r á n  d e  
u n a  b a s a  d e  j u s t i c i a ,  q u e  p o r  l o  t a n t o  
p u e d e n  l l e g a r  á  s e r  p e r t u r b a d o r e s ,  y  e n  
e s t o  c o n c e p t o  n o s  p e r m it im o s  r e c o m e n ­
d a r  e l  m á  B m e d it a d o  e s t u d io  d o  e s t e  ú l ­
t im o  p u n t o , c o m o  e l  d e  t o d o s  l o s  q u e  
s u r j a n , c o m o  n o  p o d r á  m é n o s  d e  s n c e  
d a r , y  e s  n a t u r a l  q u e  s u c e d a , s ie m p r e  
q u e  s e  t r a t e  d e  a n a  n o v e d a d  d e  la  m a g -  
n i t n d  d o  la  q n o  n o s  o c u p a .

INIat em ú  t i c  a m e n t  e .
Un periódico de esta capital, da esos 

que han dado la razón á Mr. Sickies en 
el asunto del Virginius, de esos qno se 
llaman españoles y han aplaudido la 
vergüenza y  la humillaoioa de la pa** 
tria, de €203 que no debíamos ni nom­
brar porque al pronunciar sus nombres 
la lengua se escalda y hierve la sangre 
en patriótica indignación; nn periódico 
que ha tenido hace dos días la avilantez 
de insultar de una manera indigna al 
representante del gobierno snpremo de 
la nación, al pnndoaoroso Capitán Ge­
neral de esta isla; un periódico que, en 
medio de las círcanstancias dificilísimas 
por que atravesamos no cede en su em­
peño doíntroducir la discordia y el escáu- 
d<ilo entre los leales de esta isla, ántes 
al contrario, lo redobla, dejando ver así 
cuáles son los propósitos, cuáles las 
ideas que palpitan en el fondo de sn os­
cura conciencia; nn periódico odiado y 
despreciado de cuántos merecen el nom­
bre de españoles y profesan hábitos é 
instintos delicados; el papel, en fin, qne 
sirve de receptáculo á escritos cuyas 
tendencias y cuyo origen son bien co­
nocidos; despnes de insultar á loa bne- 
nos españoles de Ouba, á los que que** 
TGmoB patria y honra, proclama hoyen 
tono de triunf j  qne en estos dias, es de­
cir, desde que tomó interés la cuestión 
del Yirginius, han ingresado como só- 
oíos en el Oentro de Ariosa, cuatrocien­
tos veinte y un individuos.

Poco se nos importaría á nosotros 
que el número da nuestros adversarios 
aumentase, porque los españoles leales 
de Onba no contamos, cuando llega la 
hora de pelear, el número de nuestros 
enemigos. Pero tenemos la firmo con­
vicción, y esto es lo que queremos con** 
signar para conocimiento de los que 
con nosotros defienden de corazón en 
esta isla la nacionalidad española, do 
que ese aparente aumento de adversa* 
líos nuestros no pasa de ser un cambio 
de denominación que para nada influye 
en la condición de los que,—saben ellos 
y sabemos nosotros peifectamente con 
qué fiues, —se hau declarado enemigos 
encarnizados de la bandera que en sa 
lema dice: salvemos á Cubipara Lspaña 
con nuestra abnegación. Porque no de­
be olvidarse eu manera alguna que 
nuestro? contrarios se llaman ora rege­
neradores de Cuba, ora xmurrec^jos de 
Yara, ó laborantes.

El centro de Ariosa cuenta entro sns 
adeptos cuatrocientos veinte y nn índí- 
vidnos más. La especie debiera ponerse 
en dada, pues hay que advertir qne es 
El Corro Frigio quien la lanza á la cir­
culación, y debiéramos desmentirla co - 
mo en la noche del viémes 12 tuvimos 
que desmeutir el fJ so  rumor de que el 
comandante del Tornado estaba preso, 
como en estos dias hemos tenido que 
desmentir otras noticias dadas á La pu­
blicidad con las más aviesas miras. A d ­
mitamos que es cierto, que es exacto 
lo que El Gorro dice acerca del ingre­
so de nuevos sócios en Ariosa; ¿ pue* 
de esto atomorizarnos? pues debe ad­
vertirse qne El Gorro se figura que el 
espanto y el temor es el (feoto que la 
n u e v ^ a  de causar entre nosotros los 
leales españoles,

¿Qué es el centro de Ariosa? ¡ Ah I si 
nosotros no dudáramos de que la sere­
nidad de ánimo y de entendimiento nos 
asistiese para analizar fría y detenida­
mente los elementos que componen ese 
cítenlo de qne tanto, y con tan sobrada 
razón, se cnenta; si nosotros tuviéramos 
la seguridad de poder dominar por unos 
instantes siquiera nuestra condición de 
españoles que no discuten la legitimidad 
de los sagrados intereses de la pátria; 
si para tratar de asuntos en que vemos 
vivamente, hasta el último extremO) 
ofendida la banderado nuestra Espa­
ña, pudiéramos, cual otros , disimular 
nuestro enojo ó nuestra indiguaolon; 
diríamos en los presentes instantes lo 
que e s , lo que quiere, lo que se propone 
el famoso club de los que dicen ser, ántes 
que españoles, liberales • de los que son 
lo que nosotros y ellos sabemos.

¿Pero necesitaríamos emprender ¿e'* 
mejante trabajo, desde luego que hechos 
recientísimos encierran enseñanza más 
elocuente que cuantas palabras pudie 
ran escribirse? ¿No sabemos todos las 
opiniones que ese club ó centro ha ad­
mitido respecto al asunto del Yirginius^

bras en voz baja.
Clemente palideció; bíq embargo, domi­

nando en el instante nna emoción visible 7  
violenta, cogió á Florángel por la mano.

—Qaedaos aciní, le dijo; conviene qne no 
vdogais, creedme, es preciso. Caando sea 
tiempo, 70  mismo vendré á buscaros. Y la 
condujo du'cemente pero con firmeza á sn 
cnarto, cerrando la pnerta al salirse. En 
ménos de dos minutos la puerta de la calle 
so cerró también con mido 7  Florángel se 
encontró sola en la casa, ó por lo ménos no 
teniendo á sn lado mas qne á la peqneñita 
Frida, que lloraba asustada, á quien se es­
forzaba en calmar procurando calmarse á eí 
misma, en tanto qne habla de soportar con 
paciencia el tormento de nna ospera inqnie- 
ta é inmóvil-

Eran las cinco ó poco ménos caando Gní- 
llermo llamó á la pnerta, 7  como se estaba 
en el Verano, habla mncha tarde aúo;mas 
el dia acabó, vino la noche 7  Florángel es­
peraba siempre. Frida, despnes de haber llo­
rado mucho, se había dormido en sns brazos, 
7  á pesar de sn natnrai actividad, Florángel 
se sentía como obligada á permanecer allí, en 
el sitio donde la había dejado Clemente 7  
vendría á buscarla.

Caando su primo salió, había oido que da<* 
ba la órden de enganchar nn carruaje. Com­
prendió qne era para ir á bascar al profesor 
7  á sn mojer. Florángel midió el tiempo, 
contó las horas, pero el tiempo necesario pa­
ra volver tres veces de casa de Steinberg 
habla pasado 7  nadie llegaba. Evidentemen­
te todos estaban al lado del que se moría....

¿No dice la voz pública que allí se ha 
sostenido el domingo 30 del pasado, 
con casi unánime aplauso de los cir­
cunstantes, la conveniencia, ” toda vez 
que los Estados-Unidos son nna na­
ción republicana,”  de acceder á las hu* 
minantes pretensiones ydwfcee#, sin pa­
rarse en que atentaban á la honra y á la 
integridad de la pátria? ¿Y no se ase» 
gura de público también qne estuvo á 
pique de ser atropellado nn buen es*' 
pañol qne en aquella sesión, al ver la 
actitud que aquellos españoles tomaban, 
se levantó á formular nna patriótica y 
adecuada protesta?

Paes si todo esto se conoce y  sa saba , 
estamos eximidos de entrar en demos­
traciones que evidencien por otros pro­
cedimientos lo que es eio club funesto. 
Y  ante la evidencia que late on la con­
ciencia pública délo qué es el centro de 
Arissa, ¿ qué se nos importa, repetimos, 
que hayan ingresado en é l , como dice 
El Gorro, cuatrocientos veinte y un in 
divídaos más ?

Allí podrá haber, uo lo dudamos, 
españoles incáutos que, ora por no co- 
nocer el país, ora por cualquiera otra cau­
sa accidental, no comprendan cuán er* 
rada, cuán dañina para la pátria es la 
actitud en que se han colocado; pero los 
demás, si aceptan, como parece natu­
ral formando cual forman la inmensa 
mayoría de la colectividad, las solacio- 
oes á que se ha inclinado el club en 
asuntos como el suscitado reciontemon - 
to por el gobierno norte-americano a» 
cerca del Yirginius; si hacen causa co* 
man con nuestros enemigos los insurrec­
tos de Yara, ¿no nos deben merecer la 
consideración de algo más que sospecho-

Y  desde ol momento que esto quede 
sentado, ¿qué senos ha de importar que 
unos cuantos enemigos nuestros cam ­
bien de denominación, si el número, en 
absoluto, no aumenta, toda vez que la 
cantidad sumada á uno de los términos 
se resta del otro?

Ahí tiene El Gorro, matemáticamente 
demostrado, por qué no puede afectar­
nos en lo más mínimo, como él lo dá á 
entender, el reciente algo numeroso 
ingreso — si acaso es cierto — de sócios 
en Ariosa.

P a ra  c l  a rreg lo  de la  s itu a ción
económ ic^A

La Legalidad ha sido tan afortunada 
que ha podido dar á Inz, en  sn número 
de hoy, el proyecto para el arreglo de la 
situación económica, que ha formulado 
la comisión oportunamente nombrada 
por la Junta de la Deuda, y que maña­
na sábado será sometido para su exá- 
men á la representación de la riqueza 
del país.

Más adelanta daremos nnestra opi'* 
nion sobre ese trabajo, que está cx>n- 
cebido en los términos siguientes:

PROYECTO.
Encargada la Comisión que suscribe 

de formular un proyecto que regularice 
ia sitnacion económica del país, restitu­
yendo hasta donde sea posible la nive­
lación entre el valor del oro y el del pa ­
pel circulante, aceptó desde luego como 
base de su pensamiento la necesidad por 
todos reconocida de restablecer la con­
fianza, enya falta es la síntesis de todas 
las cansas que determinan aquella si* 
tnacion. Para restablecer la confianza 
en el i)apel fidneíario, es indispensable 
dar al público la seguridad de que ese 
papel 88 cambiará por oro á su presen­
tación; y como el Banco Español de la 
Habana, qne ha emitido nnestro papel 
circnlante, no podrá hallarse en condi­
ciones de cambiar sus billetes á la pre­
sentación hasta que, deslindadas sns o. 
bligacioues de las oMigacioaea del T e­
soro de la Isla, quede dentro de las pres­
cripciones de sns estatutos, resulta bien 
claro qne, sin regnlarizar la sitaaciem 
del Tesoro, no es posible regularizar la 
sitnacion del Banco, y, por consigaioas 
te, la sitaacíon económica del país.

Para regularizar la situación del Te­
soro era indispensable ántes de todo co­
nocer esa situación con la mayor exacti­
tud posible, y la Oomision pidió á la In­
tendencia y al Banco loa datos necesuN 
ríos. De esos datos, últimamente reoti- 
ficados por el Exorno. 8r. Intendente, 
resulta que el Tesoro debe por emisio» 
nes de billetes hechas y acordadas por 
su cuenta, 40 828 305 pesos 40 c ts ; por 
cantidades que eí Banco le ha propor­
cionado por diferentes conceptos 12 mi­
llones 129,798 pesos 79 cts .; por la can­
tidad suscrita del empréstito de veinte 
millones 7.991,500 pesos, y por arras­
tres ó atrasos de la Hacienda hasta el 
dia último del presento año 17.833,571 
pesos 81 cts. Resalta, pues^ que el Te­
soro de la Isla deberá por todos con* 
ceptos -al terminar el año corriente 
87.783,176 pesos.

A  esta sitnacion poco lisonjera por 
cierto, ha tenido que hacer frente la Oo­
mision, puesto que el proyecto pedido 
ha de responder á todas las necesidades 
de la Hacienda; por razón de sus obli* 
gaclones contraídas y no satisfechas.

El remedio más sencillo y eficaz de 
recuperar el crédito es sin duda pagar 
lo que .'se debe, pero no es preciso 
demostrar que Ja Isla de Cuba , despro 
vista de capital flotante por razones de 
todos conocidas, y con impuestos as­
cendentes á 53.000,000 millones de pe 
sos annales, no puedo pensar siquiera 
eu el pago inmediato de la deuda del 
Tesoro, cuando esa denda importa can» 
tidad tan respetable. El aplazamiento 
de la denda en la forma en que hoy se 
halla constituida tampoco es posible, 
dado que con olla no se haría más qne 
prolongar la situación embarazosa del 
país, cuya causa principal es la forma 
inconveniente de sn denda. No queda, 
pues, otro recurso que la conversión de 
aquella bajo una sola forma, y repre­
sentada por ana sola clase de papel sn- 
fiolentemente garantizado, y la Comí* 
síoiL ha creído que para ía realización

¿Qaé pasaba? ¿por qué Clemente la habla Be- 
parado? Sis manos se jantabau en muda 
oración 7  luego volvía á escachar con an­
siedad febril 7  creciente.

Al fia oyó el ruido de las ruedas de un 
carruaje. Pu30 c&idadosamento en la cama 
á la niña dormida, 7  ya se disponía á bajar, 
adivinando que su tio 7  su tia volvían. Pe­
ro no tuvo tiempo para salirles al encuentro. 
Clemente lea precedía 7  le oyó subir é pases 
precipitados por la escalera. Un momento 
despuea estaban en el cuarto, 7  antes que 
Florángel pudiera pregantarlo nada, él le 
d’jo:

—Gabriela, mi pobre tio Enrique no existe
ya__ Y después de un silencio, añadid: Una
terrible impresión ha cansado su muerte ins­
tantánea.

—¡Oh Dios mió, el corazón mo decía bien 
qneesperara tristes noticias!

—Sí, tristes en verdad, dijo Clemente; y 
apesar sayo pareció nn instante sofocado por 
une emoción demasiado violenta para ser 
dominada.

Florángel le miró. Habla en aquello otra 
cosa más que la impresión 7  el dolor produ­
cido por la noticia quo había traído.

—¡Clemente! ¿giué hay además? ¡Decíd­
melo todo; por favor, hablad ahora!

—Sí, Gabriela, dijo tomando no sin osfaer- 
zo el acento dnlce 7  sereno de su voz habi­
tual. Sí, os lo diré todo. No he vaelto aino 
para evitar este nuevo dolor á mi pobre pa­
dre 7  á mi madre. Escuchad, ó más bien to­
mad 7  leed vos misma.

Florángel cogió con mano tembloroisa ol

de este pensamiento, ofrece ancbo cam­
po y sólida garantía el bien redactado 
decreto de 9 de agosto de 1872.

El empréstito antorizado por dicho 
Decreto reúne sin duda todas las condi­
ciones que el público más exigente, pu­
diera apetecer. Estímulo en el interés 
que devenga y en la forma de sn pago; 
garantía material, porque á su amorti­
zación están destinados todos los recur­
sos de que el Estado puede disponer en 
la Is la , además del subsidio extraordi» 
nario de Guerra esencialmente destina­
do á dicha amortización; y garantía 
moral por la intervención qne en todo 
lo relativo al expresado empréstito se 
dá al país bajo la representación de la 
Junta de la Deuda. Si á estas consi-* 
deraclones se agrega la muy atendible 
de qno, por lo mismo que en el Decreto 
de 9 de agosto de 1872 so consignan co­
mo garantía del empréstito allí autori­
zado y en parte ya emitido, todos los 
recursos da que el Tesoro puede dispo­
ner , DO hay garantía que dar á cual • 
quiera otra clase de papel que se crea­
ra , resultará demostrado que la con. 
versión de la deuda flotante en denda 
con interés y amortización fija , reprei. 
sentada por los títulos del empréstito 
de qne venimos ocupándonos, es la so* 
lucion más natoral y  lógica al grave 
problema que se trata de resolver.

P¿roBi este pensamiento pue le ser­
vir psra ol arreglo deüaitivo de la deu­
da del Tesoro de la Isla'Üe Cuba, no es 
para salvar las dificultades del momento. 
El empréstito aludido, para correspon» 
der á las esperanzas que en él se fundan, 
para que produzca la cantidad necesa* 
ría en metálico que ha de snstitnir en 
nuestra circalacion al papel fiduciario 
qne hoy lo representa, es indispensable 
qne sea colocado en las plazas extranje* 
ras qne pueden proporcionarnos el me*, 
tálíco que la nnestra necesita para ve­
nir, gradualmente y sin perturbación, á 
los pagos cñ oro. Pues bien: para que 
el empréstito pueda proponerse en el 
extranjero con probabilidades de bnen 
éxito, son indispensables modificacio­
nes que sólo los poderos supremos de la 
Nación pueden autorizar, y para cuyo 
logro ha de emplearse un tiempo quo no 
concede el estado aflictivo de la sitna* 
cion económica de la Isla. Es, pues, 
indispensable adoptar medidas eficaces 
qne pongan pronto remedio á ese m al, 
miéntras el empréstito que ha de salvar 
definitivamente la sitaacion se halle eu 
condiciones de realizarse en la cantidad 
necesaria.

La primera de esas medidas tiene que 
ser la reparación absoluta de las obli­
gaciones del Tesoro, de las oiNligaciones 
del Banco Español de la Habana, por» 
qne la confusión que hoy existe en esas 
obligaciones procedentes de las emisios 
nes por guerra , crea ana situación a» 
nómala, que perjudica á la vez ol cré­
dito del Tesoro y del Banco, Para lie. 
var á efecto esa separación, habría que 
sustituir á los billetes del Banco emití* 
dos por cuenta del Tesoro, con títulos 
de éste sin ifiterés; pero como ia emi­
sión de esos nuevos títulos tiene el in­
conveniente del costo de sn impresión, 
qne no es desprecAble; el dol tiempo qne 
se necesitaría para la operación, que es 
atendible dada la urgencia del remedio; 
y la dificultad de hacer aceptar al país 
sin disgasto nn papel á que no está acos­
tumbrado , la comisión se ha decidido 
á proponer que los mismos billetes del 
Banco Español que sirvieron para sal­
var la sitaacion caando se acordó su e- 
misión, continúen sirviendo para mejo 
ralla en cuanto á las obligaciones del 
Tesoro procedentes de'dichas emisiones.

Adoptado este pensamiento, la sepa 
ración de billetes qne son de cuenta 
del Tesoro de los que son da cuenta del 
Banco , puede verificarse, bien sea por 
séiies, bien Sea por números pares ó 
impares, ó  bien por medio dol rer.«o- 
11o: en la inteligencia de que, sea 
cual fuere el sistema que se adopte, 
siempre se aplicarán al Tesoro lase- 
misiones desde 3 pesos hasta 5 cen^ 
tavos, porque hechas dichas emisiones 
por cuenta del Tesoro solamente, no 
hay duda alguna de quién es el respon* 
sable de sn pago. Sobre esto panto, la 
Oomision se limita á indicar los diferen­
tes medios qne pnedeu adoptarse para 
la realización del pensamiento, dejando 
á loa qne han de llevarlo á ria práctica 
elección del que consideren más ficil y 
equitativo, áfin  de no lastimar los in 
teresos del Tesoro ni del Banco,

Pero poco se adelantaría coa conocer 
cuáles son los billetes cuyo pago corres­
ponde exolnsívamente al Tesoro y cuá­
les son los que ha de recoger el Banco : 
porqno no siendo ni los anos ni los otros 
de cobro inmediato por oro , se correría 
el riesgo de que ei público se negáia á 
recibir los del Estado, y este riesgo es 
tanto más inminente, cnanto qne har. 
hiendo venido á aumentar la pertnrba- 
cíon de nuestro morcado las recientes 
quiebras de diferentes casas en el ex­
tranjero , y  no siendo imposible que 
conenrran otras cansas aganas de nnes- 
tra voluntad al aumento dol precio del 
oro, en proporción todavía más alar­
mante, nada tendí ía de extraño qne 
llegase nn dia en qne el público so ne* 
gára á recibir los billetes del Banco y 
los títulos del Tesoro. Es indispensa­
ble preveer esta eventualidad, estar 
preparado para ella , y la Oomision no 
halla otre medio de lograrlo qne la cir- 
cnlacion forzosa de los billetes qne se 
declaren de cuenta del Tesoro.

La Oomision no desconoce todos los 
inconvenientes de esta grave medidaj 
pero á la vez sabe que las grandes crí* 
sis no se han salvado por otros medios 
en las naciones más adelantadas. A de­
más, la círcalacioa forzosa que aquí se 
propone no tendría ni podiía tener los 
inconvenientes qne en otros países ha 
producido esa medida extrema. Prime­
ro: porque los billetes del Banco Espa­
ñol vienen circnlando forzosamente en 
ana gran parte de la Isla hace cinco 
años, para unos por compromiso escrito 
q,ne aún subsiste; para otros por patrio, 
tísmo, quo ann no se ha extingoído, por 
fortuna, Segando: porque limitándose 
la circalacion forzosa á los billetes del 
Banco emitidos por cnenta del Tesoro y 
estableciéndose á la vez la amortización 
de esos billetes dentro del plazo más cor* 
to posible, la medida vendría á ser tran. 
sitoria. Tercero; porque no habiendo 
otro medio de destruir esa injusta desl*- 
gnaldad qne hoy existe entro las juris­
dicciones de la Isla donde se recibe por 
su valor íntegro el papel circulante, y 
aquellas donde se niegan á recibir los

papel que se le ofrecía 7  leyó lo que sigue.
-'*Padre mió: Heabasado de vaestra con­

fianza. He hecho uso de vuestro nombre, 
del que me permitíais servlime, para ocul­
taros las pérdidas que habla tenido, 7  con la 
esperanza de resarcirlas, he querido después 
intentar uu inmenso 7  atrevido golpe de 
fortune; si hnbiera saUdo bien todo se había 
salvado. No he tenido suerte. La ruina 
recae, no solamente sobro vos, sino sobre to­
dos los qae tenían su fortuna on vuestras 
manos. ¡ Adiós, padre mió! No me volve­
reis á ver jamás. No me matará, perded 
euidadf; sería una cobardía más; poro hay 
tierras donde los que buscan la muerte la 
encuentran. Cuento con alcanzar este fa­
vor. ¡Ojalá expió pronto lo que no puedo 
reparar!

F k l ix .”

Florángel j antó las manos en silencio; la 
compasión so unió á la repalsion, tan jostí- 
ñeada ahora, qne.Ie habla inspirado siempre 
Félix, y ne pudo pronunciar una sola pala­
bra.

—E ita carta, continuó Clemente, esta car­
ta, imprudentemente entregada hoy á mi 
desgraciado tio, ha provocado en el momen­
to uno de oíos ataques que padecía 7  (tal vez 
debiera deoir que por fortuna suya) ha su­
cumbido; no ha tenido tiempo para medir ni 
comprender el golpe que le hería. '

Florángel misma apenas si comprendía sus 
conseoaencias.

—¿Pero dónde estaba Félix! dijo por fin.
—Hace quince dius que se halla ausente»

billetes, siendo el oro el único agente de 
las traufiacciones, la medida propuesta 
debe considerarse además como repara­
dora de tal injosticia.

Salvada la dificultad que ofrecía la 
sustitución de los billetes emitidos por 
cuenta del Tesoro, queda la deuda de 
éste á favor del Banco reducida á 
13.129,798 pesos 79 centavos. Sin pagar 
osa deuda, no puedo quedar el Banco eu 
sn situación normal, ni podría exigirse 
le nunca el cnmplímiento de sus estatu-- 
toa. Este pago es, pues, una de las ne 
cesldades más apremiantes de ia sitna­
cion y porque el público clama.

La Oomision ha visto qne estando an­
torizado el Banco por el Inciso 10, art. 
5? de sus Bstatutes, para prestar al Go­
bierno sin garantías hasta su capital 
social realizado, bien pndiera quedar 
pendiente de pago hasta loa ocho millo» 
nes de dicho capital, sin que el Banco 
quedara por eso fuera de sus Estatutos. 
Sin embargo, deseosa la Oomision de 
proporcionar ai Banco todos los elemen­
tos necesarios para una marcha normal 
y desahogada , ha prescindido de la au  ̂
torizacion indicada, que bien pndiera 
tradu'-Irse como un derecho á favor del 
Gobierno y una obligación de parte del 
Banco, y ha atendido al pago de la deu­
da antigua con títulos del empréstito 
conforme al decreto de 9 de agosto de 
1873, y de ladeada nueva con el p ro­
ducto de una contribución extraordinas 
ri.a, que se propone como único medio 
eficaz de extinguir las obligaciones a- 
premiantes del Tesoro.

Entiende la Oomision por obligacio­
nes apremiantes del Tesoro todas aque­
llas qne, no estando representadas por 
billetes emitidos, por bonos del empiés* 
tito, son exigiblea á voluntad del acree­
dor, y traen el descrédito por fa ltado  
pago. Oree la domision qne estas obli­
gaciones deben pagarse ann á costa de 
cualquier sacrificio; y teniendo la funda»' 
da persuasión de que el público está 
dispuesto á hacer ese sacrificio cou tal 
de qne vea en él el restablecimiento del 
crédito y la nivelación de los presupues­
tos, á fin de poner término al aumento 
indefinido de ladeada pública que in­
sensiblemente va aniquilando la riqueza 
del país, no duda en proponer una con» 
tribucion extraordinaria, exijible por 
una sola ve^, y  con el solo fin de enjugar 
los;alcancesde la Heoienda,tanto á favor 
dtíl Banco como á favor de los partiou 
lares por razón de atrasos, coa cuyo pa­
go queda la denda pública limitada á 
las emisiones por Guerra y á la par qae 
dtl empréstito qae resulte colocado.

La Oomision comprende que sa tarea 
sería más fácil proponiendo la emisión 
de papel del Tesoro en cantidad sufi. 
cíente á cubrir todas sus obligaciones; 
pero ascendiendo esas obligaciones has » 
ta el 31 dol presente mes á 87.783^176 
pesos, según la Memoria últimamente 
presentada por la Intendencia, y consU 
derando la Oomision que la cantidad 
de papel circulaate por el valor total de 
dicha deuda, coa más las emisiones pro­
pias del Banco, que sumarian en todo 
muy cerca de 104.000,000 de pesos, lé 
jos de mejorar la sitaacion económica 
del país, la empeoraría, aumentando la 
depreciación del papel circulante, falta­
ría á su conciencia y á BU deber si con 
tal convicción propusiera una medida 
que en su concepto sería contraprodu­
cente, y por lo tanto, ramosa. Prefiere 
que se exija al paia nn nuevo sacrificio, 
que, hecho opoitunamente, la evitará 
otros mayores: ese sacrificio es el de 20 
millones de pesos pagaderos en ocho se'- 
mestres para cabrir todos los atrasos 
del Tesoro.

Verificado dicho pago, el adeudo del 
Tesoro queda reducido á 49 828,305 pe.* 
sos 40 cts. por emisiones, 7.991,500 pe* 
sos por el empréstito realizado, y 
9.203,897 peses 32 cts. de bonos qne se 
eatregarán al Banco en pago de su denu­
da antigua, ó sean per todo 67.022,702 
pesos 72 cts. Pero como la deuda pro* 
oedente del empréstito, ha de amortizar­
se con el producto del impuesto extraer- 
dioario de Guerra ya creado, resulta 
que la verdadera deuda del Tesoro á 
que ha de hacorrse frente con la parte 
del empréstito qne aún está por reali­
zar, y por falta de'éste con los recursos 
de la amortización, es la de 49.828 205 
pesos 40 cts Paes bien, acuérdese des­
de ahora que so proporcionará á la In­
tendencia, por medio de la tributación, 
la cantidad necesaria para cubrir el dé 
ficit qne pueda resultar en los presu­
puestos, V el pais t?ndrá la seguridad 
de que, léjos de aumentarse su deuda, 
habrá de disminuir cada dia en virtud 
de la amortización.

Una amortización fija que sea una 
verdad, suceda lo qne sneediere, es la 
garantía más eficaz qne puede ofrecerse 
para el papel del Tesoro; y con el obje» 
to de dar al país esa garantía, propone 
la Oomision que el importo extraordi­
nario de Guerra, creado para dicha a* 
mortizacion, se recande por la Jauta de 
la Deuda, qne destinará indispensable­
mente cinco millones dépesos cada año á 
la amortización, aplicando el resto á en- 
brir el déficit qne pueda resultar en loa 
presupuestos de la Intendencia, á la 
cual hay qne proporcionar miéntras du­
re la guerra todos los reenrsos necesas 
ríos para atender á sus múltiples é im 
portantes atenciones. Realizada la to­
talidad del empréstito y recogido con 
sn producto el papel doi Tesoro, el fon­
do de amortización servirá para la de 
los líenlos del empréstito, por cayo me» 
dio vendremos indispensablemente á la 
extinoioD completa de la deuda, dentro 
de nn plazo, que uo pasará de catorce 
años en el caso improbable» de qne el 
empiéátito no se realice y la guerra no 
se acabe en él corto tórmiuoes quo es 
forzoso acabarla.

Tampoco pueda aplazarse la supre» 
sion de los billetes por valor de 10 y 5 
centavos, tanto por ser el papel quo más 
directamente impresiona á la clase po­
bre, qne con más frecnencia lo usa, 
cuanto perqué es el más sujeto á dea- 
trucsion y extravío. Su amortización, 
por cousigniente, en cambio de una mo­
neda provincial de plata, que no sea fá* 
cil sacar dol país, es lo más urgente; y 
la Oomision entiende que el modo más 
económico y pronto de lograrlo, es la 
adquisición de una moneoa de plata de 
las condiciones indicadas, en cantidad 
suficiente para recoger todos los bille­
tes de 5 y 10 cts., oaya mo neda debe a- 
cañarse.

La intervención de la Provincia, para 
la oportuna aplicación de cnanto queda 
propuesto como en todo io relativo á la

—¡Qaince diae! exclamó Florángel enton­
ces, vmiéadole á la memoria un penoso re­
cuerdo de la última entrevista con su pri­
mo.

—Sd marchó al dia sigaiente de la fiesta 
con qae celebramos la boda de Clara.

—Pero aquella noche hablaba de un abis­
mo, mo pedia la mano para no caer, según 
decía. ¡Gran Dios! Clemente, prosiguió con 
la agitación más viva, ¿habría 7 0  podido, 
aceptando, salvarle en efecto? ¿Era acaso 
posible? ¿El sacrificio da mi vidapodiaim- 
pedír esta desgracia, este desastre?

—¡Nc! el terrible golpe de dados qne si­
guió á aquella noche era 7 a su úaico recurso 
para evitar la mina. ¿Por qaé os hablaba 
así? ¿Era locura? ¿Era perversidad? ¡Oh! 
era más bien locura; os amaba, sin dada, el 
desdichado; le compadezco, poro....

Clemente vaciló un instante, 7  luego con­
tinuó apresuradamente.

—Esenchadme, Gabriela: quiero deciros 
nnacosa, qae acaso habiera sido mejor ca­
llaros,pero es menester qae 70  mejastifique 
7  os tranquilice; en cuanta á él, no hS7  para 
qaé considerarle; 7 0  despreciaba á Félix 
porque__ 7  la mirada de Clemente cente­
lleó nn momento, p'^rqae qoeria hacerme 
despreciable, como él lo era; porqae había 
representado el papel maldito de tentador 
para conmigo, siendo un niño; porqae ei ha­
biera podido, me habría arrastrado á esa vía 
funesta, á cuyo término fatal ha llegado 
hoy. Por eso, prima mía, sí hnbiera logra­
do obtener vuestra mano, sabía que eia de- 
musiádo indigno de ella para no haberéelo

amortización de su deuda, en la manera 
que es posible, dado el sistema porque 
aún se rige es una necesidad reconocí* 
da en el decreto de 0 de Agosto de 1872: 
y la Oomision cree que acentuar más esa 
intervención, extendiéndola á todas las 
jurisdiccionea de la isla, contribniiía á 
conseguirla confianza del pais, dispo­
niéndote favorablemente para propor­
cionar ios recursos qno noceeita el Te» 
soro.

No debo terminar la Oomision sin ha­
cer presente, que ni el plan quo propo-* 
n e , ni cualquiera otro que ee acepte, 
será eficaz, ai á la vez no se adoptan 
medidas que garanticen la fiel recauda­
ción de las rentas públicas y la econo­
mía en los gastos. Sin una gestión moral 
y económ ica, todos los planes de arre ­
glo son inútiles, todos los reenrsos qne 
el país proporciona al Tesoro son insnfi- 
cieates y la deuda aumentará cada dia 
hasta un límite qne no se alcanza. La 
Oomision no se atreve á indicar siquiera 
cnáles debea ser esas medidas, pero tie­
ne bastante confianza en la experiencia 
y rectitud del Exorno. Sr. Intendente 
para esperar que las por él propuestas, 
si el Gobierno Supremo tiene á bien 
adoptarlas, nos condneirán al fin ape­
tecido, que es la salvación del país.

Las consideraciones qae rápidamente 
se han indicado son las que ha tenido en 
cuenta la Oomision para proponer como 
bases de arreglo las soluciones siguien* 
tes:

Primera : Separar los billetes del Ban­
co Español de Ja Habana emitidos por 
cuenta del Tesoro de los que correspon­
den á las emisiones por cuenta de dicho 
Banco; cuya separación puede hacerse, 
bien sea por números pares é impares, ó 
bien por medio del resello; on el concep 
to da que sea cual fuere el sistema que 
se adopte, siempre se declararán de car­
go del Tesoro los billetes de tres pesos 
hasta cinco centavos.

Segunda : Declarar qne el Tesoro que­
da exclusivamente responsable de loa 
billetes que resulten corresponder á las 
emisiones hechas por su cuenta; y el 
Banco Español de la Habana libre de 
toda Obligación por razón de dichas 
emisiones.

Tercera: Solicitar del Gobierno Su­
premo de la Nación una ley que declare 
moneda legal de circalacion forzosa los 
billetes del Banco Español de la Haba­
na cayo pago queda por cuenta del Te-* 
soro.

Cuarta: Declarar que desde el dia en 
que B8 publiúne para sn observancia la 
ley de circulación forzosa, cobrará y 
pagará el Tesoro sus obligaciones suce­
sivas sobre la basa de oro con arreglo á 
la cotización legal, excepto los derechos 
de aduanas para los cnales no empezará 
á regir dicha disposición sino tres me­
ses deapues de aquella fecho.

La cotización legal del papel dren* 
Jante, tanto para el Tesoro como para 
los particalares, será la qne ee declare 
en la Bolsa Mercantil que se establecerá 
oportunamente con las formalidades qne 
determino sn Reglamento.

Quinta: Solicitar del Gobierno Su­
premo la antoiizacíon indispensable pa­
ra realizar, hasta la cantidad necesaria, 
el empréstito dispuesto en el decreto de 
9 de agosto de 1873 á ménos de la par, 
y de las üórtes la garantía Nacional pa* 
ra dicho empréstito, cuyo producto en 
metálico se aplicará á recoger los bille­
tes emitidos por cuenta del Tesoro en 
cantidad que no exceda do dos millones 
de pesos.

Sexta: Establecer la amortización 
gradual é inelndible da los billetes del 
cargo del Tesoro miéntras so realiza el 
empréstito, en cantidad qne no bajará 
de 250,000 pesos mensuales, destinados 
á dicha amortización: 1? cinco millones 
del subsidio extraordinario de guerra 
despnes de cubiertos los intereses y 
amortización del empréstito á cuyo pago 
está destinado: 2? Los bienes del Esta­
do y demás recursos que en el Decreto 
da 9 de agosto de 1872 se destinan á la 
extinción de la deuda.

Terminada la gnerra se destinará á la 
amortización, la totalidad del empréstito 
extraordinario, rednciéndolo eatónces á 
ocho millones de pesos anna'es.

Séptima. Pagar al Banco Español lo 
que por otros conceptos le está adeu* 
dando el Tesoro, prévia la correspoa* 
diente liquidación hecha por la Jauta 
de la Denda, en los términos siguientes:

Los créditos procedentes de los anti­
cipos hechos para la expedición á Méji» 
co y campaña de Santo Domingo, con 
títulos del empréstito á un tipo qne com­
pense la diferencia de intereses entre ios 
miamos y el qne devenguen sus créditos 
contra el Tesoro, y el rosto, con el pro* 
dneto de la contribución extraordinaria 
á qae so refiere la base que signo.

Octava. Establecer una contribución 
extraordinaria de 20 millones de pesos 
por una sola vez, sobre las utilidades de 
la riqueza general del país, pagadera 
eu cnatro años por semestres anticipa - 
dos; cuyo producto se destina al pago 
de la'deuda nueva á favor del Banco 
Español, y de los arrastres ó atrasos de 
la Intendencia, con lo cual quedan en- 
biertas todas sns obligaciones hasta el 
dia último del corriente año.

En el caso de qne la buena adminis­
tración de las Reatas Públicas produzca 
sobrantes suficientes á cubrir los atra­
sos qne se adeuden, dejará de cobrarse 
esta contribución por innecesaria.

Novena. Declarar que una vez sepa 
rados los billetes del Banco emitidos por 
cnenta del Tesoro, y pagado lo qne este 
debe á aquel establecimiento por otros 
conceptos, quedarán sin valor ni efecto 
loa convenios celebrados hasta ahora 
entre el Tesoro y el Banco, sin perjuicio 
de los nuevos acuerdos qne pnedau ce» 
lebrarse para normalizar la sitaacion de 
dicho Instituto, sin que sus legítimos in» 
teráses sean lastimados.

Eécima. Agregar á la Junta de la 
Deuda un vocal delegado porcada Ju­
risdicción de la Isla, qne nombrará el 
Ayuntamiento de la cabecera reapeoti» 
va, y dejar al cargo exclusivo de dicha 
Junta, con independencia del Tesoro, el 
reparto y recaudación de la contribución 
extraordinaria para el pago de los atra­
sos de La Hacienda, el del impuesto e x ­
traordinario de gnerra, la ámortizacion 
de los billetes, y todo lo relativo á la li* 
quldaciou y pago de la Deuda del Teso 
ro, con entera sngecíon á las facultades 
que se le conceden en el Decreto de 9 de 
Agosto de 1873, cuya observancia se re­
comienda.

Oncena, Deciar nula y de ningún va­
lor toda operación de crédito hecha en

dicho á tiempo, recordando el titulo de her­
mano que me habéis dado; pero esta denun- 
cia mo repugnaba, 7  me consideré f  eliz, ¡ohí 
mTi7  feliz, aquella tarde eU que se me dis­
pensó, habiéndoos preservado vos misma. 
Y ahora, si es he dicho todo esto, ha sido pa­
ra poner término al temor que mostrábais 
hace un instante.

-“Oado7  gracias por habsrma librado de 
él, ¿Ea cierto, Clemente, repetídmelo otra 
vez, que delante da Dios no tongo nada de 
que ficuaarmc?

—Por mi honor, Gabriela, de nada, creed 
en mis palabras.

Ya lo hemos dichc: Clemento poseía cier­
ta firmeza 7  cierta cordura prematura, que 
le daban un grande asoendionte sobre los 
demás. Cuando una criatura nace con se­
mejante carácter, se manifiesta pronto en la 
vida, 7  un dia basta á veces para producir 
un completo desarrollo. Eite día habla lle­
gado para Clemente, 7  en adelante nadie de­
bía pensar en llamarle niño,

XI.

¡La inina! esta palabra ea á la vez muy po­
sitiva 7  muy vaga. La idea que presenta al 
espíritu, muy clara por cierto en sí misma, 
envuelve una infinidad de consecuencias os­
earas que tan pronto agobian más todavía 
que el mal presento, como sugieren quimé­
ricas esperansas. Este estado se agrava 
caando una desgracia semejante encuentra 
una natnraleza extraña á ios cálculos de la 
vida material, entregada á la meditaolop, al

lo adelante por la Hacienda de Iri 
sin la interveacioa de la Jentá^ 
Deuda, qne por medio de nao ó doii 
6ús vocales, habrá de firmar loa tí» 
qne se emitan. r

Euodécima. Autorizar al T^oti 
la Isla para hacer acuñar por siu 
ea las casas de moneda do la Pen̂  
la, nna moneda especial de la prora 
de baja ley, por valor de cinco yl 
centavos cada una, hasta la cam:| 
suficiente para retirar da la circiM 
los billetes quo existen do aqneüaííi 
clones.

Diciembre 16 de 1873

Sobre la  cnestion  ccoiiúmin
Escrito ya nuestro artículo edií 

sobrevesta interesante cuestión, nr 
inos, el siguiente comunicado , qi; 

blicamoa deseando que en este li 
taatícimoparticnlar se hagacaanfi 
sea posible. — Otro escrito hem« 
bido tam bién, que por la abuadi 
de materiales hasta mañana no p 
mos publicar.

Sc.Direobordo L iV o : naCr
May Sí. nupqtrc:
Rogamos á V. se sirva disponer la L 

sion del aójanto saalto por la eumai 
ta noia qao liono la gravo caestion qae 
se tr»ta. y so lo agradecerán nna >í 
mos S. S Q lí S. M.— Hanuel L'm 
Antonio Piá y P'lag[U6r.—'Rafael Padri

CRISI3 ECOXiJMÍC 1.
Ea ti perió.iico L i LígaUdad, ” 

pondiente ai día do noy, se ha pnbliceij 
pro.vecto f  ¡rraado por la comisión do 1 
ta de la Denda para reeo ver la cneat. 
coDÓaiioa,al cual se adhiere por cosí 
aqneUa redacción.

Es indescriptible la impresión dea*p 
ble con que se han leído las snlacionNt 
la Comisión propono, y no homo 3 tenü̂' 
fortuna de oir, ootre machas porsonu» 
petentea á quienes las hemos contih 
ni una siquiera quo las cocsider; ut 
bles-

El santimiento rjacional rechaza pe 
praotioable toda segregación de crédite 
absurda, toda circttlscicn forzosa ds v 
monedfi; por iüíen», toda tentativa 4 
precbrol papel del Banco, admitido t 
mejor buena fó en la circulación bsjoli 
rantía m 'ral del Estado y la legal dolí 
por irreali^ab'e. el empréstito decreíafií- 
do agosto de 1873; por miñosa, todsMi 
detíta'o-í deiTdsoroeon interój, Üüi 
bonos, billetes ó caalqniera otra co88;pi 
cierta, la amortiseclon qae ee proponii 
Injnsta la manera qae te indica para|i 
al Banco; por iosopurtable é .inútil elá 
ció que se pide de veinte millones de |f 
siendo abS'jlntamentd imposible ia pe 
cion de e«te ionmeste; y por ridícaUal» 
Itieionos 0? y  lO" En resúman, y aci!» 
El país esta pronto á pagar to lo lo qi 
be el Tesoro, y lo pagará inmediatin: 
perolOQu eie oagar porsí mismo, sil 
vención del fijco, cu7a ineficacia esi 
mostreda har>ta la saciedad, y qaioret 
el pago en 'a forma que deteimlnaelpu 
t<) que se pabüoará mañana eu todos la 
ríos y que sepresentará á las antorid»

Loa habitantes lea’es, ee decir, la ini 
mayoría de la Ida, quiero verdad y k 
el espirita público lo demanda; la sUu 
lo exige; la miseria io impone; y cl pe 
tierno todo lo hallafácU.

Pero £i, lo qus no es de esperar,  ̂
yeoto da la Comisión publicado hora 
cutiese 7  aprobase manana en la Jcd)̂  
haber dado tiempo para que ol paeb 
ve?», lo estudip, lo discuta y lo reeiiKÍ 
responsabilidad de ios resultados sol 
por cierto da loa qre, llenos de diir. 
hau escrito ê td suelto, sin par juicio di 
cutir razonadüa'ínto su opinio", ei > 
necesario.

C u e s t ió n  ia te r n s a u te .
Se nos ha remitido lo siguiente

Sr. Director de La  V oz dsC
Muy señor mió : Hay cuestiondi 

gran iuteiés que generalmente eei 
cuten y ocmeutan cu las reanioneî  
ticulares, quedando yeducidas á p« 
ño3 oíroalos, caando deban ser eatî  
das á la i)ublicidad.'

La que es objeto do la presante» 
exigencia qae, da poco liempo ¿a 
parte, tiene el Banco Español di 4 
plaza para descontar los pagartfil 
para el caso se Jo presentan.

Antes, si mal uo recnerdo, no 8í 
gía que I03 pagaré 3 qne se presentí 
para su descuento tuviesen la c'.ái 
áe pesos pagaderos en billetes del J 
Español de la Sabana. Hoy see 
esta terminantemente, segnn tengo 
tendido, y como es natnrai las demi 
ciedades no pueden ménos qne te 
dar esta idea, por ser loa eslabona 
dos á aquel, para el fomento y fací 
de las transacciones, eegnn suced 
todos los mercados de importanci

Gomo es consiguiente, esta medí 
doptada, repito, desde haca muy 
dias ha creado en nuestra plaza, 
el descuento para las grandes tr 
clones que se llevan á cabo es im.j 
cindible, una desconfianza natarú 
tre los compradores y vendedoreslj 
zo de toda negociación, negándiA 
primeros á firmar en la forma mu 
tada, y lo s  sejundoa exigiendo a: 
olánsula, sin calcular quizás (y pen 
seme la manifestación) que tan evt 
es firmar de un modo como de otro.

La razón natnrai qne prodact 
desconfianza proviene de snpona 
tal vez, tengamos en breve valoií 
oircalacion que no sean por oneni 
Banco Español, los cuales puedei 
una depreciación mayor ó menor,, 
el oircnlante do aquel, y esta id» 
lugar á creer que, el establecímloF. 
que me ocupo, pueda formar ai 
combinación de negocios (que j 
puedo creer porque sería en peij. 
público), pero es lo cierto que este: 
motivo actual de la desconfianza 1 
deudores y acreedores, la cual red: 
en perj alelo general, por motivoi 
no hay necesidad de relatar, porqi 
mayoría debe onoeer bien.

Parece lógico, Sr. Director, qi 
que el Banco Español y  demás soo 
des exigen la mencionada condicioi 
ra el descuento do los pagarés qí 
les presentan, condición que ánies% 
gieron-, hicieran público el motivo^ 
primero le induce á la referida ei 
eia.con objeto de saber para el resi 
do las operaciones en general, á qii 
tenernos; evitando disgastos y pi­
que pnedeu luego sobrevenir; real» 
ciendo la confianza en el mercado; ¡ 
timamente quitar esta dificultad: 
vameute creada, á la cual se le das. 
lioiosas interpretaciones.

Espero, Sr. Director, qno ei consk 
do alguna u tilidad mis manifestada 
haga Yd. el aso que mejor crea co: 
niento, autorizaándole para darla 
blioidad en su apreciable periódico, 
logro que ee aclare este impon

estadio, 7  dispensada además, por ol hi 
do uu largo bien estar, de la nocesid» 
adquirir una experiencia coya falta 1 
sentido nunca.

E»ta era la naturaleza 7  esta habla 1 
hasta ahora, la posición dol profesor 1 
Do’'nthal. Da todas las desgracias de. 
mando la que experimentaba era sqs 
en que méaos habla pensado, 7  ni tenlt 
cuitad para comprenderla, ni mucho nit 
el valor necesario para sobrellevarle, 
palabra nti»» paede, por lo demás, toms 
en un sentido relativo, que la hace mt 
severa; asila consideraba el picfeeei. 
comprendieodo la catástrefsaino dóbik 
te, se qacidó on ana inactiva cepera, con) 
do con un medio cualquiera para atemu: 
oeneeinieata á la fortuna, y sin pensar 
otra cosa que en la huida vergonzosa di 
sobrino 7  en la maeite de sn hermano 
habla sido la fatal consecuencia.

Entretanto, Clemente, ayudado de G 
lleimo Maller, se había entelado dota 
losnegocios con una prontitnd 7  una u 
cidad de la qne estaba maravillado el p¡ 
é inteligente dependiente que le inicial  ̂
ellos. Viéndolo de tan fácil compreBS 
tan resuelto en decidirse y en obrar, eit 
maba con desesperación enmedio de sita i 
ribles descubiimlentos:

—¡Diosmic! ¡Diosmic! ¡Por qué r» 
tro desgraciado primo no tenía vuen 
cabeza!

(  Coniimiará.)

Ayuntamiento de Madrid
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asunto en baneüeio de todos, queda lá 
llenas mis aspiraciones.

Anticipo á Vd. mis gracias por la a 
tención que pueda merecerle la presea 
te y qnedo en atento S. S. Q. B M.

L. Gh.
Habana 19 de Diciembre de 1873.

200; Mannol Mi3;i. 200; Caanso y 
compañía, 200; Valdói, Porez y 
compañía, 100; Orden y compañía, 
100; Faes y hermanos, 100; U. G. 
Olivares, 100; Andrés do Soto, 100; 
Monros. Fnente y compañía, 100; 
Cornjedo y García, ICO; Antonio 
Fernandez y compañía, 60; Felipe 
Llano y conipañís; 50; Verrteja y 
Gutierre?, 50; González, Diaz y 
compañía, 50; Francisco Corojo, 
50; Lorenzo Alvarea y compañía, 
50; Alonso Suarer, 50; Seta'»tian 
Uiacia, 50; Iticardo Mtea, 50, Jaan 
Manuel Sánchez do Bastamente,

CoBSPjero.
Se dica qne esti para ser provisto el __________  __________

alto cargo de Oonsejero de Administra-1 aó; Manuel Lerona, 25; Puente y 
cíon vacante por la sentida muerte del I compsñfa, 25; Menendezy compa-
respetable Exorno Sr Conde <Je 0 » ^  SÓri^Maolo “ 35^
Pernando, pero hasta ahora no se »08 35; José Pereda, 25; Viuda de Ci- 
desígna persona que pueda obtener di- cero y compañía, 25; Jnaqnin Ma­
cho honor- ría Sanchtz, 25;_Adoifo Bori,25;

Es de esperar qne eso cargo recaiga goS  y
en candidato respetable tanto por non l compañía, 25; Jcaé Snarez, 25; Jo- 
roaoa antecedentes como por verdade-j oó Maña Galan, 25; Francisco 
ro patriotismo y qne pueda dignamente Dlí!*» 5; Antonio Galan, 10; Ramón 
en virtudes y méritos sacoder al iUia-1 Adiado, 5; Ricardo
tre finado.

liu d ica c iou .
Gomo cada día se va haciendo mas

tangible y perentoria la necesidad del 
agna, especialmente en los casos de int 
cendio, nos pareos oportuno y conve­
niente hacer una indicación.

La Dirección do callos, como hemos, r>- '
oido, tiene en los fosos de la Punta unas K ím oíS re . V^
doscientas o mas pipas para el riego pañí», 10; ünriqaBta Danjou de

Viña, 5;J oeó Amalo,
Bárcift, 5; José Eepriií y onmna- 
ñía, 20; Hévia y Alonso, 15; Ri­
cardo Mier y hermano, 15; Ramón 
Castell, 15; José Valdeparea, 15, 
Nicolás Pito, 10; Alfredo Vera, 10; 
Joan Antonio Uiacia, 10; Varela y 
compañía, 10; Joeé Saarez Perez, 
10; Rosendo Fernandez, 10; Ma­
nuel Casíaüou. 10; Mendez, Chao 
y compañía, 10; Rosales y com_oa* 
fiía, 10; Vahe, Irurbe y compañía, 
10; Kivero y compañía. 10; Joeé 
Martínez, 10; Genaro Soiórzano,

montadas en carretones y siempre 
vacías, según tocemos entendido. ¿No 
sería bueno que constantemente estu­
viesen llenas para que en un caso 
dado ó impreviato pudieran ser utiliza 
das supliéndose de este modo la falta 
de agua, que tau grandes difieultades o - 
casioua ? A  la primera-señal de fuego 
se acudiría con ellas y prestarían pron­
to y eficaz auxilio.

Teniendo siempre llenas esas pipas 
no sufruían dcterioio y su contenido 
podría udlizarse inmediatamente en los | 
trabajos públicos en que so hiciese ne­
cesario.

Sopeña, 10; Joté Feroz, 10; Joto 
Victorero, 5; F. Martínez y com­
pañía, 10; Salas, Urribarri y com­
pañía, 10; Miguel Perez, lO; Félix 
Rivero, 10; Jo#é Acebo, 10; Jnato 
Martine’!, 10; Jaan Herrera, 8; E ■ 
daardo Herrer.i, 5; Alejandro Her­
rero, 5; Intriago y Rodrignea, 5; 
Celedonio Gatierrezv hermano. 5; 
Rimon Cebrian, 5; Francisco Or- 
tiz V hermano, 5; Joaquín Pando, 
6; Mienel Carmena, 5; Ramón Gar­
cía, 5; Ríbnetiano García. 5; José 
Coruja, 5; José Maiía S. Julián, 5; 
Saarez y compañía, 5; Pujol y 
Huarez. 6; E. Cañas y compañía, 5; 
Jopó Ganua, § ; Hermenegildo 
González de Vil a*-on, 8; Rodri- 
gae* 7  Gutiérrez. 4 50 cta ; Celes-

Nos parece que la indicación debe ser t.no Menendez, $4; i.'iidoro Ama-
tenida en cuenta y satisfecha, una vez 
conocidos sus provechosos resultados,

Els p rec iso .
Se hace de todo punto necesario p o ­

ner coto á los desórdenes que diaria* 
mente ocurreu á las pnertas de ciertas 
casas ocupadas por vecinas, que no se 
ocupan mucho de la moral. Preciso es 
que la Policía rjerza severamente su 
acción, pues ya es intolerable lo quej 
pasa. El baou nombre, la  cultura y ia 
moralidad exijen que no so desacienda 
una queja, tantas veces expuesta siu re­
sultado alguno. Logremos ser en esta 
mas afortunados que en lautas otras de 
igual especie.

E l n u e v o  C asin o.

víícar, 3; José Mbüoc-̂ I.S; Mannol 
López. 3; M. Alvares, 3; José Ra­
món Fenisndcz [de Ságea], 3; 
Florentino Gañerrez y compañía, 
3;JoíóM-vría Poiaez, 3; Aniceto 
Lechaga, 3; E. Lmngo, 3; Jofó 
Alvaros y compañía, 3; Mannel 
Cíirvaj»!, 3; Alvaro Fernando?; 
Rufiao Pelae?, 3; Nicolás Villegas, 
2; Fernando Saro, 2; DomingoCa- 
jigas, 2; Emilio Echevarría, 2; Pe- 

I res y hermano, 2; Arnalqo Sofias,
¡ 1; Cayetano Quintana, 1; Modesto 
Durante, 50 cea ; Qaiño< es y Bra­
vo, $25; Alvaro Martínez, 5; J. de 
ia Cámara, 5; Espinosa y compa­
ñía,100; Juan de la Maza Muñoz, 
SO; Díaz y Canzon, 200; Restitnto 
Jaren, 10; J. López Marrngal, 10; 
Manoei Calvo y Gomalez, 5; Ra­
món Carballo, 10; Jor.ie Vüar, 25; 
Miguel Snaie?. Vigil, 50; Félix Ca­
bello, 50; A. Alonso y compañía, 
50; Antonio ct« la Torriente, S4; 
Juan Lorenzo'Pino, 30; G. Martí­
nez y compañía, 25; J. Estrani, 25; 
Martínez, Ablanedo y compañía, 
25; Saralegni 3 compañía, 25; Fe­
derico Snurez,-25; Noidevila, her­
mano y Pelaez, 25; Bastillo y com - 
oañía, 25; Morodo v compañía. 25; 
Dionisio Bedoya,25; Carrera, Bal- 
nes y compañía, 25; Francisco ds 
los Santos Gazman, 25; Meliton 
Cortinas y compafifa, 20; Francis­
co Loredo, 15; Segundo Quintín, 
10; Joan Roca, 10; Ruperto Basta- 
mante, 10; Kicardo Caballero, 10; 
Bernardino Troneoso, 10; Raíz y 
hermanó, 10; López y compañía, 
10; Pedro Cabañas, 8/ Artola y Lo- 
eaga. 0; Bsrnardino Avendsño, C; 
Viuda de -Soler y compañía. 5 - 
Manuel Qnesada, 5; Alonso v yic 
torero. 5; Joíé Mer.cnde^ 5; Er-

El qu8 88 proyecta en Gnanabaeoa 
bajo la iüioiativa y cooperación de per­
sonas respetables, parece que no tarda­
rá en instalarse, pues al ef-¿cto se traba­
ja  con empeño y actividad.

Tenemos entendido que en el talón 
del teatro se celebrará dentro de poco 
una reunión preparatoria para tratar de¡ 
importautej particulares relativos á la 
faudacion.

So nota tal entusiasmo por ese nuevo 
ijentro patriótico á la vez que de recreo, 
que juzgamos quo ha de levantarse con 
sólidos elementos do vida, pues ee ob­
tendrá una b.nena y eficaz cooperación . _ , __
siendo así secnadados los plausiiblea de- Droon, 5; Larrazábaí ycom- 
seos de los. distiognidos isioiadores. 'b (Jaintoi»’ y comp»“ '£

Gnanabaeoa cobrará grande impulso §¡ jo .é  Zomils, 5; Revmta y Gar’ 
eon ese nuevo centro de que no carecen cía, S; Servando Estrago, 6; G. 
ya las poblaciones importantes. Delmonte, 8; Ortiz y comoañi», 3;

Levántese, paes, te jo  los mejores aus- ^ J / n S e t ™
picios y obtenga vida y prosperidad. | un voluntario. S; Ciríaco Viado-'

ro, 2; Lino lacera, 2; Pedro Zim- 
braua, 2; Vicente de la Pre“?a, 2- 
Rodrigo Delgado. 2; Joeé Ro¡g, i- 
Jofé Marchal, 00 cts.; Mirciai 
Loiz, 50 ídem.
Eaffenio Nava Caveda, $10; Jo­
sé Yugarriza v Vergar», 100; Frau- 
ciaco Cejas, 50; Merced Eiixalde 
de Cejas. 50; Miguel Jané 7 OHe, 
100; Alonso y Gutiérrez. 10; Ga­
briel PtíW, 20; Pablo A. Foñare'y. 20,
Reenndado por ©1 Diario déla Ma­

rida, segunda remeea, segan lis­
tas ya pnblicadaé......................
Jopó Losado, $o; Luis Bartolo­

mé, 2; Francisco Pestañe, 2; Jasé 
Arce Caride, 2; Francisco López 
Gomales. 2; Joeé Agnetin Moro- 
jon, 5; Vicente García Carreras, 
3; Lázaro Chicarro, 2; Tomás 
Gómez. 1; Cárlos Martin, 2; Fran­
cisco Oadina, 1; Juan Mendez, 1; 
Antonio Vega Bastamaute. $1 50 
CCS.; JoaquínM.-irlnas, $1 50cts; 
Andréj Molim, $1; Lma Anto­
nio Docal, 1; Jaime Badía,l;L9on 
Ramón, 1; Manuel Baceta. 1; An­
tonio Estrada. 1; Miguel González 
Ferna, 1; Jo?ó Ojea, 1; Manuel de 
Dios, 1; José Grana, 1 ; José Vaz- 
qner, 1; Segundo Galierrez, 1 , 
Martin Uret», 2; Antonio Bajan, 
1; Vicente Chao, 1; Juan Gil, 1; 
Manuel Alonso, 1; Joaquín A l­
vares, 1; Nicolás Soto, 1; Ramón 
Sanz.l; Romualdo Qaraboa.l; Ma­
nuel García, 1; Jo-ó Gómez Mo­
reno, 1; Salvador Diaz, 2; Ramón 
Alvarez, 1; Francisco Rosado, 1 ; 
Manuel Garrido. $l 50 cts; Ma­
nuel Alvarez, $1; Esléban Fer- 
rer,l; Antonio Poscanc, 1 ; Auto- 
nio Otero, 1.

JVueva p re v c iic io n .
Correspondiendo á .'a atonta invitación ro 

elbida, concurrimos en la noche del mlérco 
les al acto de la inangaracion del local des­
tinado á Guardia de Prevención del Batallón 
de Voluntarios de Gaauabaeca on loa bajos 
de la Casa Consistcrial.

Dicho local, que es una parto del que ocn 
paba la antigna Cárcel, ht sido notablemen 
te reformado, casi reedificado, y se ha dis- 
puasto convonientomenta coa varias divi 
sloaes para coarto de banderas, de oficial de 
guardia, almacén, calabozo, doimitorio y 
dependencias nccoiarias. El locales espa­
cioso, cóaiodo, claro y ventilado y ofrece nn 
buen golpe de vista por sus pinturas y ador­
nos. Magníficos armeros para guardia y re­
ten, hermosos bancos y tarimas, un comple­
to y valioso mobiliario, costosas farolas, 
adornos, etc. nada falta on la nueva Pre­
vención, pues no se ha omitido medio por 
el entusiasta y celoso Coronel Sr. Goyrí pa­
ra montarla bajo el mas brillante pié. La 
Prevención oaupa hoy nn sitio céutrico, 
agradable pára la fuerza de servicio y en las 
mfjoies condiciones para la población.

La ínaaguracion tuvo lugar á la hora del 
relevo: la apuesta escuadra de gastadores, 
la excelente banda y una lucida compañía 
trasladaron al naevo local la bandera del 
Cuerpo, que se hallaba depositada en la mo­
rada del Sr. Coronel y la depositaron on un 
hermoso armario de cristales adornado de 
delicados gaaas. El digno párroco Sr. Fereira 
bendijo solemnemente el local acompañán­
dole en este acto otros sacerdotes. Fueron 
padrinos en la sagrada coremonia al señor 
Fernandez, Gobernador de la villa y la res­
petable señora deña Josefa de Illas. Una nu­
merosa y selecta concurrencia así de seño 
ras como de oaballoros acudió á la inaugura" 
clon y f-aé eep'éndídamente obsequiada por 
el Sr. Goyri y su galante oficialidad con un 
esquislto y abundante refresco esmerada­
mente servido.

En la plaza turo legar la retreta anuncia­
da siendo acertudamento desempeñada por 
ia buena banda del Batallón y oida por un 
concurso extraordinario.

Loa convidados subieron después á la mo­
rada del Sr* Gobernador y allí se improvisó 
uu hermoso y animado baile siendo todos 
obseqaiadOj y atendidos por dicho señor, 
por la amable Comisión y Sres. Gefes y ofi­
cíalos del precitado Cuerpo.

Damos á esto el parabién por la adquisi­
ción qne á mocion da su digno Gefe ha he­
cho del local citado, cedido por el Mnniciplo 
y perfeotftmenta arreglado. El Sr. Goyri no 
escarea sacrificio cuando so trata de en ex­
celente Batallón, qne indudablemente es 
nno do los mejor organizados qne figuran en 
U noble institacion de Volnntarios. Es así 
que cada vez se operan en éi reformas conva» 
nientes, pues el citado Gefe, oorrespondien - 
do alentnsiasmo y patriotismo de todos los 
qne militan en sus filas, se propone elevar el 
Cuerpo al mas alto punto ds brillante*. Con­
tinúese en tan laudable idea y será corona­
da siempre por les mas favorables resulta­
dos. Concluimos dirigiendo unnuovo saludo 
á los loalea defáH3orC3 da España en la ve­
cina villa.

NOTICIAS VABIiS.

Ea el vapor correo Santajider llegó 
ayer á esta ciudad nuestro amigo el dig­
nísimo patricio Exemo. Sr. D. Manuel 
Oalvo, CUJ03 constantes servicios á la 
causa de los españoles siu condiciones 
de la isla de Cuba son bien conocidos. 
Le saludamos afectuosamente.

Da Oieufaegos nos escriben con fecha 
do anteayer que pasaba de $13 000 la su­
ma de los donativos eu dinero hechos 
por loa buenos españoles de aquella vi-- 
lla, coa destino á la suscricion iniciada 
por L% Ititegridad ^Nacional para obse­
quiar á juaeotros soldados en campaña.

S E JS ciu cioa í
abierta para hacer un obaeqnio en la próxi­

ma Navidad al valiente ejército que está 
en campaña defendiendo la Integridad Na­
cional.

Sima anterior........$ 22350 50
Rioaudado por loe Sres. Ventara 

Jado y Felipa Alonso, en las ca­
lles de Riela y Cuna.
Antón fo Alvíuiez y compañía,

$50q; Francig^üifteiaycoinpa&Í^T

ouma recaudada hasta hoy....$  27654 60 
Habana 18 de Diciembre <le 1873.—EI teso­

rero depositario. Sanios Villarerde.

COlIISiON DE CIGAESESIAS,
Tercera remesa 

Manrara y compañía: 
barriles con 5,876 cigarros, 
caja con ICO paquetes de uu a libra pica­

dura.
D. Pau'ino G. Vidal: 

taoacos Lóndres chico.
D. Aütouino Carancho: 

tabacos cazadores do 1?
Habana, diclsmbi’o 17 do 1873.—Ttiiircío 

V. Cuesta.

21
1

1000
2000

NOTICIAS NACIONALES.

Nos dicen de Madiid coa fecha 19 de no­
viembre:

El conflicto producido últimamente por los 
volnntaríoa déla república pasó como nna 
nnbe de verano sin mas efecto que el de ha­
berlos dpjado en nna situación poco airosa, 
porque después de aus alardes de resistencia 
cedieron de un modo absoluto, sin que por 
mas que hayan dicho algunos periódicos fue­
ra menester el mas ligero alarde militar, ha­
biendo bastado con saberse que había me­
dios para reprimir cualquier desórden y vo­
luntad decidida en emplearlos.

Aunque no se.diee ni aun so deja entender 
que tenga relación coa el suceso a que ántes 
me refiero, ea indudable que la tiene y mny 
íntima la resolución .adoptada ayer mismo 
por loa diputados de la extrema izquierda, 
algunos de los cnales en eu calidad de coman­
dantes de la milicia, faeron de los que móaos 
dóciles se mostraron La teaolucion de qne 
hablo.consiste en haber enviado hasta nnoa 
veinte diputados de tos mus intrasigentes á 
la mesa de la Asamblea una oomonicacion 
redactada á lo que parece por el Sr. Cala, en 
la que ss dice qne en virtud do la gravedad 
de las clrcanscanciaa y señaladamente del 
conflicto internacional producido por el a 
presamionto del Vírginius deben convocarse 
y renniree inmediatctoiense las Córtes.

De esta comunicación so ha dado cuenta 
hoy en la rennion de la Comisión permanente 
y nada se ha resuelto acerca de ella, lo cual 
equivale á no tomarla en consideración. Ya 
se sabia, en efecto, y así lo ha declarado el 
periódico qne pasa por órgai o efipecial suyo, 
qne el Sr. Salmerón estaba decidido á no an­
ticipar la reunión do la Asamblea á no ser 
qne el gobierno lo creyera necesario, y ahora 
por lo mismo qne exista ei conflicto de qoe 
hablan los diputados de la izquierda es mé 
nes oportuna quo nunca su reunión, porque 
las negociaciones que so están slgaiendoy 
habrán do seguirse no pueden ni deben ser 
conocidas por nu cuerpo deliberante hasta 
qne hayan llegado á su terminación, pndien- 
ao snscitar los dobates qne sobre el negocio 
hubiera, nuevas y quizá gravísimas dificulta - 
des por lo mismo que tan profunda impre­
sión ha producido y produce en todos los 
ánimos.

Ei Br. Castelar ha llamado hoy á los direo* 
toros de otros periódicos, sin dada para ha­
cerles las mismas prudentes recomendacio­
nes qoe hizo ayer a los del Diario Mspaüol y 
de la Polilica, que como era de esperar han 
deferido á las observaciones del presidente 
del.poder ejecutivo, absteniéndose de tratar 
de la personalidad del Sr. Sick'es. Es mas; 
hoy repetirán todos los periódicos las pro­
testas qne hace Ei Imparcial con ocasión de 
cierto rnmor qne se ha esparcido de peligros 
que podrían amenazar al representante de 
los Estados Unidos, rumores no solo desti-

uidoB de fuodamento sino completamente 
absurdos, paos no están ciertas felonías ni 
en tos anteceientes ni en el carácter de núes 
tro pueblo. Do creer es por tanto que el orí 
gen de semejantes desatinos no es otro qne 
el propósito de algnnos pocos qne no desean 
sino qoe el co&ílicto con los E itados Unidos 
llegue á su ú'timo punto, porque creen quo 
entóocaa so lograrán sns aspiraciones.

Con esta ocasión se ha visto mas qno nun­
ca lo que so ha denunciado ja  icfiaitaa veces,
7 lo qne es nn escándalo y nna verjíüsnza 
para España, á saber,‘qne existen entre nos> 
otros activos agentes de la insurrección ca­
bana que no pierden ocasión de favorecer sn i 
cansa, empleando para ello loa medios mas I 
reprobados ó inicuos, y esos sngetoa á quie­
nes todo el mundo conoce, viven sqaí impn- 
eementey trabajan en contra de la pátria, 
sin quo ee haya necho nada ni para castigar­
los ni para impedir sus intrigas.

Como llevo dicho, el conflicto del Virginius 
es el quo ai presente preocupa todos los áni­
mos, porque ofrece indudable gravedad, por 
mas que debemos confiar en quo tenga 
una suJucion sacisfactoria, estando cemo 
está la jast'cia de nuestra parte. Los nuevos 
datoí que ee reciben de Cuba contribuirán á 
que esto se demuestre cumplidamente, y se- 
trun 80 dice para robustecer al gobierno éste 
trata de provocar una consulta de Jos abo­
gados y jariscousnlíos mas notables del país,
ademas de oir sobre el asunto al Consejo de, ____. ____
Estado en pleno, que celebrará, según so di- de Biillou, nuestra antigua, simpática y

JícíeoroZô fít —Obtervaelonss recojldas en 
el colegio de Balen dnraute el mes de Abril 
último.

Prosperidad doscamoo al cólega cintíQce.
Zarzuela—E i el coliseo ds la villa no ha 

habido función do zarzuela en esta semana 
por quo según parece, no pudo combinarse, 
no hemos osognrado qne la habría, sino solo 
indicado que se daría, y esto refiriéndonos ó 
rumorea. Dj afirmar á supono: difdroncia 
existo

Quizá; la haya en U semana próxima y nos 
alegraremos de qiis produzCTi buen resultado 
para que recompensados sean los eefnerzos 
de los complacientes empresarios Iluguet y 
Ljpoz.

Circular.—De mataazas nos comunican los 
Sres. Fralíé y compañía qno ante escribano 
público, han conferido poder general á D. Mi­
guel Ufort.

La Biillou,—Liemos en El Espectador 
“que según una carta fechada eu B ircelona 
el 21 de noviembre último, y escrita á una a- 
preciable familia de esta capital, Enriqueta

Corte de María.—Día 21— Corrosnonde' vi­
sitar á Ntra. Sra. del Monte en el Santo An­
gel; en Gnanabaeoa á Ntra. Sra. de Ja Paz 
en Sto. Domingo.

Secretaría de la Muy Ilustre Archlcofradía 
del Santísimo Ssoramanto, establecida en 
la parroquia del Santo Angel Custodio.
El día 21 del presente roes celebra esta 

Corporación la festividad de domingo terco 
ro á las 8 de la mañana; con sermón por ci 
Pbro. D. Ricardo Arteoga. Sa suplica á Jos 
cófradea su asistencia con el distintivo de 
la Corporación.—Habana y diciembre 17 de 
1873.

José María do Sucarráa, Sscretaiio.

ee, con tal objeto, una eesion praeidrda por 
el jtfe del Poder ejecutivo.

Parece que con este suceso callan los de­
más motivos de p'eocüpftcion que existen eu 

país, porgue nada 80 ha dicho hoy ni del 
Norte ni de Cartagena. .

-L a  cuestión de Ultramar ha sido onjeto

a
preciable prima donnrt, la que hizo las deli 
cías del pú Otico do esta capital en la tempo­
rada pasada, acabada obtsner nn gran triun­
fo interpretando á la inocente Amina en 8o- 
nanibida en el teatro del L'ceo de Bircelona,

de loa debates del Consejo de ̂ iuTstroa^esta I ̂  llamada por telégrafo, para que
’— '  / . . . . ' formara parte en la compañía que allí actúa.’’

Nos complacen los triunfos obtenidos por 
iadistiagnida artista citada.

Sokre nubal'e—So nos comunica lo si­
guiente del'Recreo Españo.” de Guanaba 
coa.

H kbióadose pedido por varias Srtas, de ca­
ta villa y la Capital que el baile de sala a-

manana y volverá á serlo esta noche. Se 
sabe qne el gobierno de loa Estados Unidos 
ha mandado alistar ana buques de guerra 
para enviarlos á las aguas de Cnba. M.éa- 
tras tanto nnestraescuadra que pudiera de­
fender á Cuba do ios buques anglo-america 
non no puede moverse da Cartagena por es­
tar parte de olla en poder de los insurrectos 
cantonales y parte bloqueando dicho puerto 
para impedir que loa primeros salgan á bom 
bardear las poblaciones del litoral. Este es

 ̂Ja nanciado para el .Sábado veinte del corriente

R. I. P.
El Exorno. Sr. Dr- D. Fr. Jacinto María 

Martínez y Saez, Obispo que fuó do 
esta diócesis.

iiA  f a l l e c i d o :
Y  estando acordado qne á las nueve 

do la mañana del próximo sábado vein­
te del corriente sa celebren en esta San­
ta Iglesia Catedral solemnes exequias 
por ol eterno descanso de su alma, el Vi 
cario Capitular Gobernador del Obis* 
pado Sedo vacante y Cabildo Catedral, 
tienen el honor de rogar á V. se sirva 
encomendar sn alma á Dios y concurrir 
á ese acto, contribuyendo así á la ma­
yor solemnidad del mismo, seguro do 
nnestra gratitud.

Habana, diciembre 10 de 1873.

RASTRO DE GANADO MAYOR. 
Movimiento

PA SA  AÜ TüiíIZAK  LA EFICACIA 
DE aC  ESPECIFICO EN LA CÜBACION DR 

TÜMOEES ESCIEKOS08. ^
PUSTULA MALIGNA, FISTULAS, ULCKEA?

y  ALGUNAS DEFORM IDADES ^  
SN LA  PIEL COMO VERRUGAS & Y VAHA 

LOS LOBANILLOS. SEA CUAL FU E R »
SU CLASE,

omita laa caracioneB d® F.nropa , j  ere® Bn?lcIeTif.e« las 
de ®3tH omdad.y eDlremncbaa laonraoioa da los Sres Campa,̂ TToy. Paredee, GiraU y oíros. Blondo d« no- 
tar qne a benallclo del espectllco ee aaprlni*i la cuchilla y eTita ol dolor. h u.. ^

Para ao privar al páblico del beneficio de au ezpeol- 
fleo diento nn viaje que emprendo á Europa lo deo- onpoBitado en n»no8 del Dr. Catalé, quo tiene ans cono 
dltaatodos loa diaa ea loa altea de la botica de Sabti Domingo.
. ___ a? OBISPO 2 7 . _____

El Dr. Villarraza
tiene de venta toda clase de ntanallios de ci-ojí* den 
tal, y acaba de recibir de los Estados Unidoa un gran 
aunado de oro de todas clases para oriüoacloiioa. G».- llano 78. Jnjfin

RETENCION Y  CURá
D E  L A S  G í í  E B R  A D IT R  A S .

ea la oalzadá’d.̂ .̂IUa'’.'̂  ”  da! linlmaelo ravalsivo qaa aa prapara
ieoonoc.li. So. hielo, da nn naoll. d, al.”  0,10“, , »  í 7 loJ ma. (.aria,qo.

’m-i, p i f4 evitir inaouvaaiantji» H» M ,.a»V .r k o.ousai, onarmiu: oi>o

m «0 5  artiíla ales j  tod* clase de tra­
ma

sudor, 6 U Yez

p dtoos ]iafH varar Us i<npe>fe loiouea de! cuerpo liumaiio.

¡ A , V I S  O  I M P O R T  A  JV T  E !
b o t i c a  d e

H A N T A  A N A ,
e a a t r o

Aunnoiamos

( ’ A L f .K  D E  H I C L A  N . 08

y  v i x x o s c ^ s .

de consumo en este dia, precios

V I E A L T A .
JSESh'ISTA-IIBAGÜEItISTL,

APARATOS DE PRrailOIO,
de ceta eapita 
la retención y 

imodoB, aseados y  de 
' n á cuánt-08 se 

es el inventor,

MEDICAMENTOS ESPECIALES.

ranfes Érélicosi
1*8 irritioiones de estómago, intestinos y  api. 

ratogéuito.nrinario, yespacialiueate paralas perso­
nas de teiuperamsnto bilioso.

aprobados por la Junta de inedielna 
Deudo óstos de mocha

patria les inaurroetos cantonales.
—Se aseguM que dehoy á mañana'saldrá el 

Sr. higueras de Madrid para Lóndres y que 
deedeailíse dirigirá á los Eitados Unidos 
como representante do Eepaña. Esto nom- 
bromiento es urgente en concepto del go 
bierno, porque se teme qne el discurso dol 
presidente Grant ol dia 2 de diciembre al 
reanudar las Cámaras ana tareas contenga 
algún párrafo hostil á España y se quiere 
ver el modo de evitarlo.

Aquí 86 cr«0 que el gobierno propondrá á 
ms EstadoaÜDidoa el arbitraje de dos poten-

sea do disfraces, la Janea Directiva ea sesión 
extraordinaria ha acordado acceder á dicha 
petición, admitióadoae tnnssunteg confor­
me al reglamento. Gaanabaooa Diciembre; 
18 de 1S73—EZ Seoretario General.

A gozar, niños, en eso baile puos quedará | 
con Ittcimiento.

Definición—llamos sabido ayor qud hace| 
peéos días falleció el oooocido conserje del

ffanado. rests.
Arro-
b>3 Prcciot. PxUtmcías

Toros. . . . . . 139 2502 55 58 á e.5 rs Í2Bneres.. . . . 11 á .-8 . .
remeros . . . 6 42 á 65 . .

T o ta l..... 15G &7ÓI 92

, radical de las 
amolla duración, 
sonoeen, y  el úuíoo 
Viialta.

UUIDADO eoB loe qne

segnndi
Uraanraar i-
decir, qne arentajan á enánt-os s« 

qne pneae hacerlos

RASTRO DEL MENOR.
Movimiento de consumos en este d'a, precio 

arrobas y existencia.

diesn ene ¿aran lae qnsbra- 
dnraB por medio de ingredientes: o qne díoon ser fínicos 
hernistae: todo ê to es on engaño y charlatanismo. EL 
UNICO REMEDIO qne .hay para las qnebradniae es el apaiato 6 trapiero, pero éste qne sea hecho y colocado 
pornn hetnU:ado mncha experiencia; vde este modo se 
consignen vahas caras, 6 almónos elauvio v retención 
de la qnebradnra ó hernia; lo dice j  lo na?e ver el 
he'-nirta bragnerUta m&s antiguo de eeta cap'tal. — J. 
S. Vilíilta, Obispo 12y

NOTA.—B e o o n o o i m i e D t o s  p a r a  l a s  h e r n ia s ,  todo e l  
d ia .  m s

m m  V OFICIOS,

ciascomoIcglatsriarAlémani^ ^  Santiago gene-x̂\/evv7nvi Ia J ___ .s. r ^  1 ___  t m « _

643 CD

decidan la justicia de 8nsre.ilamaciones.
—Se asegura quo el gobierno ha dado órdon 

para qne el ministro de Ultramar vuelva in 
mediatarnente á la Peníoeula sin desembar 
car en la isla do Coba. En presencia de la 
grajecnestion quo ha surgilo, no sería ex­traña esta determinación-

—EscribA nn corresponsal madrileño al 
; Diano de Barcelona

La cuestión relativaá los prisioneroj dol 
VirgimuB parece marchar por bnen camino.

lo Qí® fie diga respecto á la habilidad 
del br. Carvajal es poco: baste decir que Mr. 
Sicklea, vencida por la argamentacion del 
mlniatro doEstado, nisiquiarava ya por la 
secretarla donde eu presencia empez iba á 
hacwfio enojosa. La actitud del represen 
tante de Inglaterra que ayer manifestó al Sr 
Castelar «a propóútu de no suscitarle obs­
táculos ni dar á entender quo su gobierno 
bascaba compUcaci mes con el nnosiro, ha 
sido de un efecto salndablo. M. Layard ha 
manifestado, en fin, qua en tanto no tenga 
antocedentea y datos precisos respecto ó la 
cnipabilidad ó inculpabilidad de los seis ma 
ameros mgleses.no 18como ayer se sufuso 
tu&jIadocenCaba como tripulantes dol Y ir 
ginius, no hará ninguna reclamación.

El señor Castelar se esfuerza por su parto 
eu dulcificar la cuestión todo lo posible. Hoy 
ha llamado á los directores de los periódicos 
y lea ha manifci&tado el deseo de qne no se es 
cite Ja Opinión ni so eche leüi al fuego ata­
cando á loa Estados Unidaay á su represen 
tanto en Madrid. Eiousado es decir qne los 
convocados han accedido gastosos á Ja indi- 
cacJoa del presidente del I<jeontivo yque es­
to ha venido muy á tiempo. Un periódico 
dubia haber publicado esta noche nna sen 
tencia de los tiibunalea nor6e*amerícono8 
en oaasft sobre asesinato que hubiera hecho 

I muchasensaciony uataraimenfie no verá ya j ia Inz. Por otra part?, la opinión com“nzaoa 
ya á pronunciarse do tal modo qne ha habido 
quien ha hablado de un armisticio con los 
listas y de nna transacción con los de Car 

: tagens, á fia de rtuir todas Jas faerzas, sin 
qne cuantas personas le han oído hayan pro­
testado contraoca idea que hubiera sido sal­vadora.

Los telegramas de Nueva York y Filadel 
ft»iqu6 tO) han traído hoy los periódicos 

I irance.:eá) han causado cierta sensación, unes 
' en ellos se expresa que el gobierno de \Va- 
! ehiugton considera como un ultraje á la hnma 
□idad} uaÍQsnito ála América los faeila- 
mientos de Santiago, añadiendo qua se habla 

i dado Orden parafortiticar as costas del Sor 
I y armar todos loa monitores que la Union 
I posee. Páralos que conocemos las exagera 
I clones de loa periódicos norte americanos 
nada do esto merece fe; pero ha si io bastan 
te para qno haya quien huya supaesto y pro 

I paludo qua, probablemente hoy mismo naoiíu 
; sido bombardeado Santiago de Cnba por la escuadra a nuricanu.

raímente apreciado por los favoredores de 
dicho coliseo y loi artistas que en eccena 
han fnncionado»—S mtlago, como todos le 
llamaban, contnjo una grave enfermedad 
que le ha tenido largo tiempo padeciendo. 
Ssntimbs su fallecimiento y rogemos á Dios 
por £u descanso.

Acob ar.—Por la Oidoaacioa do pagos te 
ata á las clases pasivas raridentes en ssta 
is.a para qno del 19 al 2 ’ dol que carea p -rci- 
ban su haber do Noviembre último.

A cobrar, pues, qno nunca viene mal unre- 
fneizo en el bolsil'o.

Mas fauciones.-La empresa del Circb de 
Castúrlenas ha acordado quo sn excelente 
compañía paso en la Iltbana las próximas 
Pascuas, pues en ollas y eu el dia do Noche 
Bnena dará fincionea eapaoiales.

Mr. Low.iad9on subsoeflúo ha obtenido 
elreEu'.tadomis satisfiotorio, y tai com­
placido está qae dá las gracias al pública 
por la protección que le ha dispensado.

E'. márti/S p;óximo ofrecerá su fnneion de 
gracia el aplaudido artista Mr. B^nobó y 
presentará en ella ua programa que será 
dei agrado general.

Cjncnrrau Vds. al Circo del amigo don 
Felipe y á lavjz que gocen do grat.a dis­
tracción favorecerán á la empresa.

Bolliciados.
Clase 1. .a

S Peso. Pncios q}ie
Mt? Car ft.

$e
vendieroTí

Cerdos........ 67 100 icr 601 Ci. fX)i70
Cameros.... 47 C2 M í á7C

te
gmS

Í03
12

dor.—Gnillenno de Brro.
de 1873. — AdminiflirM-

C O M E m N .
Ú4 reciben arises pur& la oxtrnoelon de dioho U.seet« 

ís'ieioria “ Iju ünbaua,” Mercaderes 16¡jMÍeteria “ L 
Qracada,” Mnxalla; camisería «aJle de la Habana n. 75; 
‘La Uelestial,” tienda de ropas. Calzada del Monte. Kd 
Matanzas, Üoieotnría del papel reliado, calle del Indi# 
nfimero 1Í3, títsq los intereoados, señores F. Lnqse y 
eoinpañía.

NOTA.—GuaariUa ¿s ba&vo y Mórida, p«? r »j $7 T 
Btnof. la bailarán de venta en esta B im a eaw.

Zaizapafíilla de fleroaodezi
el gran pnr¡K:ador dol cuerpo hamano, con la que nii' 
jores onraoiouej so ĥ n outenidn, ttinnfando <Je todos 
ios fcistemaB d̂ pnralivos conocidos ba<íta ol día.

Píldoras antibiliosas!
e’ msjor purgante para estos climas, espeoiakB en las enfermedades de! bfgido.’

Tinlora madre caoceotrada
DS ARNICA: es tan efioav en los golpes y heridas que en toda casa de familia deben tener nn pomo.

Polios aníiiielmíolicas porgaotes
Infa'ibles para la d.-stmoe!on ds las lombrices ¡ por la 
bondad de estol polvos, bien se les pnele llamirla aa'ni de los niños.

Eípecforarife de Políplai
remedio eficasis'mo para las enfermedades del psoHo,

I calmando la Ua como por encanto.

Pomada de eiframonior
cora las almorranas, calmando 
lor Ocn sama prontitud. Ia inflamación y el do

COMUNICADOS.

Habana Diciembre 18 Je 1873
Sf. Director de L i Voz de Cuba.
Loe que suscribimos, paspjaros dri vapor 

eeítsjxoi Pedro J. Pidil suplicamos á V, la 
publicación de lo sjguientf ;

Samamente satisfechos dol delicado esme- 
ro que tinto el C ipitan como toda Ja oficia- 
hdad y hasta la bien organizada servldnm- 
bre del expresado vapor nos han dispensado 
extrahmitondose en mucho-ai cumplimiento 
de sns deberes y á toda exigencia qno pudie­
ra tener pasfijsro alguno, seriamos demasia­
do ingratos sí al poner Jos pies en tierra no 
le demortrásemos el buen rccnerdo que siem 
pre c Juservaremos y nuestras mas eapresi- 
vas gracias por tanta atención y amabilidad 
asi como por la abundante y escogida mesa
con que hemos sido obsequiados constante­mente.

Ea cnanto á la uaveganíoD, eo puede de 
searsemas, pnesá los 10 días rendimos el 
V18J0 en este puerto debido á las magníficas

SOliCITUDES.

Balsamo seiiaiitei
cara toda clase de dolores, con especialidad en el rea. 
matismo, y asando al propio tiempo al interior la Zar. 
zapsrriUa de Hernández, se coceignen onraciones inesperadas.

Señores hacendados,
i O J O !

Ua adniitisLrador de ingenio, inteligente en todos 
les ramos del onUivo do ’a caña, elaboración de azú­
car y fabricación de licores, desea colocarse, cf.ce ’en- 
do las me) rea referonoias sobre s i  conducta, inteli­
gencia y honradez. Impondrá D. Márcos Nalmon, ea 
sn foiu’ri.r.a, cal'o de los OIlcioB, esioina S Obrapía. 

______________________________________ e 18 d
UNA gESTOKA PRNINaULAU DlfiSBA EN- 

o-ntrar rolucan'on de ama de llav-wi, ó bien para 
, eni It-r pifies. Te adillo (i I impondrán.

C olifiia  colocarse nna Reñirá, coa sn
O  cri t, par* criar en niño. Rol 10, impondrán. 4 0

O o solicita el billete n. 21 (HL
k3 n y 6. iBpoidrén. Pan Imaoio ;í8.

í nsfíino
j calma instantáneamente los dolores ds mneUs, de los 
oidos y nenra'gias de la cara.

Uopentfl maíaíiliosa
cura las llagas, tamorea y panadizos separados. Pa Ja« lltgrs hay remadas tan eficaces en esta rirm-uia, 
qua casi nos atrevemos á asegurar sn onracion.

Ungueoto ánlilierpéticoi
ê acffieo contra toda erupción ent'.nea y úlceras de herpétíoo; y asando en el interior la Zarzapar. 
ri'.la de Hernández so ocnsigae la completa onraciou.

Bálsamo de árnica:
cnra'ashsridiw, iioadaz y Uages evitando el qns ae 
forma pus, cicatrizándolas con ia mayor brevedad.

Agua cicatrizante;
enra los chancros, llagas, úicsras venéreas v de todas oles'B.

Inyección antiieucorráica:
cura ’aj flores blancas. Existiendo además dr las iu- 
yeoo'one>, otros mídicamentos, qne arregUdo álae 
ciroanstanoiaa y naturaleza «el m-il, siempre so ha conseguido la onracloo.

Inyección balsámica
eioa'rizante para la curación radical de las gonorreas, ee veuds en !a Botica de Santa Ana, Mnralla fiS.

Pasta balsámica
para U segura cn̂ moion de las gonorreas, afecciones 
delavegiga y ríñones, evitindo Ut faneatas oonae. onencias qne tsnlaa victimas cansa dicha dolencia. 
Véndese á el pomo, Botica do íJantaAna, Mnralla G8.

sns Aiem&a existen en este estsblaeiiatent) nn constante surti lo di m5.1’cami3t')s eztranjsros legitlm-os de antores.—Bofei de SANT VANA, Atnralla G3, entre .4gnacate y Villegas —Ilab ma 
NOTA.—Dichís espsoulidalcs se hillan ds venta en (Lianabncoa, botica La Reanion, “

Matanza»: botica y drogaerta Osntral.—Santiags dr Oaba: betioi del '̂ kimerclo,
las drogaerías do esta ra,’i'ti) y demás est .ble Amientas d> farmaA-i de U lila.

....................... - T ' I -

. Corril-Palao.— 
del L io  BotUno; yen

sorteo
4 Ud

U tt .íóvtiule 19 afio.'í, qu>í «taha do
l'eg.r ds 'a Peulustila y que e.tbe leer, escribir y 

ou lar, deroz oolocarsa en cnaiqnier a'macen ó eda-Mudiciones marineras dcl buque, unido esto, I blocimiíuto, sin exigí» eneldo alguno hasta tarto qoe 
a sn inmejorable sotoos ó inteligencia de Its 11® rercona que lo a-iomadc ss entera de sn disposición

Opera italiana.—Como no hay plazo que 
no 00 cumpla ni deuda que no 88 pague, lle­
gó el tiempo da ioangarar la temporada de 
ópera en este invierno, y tavo efecto eate 
acto en la noche del jnóves, como so habla 
anunciado en carteles y programas.

El hermoso coüseo 80 ostentab» radiante 
j.deanim-icioD; por una linda falanga de ni­
ñas encantadoras estaban ocupados los pal­
cos, butacas y la tertulia: muchas de nues­
tras mas distlngaidas damas acudieron tam 
bien á gozar do las dalzuras dol bell canto 
El 86X0 fuerte estaba representado en ex 
traordinario número en todas las localidades 
Aaistieron nuestro digno general Se. Jove 
llar, sns dos graciosas niñas, el Sr. Ministro 
do Ultramar, y otrau personas de alta dís 
tinción. La coücnrreacift,0uflQ,faé numero­
sa y brillante.

Se cantó "La Sonámbula” precioso idilio 
musical dol célebre BelUni, ó hiz-j on él en 
debut la artista Sra. Manki y se presenta­
ron de nuevo los Sres. Veratti y Rosai GalU.

Dicha artista es nna bella jó ven rubia, 
simpática y graciosa: posee una voz agrada­
ble, canto con afinación, guato y sontimifcn 
to y faé aplaudida con entusiasmo, especial­
mente en el último acto. El público la acó 
gió cen verdadero placer.

El Sr. Veratti encargado de la parto do 
Llvino EO esmeró por quedar airea» en su 
cometido, si bien lachando con el inconve­
niente do BU vos en nn pspel que requiere 
marcada expresión de dnlznra. Ademas, aca­
bado do llegar, fatigado aun del viaje, pre 
sentándose en nn estreno ante nn lúblico 
casi para él desconocido, sin haber engayado 
lo suficiente, el Sr. Veratti no estaba ver­
daderamente en las mas favorables oondi 
cienes. No obstante, faé aplaudido en cier­
tos pasaj as, y cuando enalgan momento se 
hicieron demostraciones conanrables, el pú 
blico redobló sna aplausos para alentar á 
eeo artista, que el año anterior en "La tra­
vista” única ópera en qne ee presentó, faé 
ofjdto de celebraciones. Esperamos qie en 
la repetición do "Sonámbula” obtenga me- 

|jor roBultado dicho artista, una vez que co­
sen las causas dichas.

El Sf. Rjssi Gallí sa hallaba algo indio- 
puesto y fatigado aun de su vifije: aaí ea quo 
en ol papel de Rjúo'fo, no pudo desplegar 
SH8 ya conocidas facultades.

Los demas artistas llenaron sn corto co­
metido: el coro y la orquesta, quo son nu- 
meroBoa y compuestos de buenas partes 
cnmplieron esmeradamente.

Deseamos el mejor éxito.

lleeidida—Tenemos á la vista 1» entrega 
reciente meatepnblicada de 1 os interesantes 
í'Aaales de la Academia de ciencias médicas, 
físicas y naturales de la Habana.”

Damos á continuación el sumario de las 
materias «lueeontione:

Sesiones de la Academia.—C Jirospcndencla. 
—L ibor de U'ia loca,

iíipieaejw&íica.—latorvsncion de la Quí­
mica respecto a la potabilidad do las asuas.— 
Ducusioa entre ios doctores R Cowley, 
Fiulay, G, del Valle [D Ambrosio,] Royira, 
Vargas Machaos, Rjdrígaoz, Miranda, etc.

—lofiaenoia de las aguas corrientes en el 
desarrollo y trasmisión del cólera.-Discu 
sion entre los doctores R-ibó, R Jdrlguez, Fin 
lay, Miranda, R Ccivley y G. dol Valle [D* 
Ambrosio.]

—Rebúmen de la epidemia del cólera en la 
Habana, de 1867 á 1863; por el Dr. Juan 
Manuel Bibé.

Tcrapcutica,—Del didrato do doral on el 
tratamiento de las uónrosif; por los Docto­
rea García, Miranda, Finlay y Mestre, 

Oirugla.Saeyo caso do la talla prostética 
bilateral, efectuada por el Dr. J. Gillermo 
Diaz. Sobre las indicaciones de la punción de 
ia vejiga; por el Lio. D, Jastino Valdés Cas­
tro.—(Continúa.)

El Espectador.-Ejto periódico teatral que 
cuenta ya doce años do vida ha dado á luz 
en primar númaro do la presente tampora- 
do. C,iu j on todoi los antariorea ofrece los 
argumentos detaUidoj dj las obras que se 
ponen fn escena en nuestros coliseos, dá 
cuenta de eu d3ae!n?eño, é inserta variedad 
de noticias, chascarrillos, versos y annneios. 
El dicho poriólici obtiene cada noche nna 
crecida venta, pnea ol público le conoce de 
antiguo, lo compra y pasa buen rato o n  su 
lectura.

Navegue, puo3, con buena suerte.
Funerales.—3a recuerda que mañana sá« 

bado tendrán lugar en la Catedral Ls del 
difunto Obispo de esta Diócesis Siüjr Mar­
tínez.

personas que le dirijen.
También róstanosconsignar que de 6 0 6  pa­

sajeros que éramos, ni siquiera la menoriu- 
disposioion fue conocida de nadie, á Jo one 
contribuye muriu las bnanaa cnalidades 
igiéQicas del buque, y  ú las acertadas disDO- 
íiciones cintíficas de su entendido médico 
Con esto concluimos euplicándole á todos 
IOS empleados de dicho vap»r. acept-n nnee- 
tra expresión de gratitud —'icarios pasajeros.

_  8-20.
.E. Exemo. Sr. latendente general de Ha­

cienda fecha 13 del actnal, áuropueata de laAdministración central de Rentas, ha tenido 
a bien nombrar escribiente de plantilla do la 
misma coa el haber anual de 2 500 pesetas á 
D. B&rnardino Ramos y Suarer.

VAPOR ESPAÑOL FRANCOLI.
Señor Director de La Voz de Cüb.a,
Los qne ensoriben, pasageros del vapor es­

pañol Trancoh, en sn recienta viage de Bar- 
Mlona á este paerto, creen cumplir un deber

3PCy honradez, teniendo persoass en esU oapitai de ar 
raigo qne respon'au de sncondact : vî e cale de Ater's ron-cid* por UanUranaí inm ~ fi !7 d

biitií:i di sihto
O B IS P O  2 7 .

Se ezpendan ai por mayor y menor loa midicarneutos slgnleulas:
EL FAMOSO

REMEDIO AFRODISIACO
dol Dr.HolUck.

DOMINGO.
H A B A N A .

1

NEGROS.
Je d .-BCiin temar 50 tn alqniler. Impojriráu luquisi- 

dor IH, antresafeloi: _______ ir> p ijtdbre

ATENCION,
Sa coUcitarn Jndiridao qne haya sarvld.^ eu el ejér- 

rito, psrasusú.nir á otro que aa enc>eDtra onmpU o 
haciéndole n a boant propoeicion. O Rsilly 102 barbe- 
ría, de 5 & ü da U tarde impondrán. 3 b d 18 d

Ilibrá orucijn fú lebre, según so nos dice* I público su agradecimiento, por el
Sj dosoa ol lucimiento del religioso acto.
A 1C8 tor 8.—Las localided.'s para la gran 

corrid.v do toros que tendrá efíoto el próxi­
mo domingo, y cuyo producto ee destina á 
la snscricioQ abierta con objeto de obao- 
qu ar á nuestros soldados ea campaña, se 
hallan de venta al pxíblico en los parajes sí- 
guien tes:

Estabíocimieato El Telescopio, calle del 
Obispo próximo á la eaquina de Cuba.

Café El Louvre.
Dulcería La Dominica.
Confitería La Marina.
Las preciosas moñas que han regalado pa­

ra la corrida las señeras cuyos nombres he­
mos pnb'icado ayer, se hallarán expuestas 
al público, do3d8 mañana sábado, en el café 
El Louvre.

Beneficio.—El de la estudiosa y aventaja­
da señorita Luisa Martínez Casado, que es­
taba dispuesto para la noche de hoy viór- 
nes, tendrá efecto en la de mañana sábado. 
No dejen ustodes do ir al ‘ Teatro Habane­
ro” mañana, pues Liisíta Martínez es una 
artista que promete hacer grandes adelan­
tas en la carrera escénica, y merece la pro­
tección del público.

Opera.—Mañana sábado ee pondrá en la 
escena de nuestro gran teatro la preciosa 
ópera ea tres actos, do Beüini, La Sonam.' 
bula.

hapartichela de Amina estará á cargo, co­
mo anoche, de la señorita lima di Mur.ika.

esquisíto trato recib.de durante los 31 dias de navegación.
Desde el digníaimo Capitán Sr.D. Luciano 

Garteix, hasta el último de los dependíent’í's, 
se han esmerado en complacer á todos Ofi- 
cialea tan inteligentes y corteses; Mayordo­
mo tan activo y cetofü, rara voz eo enenee- 
tram reunidos en un visee en que las inco­
modidades no son menoies que los peligros 
y en que ea dif cil obrar sin disgustar á na­die

A bordo del ErancoU ?e han visto rennidas 
la sranqueza mas cordial y la finara mas es- 
tremada. Lfjos du tener la menor qufjj, 
guarcaremos toda la vida nu gratisimo re­cuerdo.

Sírvase nated señor Director dar publici­
dad á las anteiiorcB líneas, recibiendo por 
ello las mas repatidas gracias.

Habana 16 de Diciembre de 1873.-[Siguon 
as firmas de ios pasageros ]

A L Í ^ U Í L E H E S
C M I A D O

Se alquila un negro cocinero
ro del Uole^io Seminario daré razón

lül porte-
8 20d

CJo alquila na cocli ro eutendido y
k j  hnmilde Amargura n tiy, esiuiua h Agaacate,
impon irán

Q o alquila una mulata, regular cocine-
O  ra co'i en cria c.ia chica, en ama ree,}Oiide do ella Bau José 77 4 lüd

VENTA DE ESCLAVOS,

ENSEÑANZAS,

S il C ilio s ,
c o i K i o  « ¡  i . * r  í , ‘  -

95. Aguiar 95.

CUONICA RELIGIOSA

SABADO,—Continuación del Adviento.— 
Tüilo cnanto se vó en el mundo, me advierte 
do Dios, me recaierda á Dios y me instruye 
de Dios si quiero fijar la atencioui Los ejem­
plos de virtnd son los efectos de su misori- 
cordia y gracia; los ciímenes y desórdenes 
dol mundo, las señales de su abandono y de 
sn enojo, loa hombres, .los ministros de su 
providencia, los bienes y 'prosperidades de 
la vida, los frutos de sn bondad y literali­
dad, las adversidades, afliooiones, pérdidas, 
mengaa y  ruina de candal y hacienda, de 
los castigos do sn justicia,‘en nna palabra, 
todo cuanto veo en el mando qoe pasa y se 
vé, o>te mismo instante en que os hablo, que 
no existe ya, y que nu existirá nunca más 
para mf; renueva la idea de la eternidad de 
mi Dios y me enseña á aficionar ;mi corazón 
sninmcutoálo que ea inmutablo y etorno. 
Todo, pues, nos recuerda la presencia de 
Dios, y todo es capaz de hacernos adorar y 
amar sí fijamos en olio la atención.

Stofl. Domingo de Silos, ab. y cfr„ y Jnlio, 
mr.—Fué admirable el ejemplo de la santa 
vida de Domingo de Silo, maravilloso su 
celo, y el cuidado que paso en administrar 
y enriqaecer las almas de sus súbditos de 
todas virtudes y el monasterio de bienes, 
los cuales ol Señor aumentaba y se los daba, 
como por añadidura de sus grandes y prove- 
choeos servieios.

San Jnlio faé martirizado por los gentiles 
on Geduba de Traoia durante la persecnoion 
de Diocteciano.

Se citan los Stos. Eagenio, Macario, Am- 
mon, 55̂ 3noD, Tolomeo, logénuo, Teófilo, Li­
berato, Báyulo, todos mtr«.,Filogonio y otro 
Doming-?, obs ; Pablo de Latro, ermitaño y
Cff3.

FIESTAS EL DOMINGO.
Misas solemnes.—Eo Josas del Mente la 

del Sacramento.de 7á8; en la Catedral la de 
Tércia, á les 8t; en San Francisco, SCa. Cla­
ra, Jesús MatíH, el Pilar, y parroquia de 
xoanabacoa, á S. D. M.,y queda de Maní» 
iestu de sol á sol; en San Isidro y Monserra- 

te la misa mayoi;jen la Merced con sermón 
á las 8. ■'*

Misa rezada de Ijora.—El lúnos de 6, 61,7, 
7̂ , 8, 8̂  y 9 en las iglesias de costumbre; de 
ü en BCo. Domingo, St». Clara, San Felipe 

y Guadalupe; de 11 en la Catedral, Sto. Te­
resa, Guadalupe, San Nicolás y parroquia 
de Guanabacoa; de 12 en la Catedral, la 
dercecl, Sto. Cristo, Sto. Angel, San Isidro 
úonserrate Gnadalnpe, Jesns Mar:a. el P1 
ar, Jesns del Monte y parroquia de Guana- 
bacoa.

Sermón.—En] la Catedral de Adviento; en 
Belenálas8.

Guadalape.—A laa 8 la fiesta de la Patro- 
na, con sermón.

■Plática.-En las parroquias, en la misa ma­
yor, de 8 á 9.

San Fiandsco.—Loa piadosos ejercicios de 
dominge tercero, de ios Siervos de María, de 
costumbre, á las 6 de la tarde, y á las 7 es ia 
comunión general.

Procesión. — La del Circular, en Jesús 
del Monte, á las cuatro de la tarde; el lünes 
principia en Jesús María.

RsOe aoreditsdo estableciznlento de educación acaba 
de experimentar nna nneva tnneformacion au sn par­
te literaria, elevándolo & U categoría de PKIURRA 
CLASE, á fin de qne con esa reforma sns jóvenes 
ednoandoB enonentren en él loa cinco años correspon­
dientes al Bachillerato. SnUireotor hace presente ¿loa 
señores padrea de familia, qne para el aesempefio de 
las teignatnras cnenta con profesores acreditados 7 de 
larga práctica, asi como con los gabinetes necesarios; 
y qne la matrícnla para los cinco caraos se hulla abier­ta desde 1? del comente.

Con arreglo á loa e?tatnto3 del establecimiento se 
admiten para la primera y segnnea enseñanza, exter­
nos, papilos y medios pupilos. Habana, setiembre 9 de 
rS7á. Im9s

95 Aguiar 95.

c .  I I O U R E ,
MEDICO CIRUJANO.

Consultas da S á 9 de la msñana y de 5 á fi [de U 
tarde; Ga'iano esquina á San José, BOTICA NUoi- 
VA. 30 16 n

SE VENDE
nna criada jÓTen, con principios de lavado y cocina 
cabe ciidar niños y el servicio de mano, y por «n agiü dad es propia para cnanto se quiera aplicar. Oficios n? 
5, en los altos, impondrán 3 4o

_____________ PE.^DiDAS,____________
Q e ha oxtraviailo i i i  mulo auoehe,
k j  como de biete c tartas y media, nna pinta en el 
lomo, color escoro, elqu? de razón en U calle de Eg( 
do n. 18. 8?rá trrat.tirfld». 3 51

la noche del 11 bc ha extraviado
nn vigésimo d  ̂ la Lotería nóm. 3,£0C, 11, dtl

Svrteo qne s> ha dso^Ubrir el 18 dU corriente. E' qne 
lo preaen.e en U A  ‘miaiit'-«oion da este penodioo se­
rá gratifi n>do: bien ent:-ndido qne se hin tomado to- 
dvs 1' B pre3̂ nriou.>8 p ttaqu) no sea satiifaobo caso 
de sabrpremiado. '  4 H i

Paruen-ar rad̂ calmcnle la deoadout.ia delosórgU' 
' nos sezúalcB. Unico depóúto del auter en la Isla.

JARABE rOÍO-TANICO.
Reemplaza con ventea al aceite de hígado de baca 

lao eu Ivs n’ñoa y personas delisades qne no dijieran el 
aceite.—A 0’?5.

PASTA PECTOML ¡NFAI BIE
DEI, D R . ANDKEU

fd e  B a rcelon a .)
La tes, per crónica qne sea, ei n6 se cura «a alivia. 

Es nn remedio heróiro de bnenos efeotos. Uaieo de­pósito—075.

Polvos digestivos antíbiliosQ-s yoontra 
el estreñimiento crOflico»

formnladoB por el Dr. Cata'.á —Reemplaian á todas 
las magnesias y polvos de HeidUtzt Bl porgante más 
saavd para los niños. KI delicioso pu'gante de tas Da­mas. Sirven contra el mareo y coran o.tsi todas las en­
fermedades deleptómago é inteetínes. Deben cure, 
potación á sos virtodes y agradable gosoo.—A FEdü.

B L A C K I N A
6 tinte de azabache,

e! específico m jjor  y  mas barato para
teñ ir ÍTistaniáneam ente la s canas.

Bs mny een.-llia y pulcra en tplicaclon.—A F£iO

Pomada anticefálíca y an­
tineurálgica

ddl Dr CataU—Efimi y decisiva paro calmar con 
prontitud y enargia las jtqaaiu, panzadas de olavo. 
dolúTis nerviosos, mnasuares y reumáticos. Go»de 
mn:ha repotacion én la Isla. A CVS.

LtfSí fiimosí.'? y a9r¿dítadas remedies 
dd Oro del Dr. Bichan.

Exco'eLtsa en todas las enfarmedadss sifi'ítlos 6 
viaéreas; »n Jas filcera*, almorranas, emDe’oes, tóoi- 
«08 pbra ol caballo, para conservar la dent«<l ira. Uni­co depósitc aquí.

POLVOS f e b r í f u g o s ,
c'*ntra las cuenteras IntsrmUnto?, del Dr. Catilá.— 
Reconocidas como e' espsslflco mái r*pid>, sagnro y 
eficaz eu esas fiibroB por gravea qne sean, de cortan 
loa accesos desde el so<:in 'o dia y la cara es radical, 
eiu consê nenviaa en la sxlnd ganeral. Fara al ejército 
on c«m.->ai)a y para los ingariéroB 80 c.xpenden mi la- ds cajas. A FE 3(3.

H o m e o p a t í a ,
Completo tnitido

íes

Tjdo lo roftene:Unte al sistema, d. koliquiiies.

Ungüento Pagés.
P̂ ra laa alsaorranas y l’agza envrjecidss.

HAMÁMELIS.
Sin rival en Us afecciones ronmátieas

Licor mágico,
el dulor

A
de muelasPara aliv'sr ina'a'uáneamente 

por medio de olfaciones.

Constrnccionde bragueros
Nnestro único privilegio es fabricarlos espsciiles 

psri c ica  qnebralora, por oom pIí»ia ó difícil qae sea 
saretenoiia. {$[ la hernia no quedase bien rjtenida, 
haciéndose Q3o ds todos 1,8 m iV'misat-'e natnra'es, y 
si el aparato no es sólido, oóaodo y eUgante, no se 
cobra 6 se devolverá en importa Ofrecemos lealmsnte 
esta garaotia al pdblleo, porqno contamos coa naa fa. 
brica á propóóto y may bien moutila para da.* enm- 
plimieuto, y  porq-.i) po-iemas obedecer todislas ob. 
servaoiones con qne m s nouren loa deñoras f  icaitati- 
vüs de la lela Pr^n'-o tand.-oxoa un buen surtí lo para 
lr>8 ingenios Un mélico se encontrare siemprs en e ! 
eatabieeimlento para colocarlos bej > en resoonsablli- 
dad, y «1 armero oonetrnctor tomara las medidas.

BOTICA DE SANTO DOMINGO.
OBISPO N. 27.

E“,
Sé vendo la casa, calle deU s Animas

n. 151, libra de todo gravámen, en Monten 53, darán razón 6 lid

VENTAS
de

C A S \ s, niicíti  V eSTABLEC’LMIENTO

Por tener que ausentarse su dueño á la
Pcninenla S6 vende nna bnena bodeg . en el ca. 

serlo de Arroyo Apolo Darán razop, c.l.e  de Han Mi* 
gneln. >24 en o-st de M. RiursU y cu. 4 12d

C ia  iatervencian de tercero , se ven-
^  de la casa calle dsl Blanco n. 60 esquina a Virtu­
des. Para sn ajaste, cade de la Habana n. 121. entre, 
saelos 8 25n

GANGA.
E 1 muy p'.oo caoital ee vende la bodega, calle de 

Ue Fig-iras n 5, por tener En dneño qne atender á 
otras cosas: en la miema tratarán da sn ajaste. 4 I6d

DE CARRUAJES.

£ u  e l  d e s p a c h o  d e  s i - l lo ?
Cnna, da:apareció de arri a dól mostrador ana 

cartera de neo deles ooncorrentes allí al Efecto, con 
motivo do la salida del correo; la cirtEra contenía de 
dies y echo á veiijte peíoa, poco mAs ó ménos, en bi.le 
t>6 del Ba- co Espafiol da la Habana; ut>a oredenci*! y 
nua célula expariiJas á faver ds D. Jaan Fernaudez 
Vejez y otros doenmentos de intiré?. La primera, 
como velunt-irio de la quinta compañía del batallen 
Primero de Ligeros, y  la se jnnda, de domicilio, como 
vecino de id OHlis de Ja Morcoi iióm. 81. F orloq co  
se enplioa al qae po r equivocación la haya tomado, la 
devuelva á :n propia calle de la Merced ogm. 81. don­
de será grat lir.ado lin entrar en averiunauionei. Lo 
qua arnoo:o á fiu de qne no, pseda hacerre neo algnno _  
ne los dnonmenios indicad.s. IlaVana, 15 de diolem' ’ ümb 
bie de 1873, 4 17 d

S B  V B H 7 D B
~ |.  ̂ I nnearmaje de dosinedas. de constmccion con laíor
CuliC  (18 i á  I ma deoocne eu la caja, asiento detráspara el paje, de

ave y cómodo movlento, y con el 
diente á en clase parann caballo: Lnz 10.

arroo cortespon- 
l-aSís

Se vf iide naa carretela de weilio uso:
Compostela BÚm. 112, (sqnina á Las. cusa de 

empeño, trataran de en ajaste. 8 l 7 d

Ai neo y  muy Iívíl— , .....................................  „ „
enanas da alzada, nna limonera hebilljs platica, tsn- 
biru con nn mes de neo. todo es de alquiler y  propio 
pat̂ E «1 efectc: de seis áocho de la mtñana puede ter­
se Agn la 94, entre San Joi ó y Biicelona; los caballos 

nbien se vanden separado» y 
las cuatro ds ia tarde.

r e pueden ver hasta 
4 17 d

VENTAS DE MüEB ES.

C e veude uu ciíjoii vidriera ca  prc-
^  porcioD, y  en ia misuia se vende un gxüao da An­
gora. üampanaiin 113. 4 13n

08 H Í O l O i  HiOífiOlílOM
Casi nuevo, con nueve registros, en estado perfec­

to , sin defecto ninguno, se vende en precio mny eqni 
tativo por haber salido para ultramar la persona á 
quien pertenece. Podrá verse y tratar de su ajuste en 
lacalzadadsl Monte n. 403.

ALQUILERES DE CASAS.

nientss: Gor­
da i i  ¡ (Jon. 

Crlrtóbal 11: San 
HalvadorV; Lnvanó, nnade alto y bajo; en la calle del 
Morro u. 1-J esquina á Genios nna para establo come 
para d:ei cochee y <0 caballos, y en Mariauao, calle ds 
Han éndiéa n 8 De todo ÍDf.>rmarán, calle ds Han íg . 
nació n. 96, de diez á onatro. 15 2Jn

Se alquila la cssa calle de Jí guiar n ñ -
mero 73, tiene magnific» y espacioso looal. p<-o- 

pio para onalqnier date ds cstablscimisnto: informa* 
t&n en la misma, 8 17 d
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parte de lo snsodiüho fui mal informado, é alguna cosa 
he llevado que no me perteneciese, de que yo hasta el 
dia de hoy no he tenido noticia, pero siempre habello 
llevado cosa indebida, 6 sobre esto encargo la conciencia 
al dicho don Martin mi h'jo, é á los que faeren enoesores 
de mi estado.

3!). Item, porque acerca de los esclavos naturales de 
la dicha Nneva-fispaua, así de guerra como de resgate, 
ha habido muchas dudas 6 opiuiones sobre si se han po­
dido tener con buena conciencia, ó hasta ahora no está 
determinado, mando á don Martin, mi hijo sucesor, é á 
los que despaes de él sucedieren en mi estado, que para 
averiguar esto hagan todas lag diligencias quo couveu-' 
gan al descargo de mi conciencia é suyas.

40. Item mando, que porque en algunos la garas da mi 
estado se han tomado algunas tierras para huertas, ó vi­
ñas, ó algodonares, á para otros efectos, que se averigüe 
ó sepa si estas tales tierras eran propiamente de algnnos 
de los naturales da aquellos pueblos, é siendo así, man­
do que 80 les restituyan las diohis tierras, con los apto* 
vechamientos que los señores de ellas pudieron haber 
habido, compensando é recibiendo en deaquiste de todos 
los tributos ó rentas que ellos eran obligados á pagar 
por ellas, é lo mismo mando que ge haga y entienda en 
lo qoe toca á cierto pedazo da tierra qno yo di los años 
pasados á Bernardo del Üastlllo, mi criado, en términos 
de Onyoacan, en el cu il hizo un ingenio de azúcar, si pa­
reciere que el dicho pedazo de tierra pertonecs á otro ter­
cero ó terceros.

41. Item mando, que porque demás de los tributos 
que yo he llevado de los dichos mis vasallos, he recibi­
do de ellos otros servicios, así personales como reales, é 
también sobre esto hay opiniones, si se pueden recibir 
con <x>nciencia 6 no, mando que se averigüe asimismo lo 
que yo ho recibido de estos dichos servicios, demás de 
lo que me pertoaece, é se les pague 6 restituya todo lo 
que así pareciera que justamente deben haber.

42. Item mando, qne so vean todos mis libros decnen** 
ta, en especial un libro grande qne está eu poder de 
Iranoisco de Santa Ornz que comenzó á hacer Jnan de 
Eiivero, mi escribano y secretario, y despaes sucedió en 
el dicho cargo el dicho Franclcco de Santa Cruz tiene los

~  335 —
dichos libros, y vistos, mando que todas las deudas que 
yo debiere por ellos á cualquiera persona, que se paguen, 
ó que ansimismo se cobren las que pareciere que me de­
bieren, é mando que so tomo cuenta á dicho Francisco 
de Santa Ornz del tiempo quo tuvo cargo de mis ha­
ciendas; ó se fenezca con él, é se pague lo que la una á 
la otra parte alcanzaio.

43. Item digo, que por cuanto ai tiempo que Eornarv 
diño del OastiUo se casó, yo lo prestó mil castellauos do 
oro de minas, eu oro y plata, ó mas otros seiscientos en 
una tienda que está junto á la torre del relox, como pa­
rece por una cédula firmada de su nombre, que está en 
poder del Licenciado Juan Altamiiano, mando que pa­
gado lo qne ee debiere del tiempo quo me ha servido 
conforme á una cédula firmada de mi nombre, que le de­
jó  al tiempo que partí de Oayoacan, lo demas lo pague ó 
haya el dicho mi sucesor.

44. Item, mando á Doña Elvira do Hermosa, hija de 
Luis de Hermosa, vecino de Avila, doncella que es de 
la marquesa, mi mojer, qno los dias que ella qniaiere 
vivir en servicio de cualquiera de las dichas mis hijas y 
de su mojer^ del dicho Martin, se le dé en cada un año 
veinte mil maravedís, y qno si quiere meterse monja ó 
vivir en esta cindad sin casarse, so le dón doscientos 
mil maravedís, los cuales so lo dén do mi hacienda ó 
rentas, ó dándole los doscientos mil maravedís on cada 
un año.

45. Item mando, qne todo el tiempo qne la señera Ce­
cilia Vázquez Altamirano, mi prima, quisiese estar en 
compañía de la marquesa, mi jmnjer, como al presente 
está, ó de alguna de las dichas mis hijas, de ee mujer 
del dicho D. Martin, mi hijo sucesor, la tengan con aquel 
respeto que de mí han conocido siempre quo quiero que 
se le haga, de mis bienes é hacienda se le dén cada un 
año en cualquiera parte que ella quisiere estar ó residir 
mil maravedís bien é ciertamente pagados.

4G. Item, mando á dos hijas del contador Juan A lta­
mirano, mi primo, á cada una do ellas doscientos mil ma­
ravedís para ayuda á sus dotes é casamientos, los cuales 
se le paguen de mi hacienda.

47. Item, mando qne todo el tiempo quo el dicho Juan 
Altamirano quisiere tener el cargo de la contaduiía de
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P I N T A  BEL B J f .
n s  BASfiON VILAt

P U i» Vi«]» dei c?Ti#ío, soafer«»i!a  El «aCS#. 
OfliiaQO j  S&n J oba café.
A g o lii y  Tcutante-liay, café.
Plaza d« 5aa Praaoiaoo 7 Aaiars^nía. fonda.
Agalla, establo da c»rrar.jsa, caire San José 7 Bar. 

ceiona.
San Rftfaal y  Consalado, Bciabrcirarf», El IiOttTre. 
Eeinay Maariqaa. bodega, L »  Eobla.
Son tíiooJSa y  Víríades, cafó.

erukü ^.T entra !a del y  1;̂  Slaís&de 
de Cristina.

fiC5C&lClÜ£7 U S  BLAHCC»^o 
Fes tm mas, Teiute reales fuertes.
SI qne no hnbiere pasado el vómito negro 6 no eostars 
lo manos dos años de permanencia en esta ciudad 

]{£»& medio año adelantado ó sean catorce pesos.
8USCBICION D 3  NEGROS T  COLONOa,

Fer on mee, dios reales inertes adeUntadof.
DIETAS D S  BLANCOS.

For sa e^ rto  solo, $d dlarica.
Por en enarto acompañado, $3 
2En salón, idee.
Las enfer£,edadas iz-stu’»  7 elrites esta-

d.>a praT0», y  ana asisltüsU esítra«iiíaf.i'i*, íssrSa Sprecios coa’wacl<';tf.!i?.
ZíOTA,--)6‘ e « j  wuwTítec

•asios F,

M O S r i g A ü i a z  Y  A S E D .
Limpieza de ieírinas, pa­

zos y sumideros,

E S P E C I A L I D A D E S
BE  L A  BOTICA

^ A W T A  C L A M A ,

C a l le  d e  S a n  I g n a c i o  4 4 ,  e s q n i n a  &  O b r a p ia .

D. J 0 3 S  AÍTTO m o SEBPA Y  OOMP. Xí*in&a ¿0 Isiáüdia.
H A B A N A .

u u  fit M i i m i i
En el punto céntrico de la oindad, con hermosas ha-

bltiaciensa, muy TontiíadAS, propia para ¡a época, in- 
tóríorea y  con bMcon á ia ca ílo , buenos cnartos p»ra

Los drenes de las casfis pueden paesr aviso ¿  Jos 
puntos 6igcien!e«: callo Rea! de la Salud, enquiña h 
'  saltad, tabaquería de menudeo; Dragones, erquina & 
Gáliano, ferretería; San Miguel, esquina á Eicobar, 
almacén de víveres; Conco.-dia, barbería, frente al cos­
tado de la iglesia del MooEerrat#; Beruaza ntím. IS, 
zapateiía; Sol,esquinad San Ignacio, bodega; Some- 
xueJo?, esquina h Gloria, bodega; Virtudes ném. l4 
bodega; Sclnúm. 61, esquica & Compofitela, almacén 
de víveres; Empedrado, eeqnina & Aguacate, bodega y 
San Ignacio, esquina á Toiadíl o, bodega. Losdue- 
ñes de esta empresa lo h«ccn méa barato que ctra al­
guna de en clase. Darft la pasta desinfeataute. erátis 
—El encargado, Jocó Fiñon. 30 18 d

Prepararion qno se heneado con muy buen ésito 
para las efsccicnes del pecho, 1ro catarros, ia hemopti­
sis y  al liusl da las diíeiitarías v da laa diarreas c ó ­
nicas.

faciilias, a precio módico y  gobernada por una señora: 
almuerzo & las 11 y  oemida i  las ‘¡h. Calzada del Monte 
*V 63 esquina A uaaisi. En la miama so admiten pan­
el mistiMí. 12 93

OROí^üHRIA V PERFÜMERÍ&

F i l m s  t e t r íñ e o s  cls SaRía U¿r,^.
Para limp'ar la dsntidnra y  preservar del sscorbnto.

^  F ¿ s U  l a s  d a  S a í i t o m o ,
Eficaz para la dsstraecion oomoleta de lasl.'mbri ces.

CosméLk© psra toS Irei pero.
Este tinte, empleado para la cabeza, patillas, bigo­

tes y  cejas, es casi instantííneo su buen efecto.

i i U  C iiirA -

Ki::i¿T'AU’BAIÍT Calzada de Galiano n, 101,
A g n a  d o i i í A  d©  S a i i x ^

Para limprar .'os dioetsa y dar oler aeradable á la 
boca.

E J L  O R I E N T E ,
C la lls  d©  lü  L o s i p a r i l l a , n .  2 0  ¡

entro Cuba y Agcdar.
& la e&IIs de la 1-s.mpariila, n. 26, acaba de ser irae-

nda-io, y abierto allí al póblico, este acreditado < 
elscimiento, qne se hallaba fintea sitnado en la eâ
19 de la eall« del Teniente-Rey, entre las da San Igna- A-
cío 7 Cuba.

líos BctiT-03 y  conocidos dueños do! restaorant B¡L 
1>B1EHTE, queriendo corresponder debidamente al 
UTO? que lea dispoccan cus uúmeroBoa parroquianos, 
lio han titubeado on trasladar sn estableoimiento fi otra 
casi que o&ezca mayores eomodidadee, como las o&o- 
co la nueva que eenpan hoy.

^pacioso, ventilado y  iressa, el buoto losal elegido

áceito (1© £ílmeíidía3 y  tía í..’vol°as;t3

p i i r o -

T i n 5  d a  ^ Q iü a .
Pura la curación da lu díjpepEíaófalta da digestioF.. 

disenteria y  dasarraglo del estómago; es eficaz tani- 
bien como februqgo contra las üabres intermitenlaa.

C á p s u la s  b a l^ á u iíc -a g  d a  c o p s I M ,  
c a b s b í i i a  y  I i í e r r i í .

Estas cápsulas son Ja medicina nóa  'óm oda y  efi­
caz para onrar lea malea vsnársoi, fiajo bian co do las 
Bsñeiac y_otras enfermo Jadea c-ontaui-ieas de los ór 
ganos géri^o urinariss da ambos sesos: con fáciles do 
tomar y  eo conaervun m ii tiempo q .o las demás oSp. 
ínla« conoridas, al pe dio le a ;o apuña el prcHpeeto del 
modo de tomarías,

{.repenta indmmblementa las mejores comodidadeg ap«- 
teaible3> como puedo verlo el que tenga á bien visiíar- 
0. 81 á esto se anudo qno les dueños están dispnestos

■tb.

observar la mayor variedad en las comidas, háoiendo 
que estes eacn sanos‘ y  escrupulosamente aseadas, y 
que BQ eonfecclon nada deje qne desear, no dudamos 
que e5 público favorezca cada voz más esta casaquo 
tan SKTOditada está por esas mismas condiciones, entre 
todas loe que la favorecen. Puede asegurarse que do 
t afiae •uantks personas la honren con on yieita, queda­
rán de todo punto eatisfschas, por exigentes qne sean 
cus gUStOA

Contando een buenej cocineros, y  ec-a euaaíes r»- 
I aiBOfi del arte onUnarfo son n2cca.*.rios, podrán ser ser- 
tídaa con prontitud y  docoDoia lao coniid^ particnbwcH 
que se nos encarguen.

En sema, este rostaurar.s, colocado coa la nueva tras­
lación do local á!a altura de los msiores de esta ciudad, 
I oedo decirse que por las ventajas ya expueotas, la 
íiodicidad de sua precios y  la afabilidad de sus dueños

“V
J f i b o a '  s  (I© b r e a  

p ? r a  l i is  e s f 3s i i i 9d s d 5s  d o  U  p ú í .

L i c B i ’ E ü í i c o I é í i e o  ú<\  D r .  H  r r í f f a t .

©
qus t ’.ntoa prodigies ha hecho fi las pereona'’ a*a'a- 
das de tan terrible onfarmoáad.

J a b o n e s  d e  a f i e c b o .
Esca'eníes para qnitar las manchas de la ca r»  y  de 

las macoi.
P ñ r c l i ? s  p o r o s o s s

EScaess para toda olase de torceduras, dis'ocgcio- 
no3, doK-rdij de hueso y  sobre todo para el reama tie­
rno.

J a r a b 3 y  p r .T s iu la  a n í i l i r r p é í i e a  
¿ f  1 B r .  H u r i 'a y .

It faliblee uara la curación da la a h«rpes, liña, erí- 
¡ip^la, KBrpnlIido, cama y  todaa las anfermedades da 
lu piel qrotlueidas por mal humor ó vicio de Ja sangre.

E m p la s t is  e i ó c t r i c o .
E íf.rpalor do Jos callos, gavilanes y  ojos de gallo*

C á S c a r r i l l a  d s  M é r id a .

la diferencia da precio que hay «ntre unas y  otras.
Este cambio deba hacerse durante el corriente mes, 

y  pasado el mismo no podrá verificarss. 15 16d

A R N I C A
Esta ungüento, que según el Dr. Eddy, ha dejado 

de cer un REU BD IO  CASERO, para convertiisa en 
un PODEROSO AGENTE TEaiÁPEÜTICO, es una 
combinación científica de Arnica, Caléndula, Bálsamo 
del Canadá y  balsamo Tranquilo. Ninguna otra fór­
mula combina on una forma tan reduoida las propie­
dades activas y esenciales de la medicina, ni está tan 
bien adaptada al uso de las familias como esta reme­
dio. Libre de VENENOS vegetales y  mlneiales, sim­
ple, pero eficaz en sus^resnltafios, se aplioa con la mis-
ma segnridad al nlno qus al adalto.

Para vender este nn^iento, no necesita, el autor, a- 
cudir á celebraciones y  grandes anuncios, solo desea 
simplemente que el enfermo “ pruebe una caja,” cuyo 
nso convencerá al más esceptíoo, y  hará mas psr m- 
troduclrlo en el énime de ios demás, que volumenos 
enteros escritos en cu obsequio.

C a p i l l o s  i a g ^ is s e s  y  R K is d c a R C s . 

E i í s i r  c u r a l i v í )  d©  i a  g o t a  y  i€s rvjnm'üsütos dal Br. Cazánavo.
R'-madio eegnio pora ol alivio y  cura de estas en 

fermedades.

PilílorAs Y©’‘ ei<iles d© zariiapar rílis
d e l  í ) r .  M u r r a y .

Con ol n3> da estts píldoras eo dessoban los hamo. 
ro8 ael cna?po^ daitdo por rdan^tivio príiloni?ar ía vida
por raudios aüoBvIaa"personas deiicidasTngorddn y 
reouijoi-aa lu saína.

I l Í A l r  o S o a t á ’ g l e o  p a r ñ e a l m ñ r  e l  
á i l o r  ti© l a u d l a s .

G a n g i b r o  d e  J a m íi ic a ^
quo hadado romlta-los suma manta maravillosos en 
®tiati'‘o á corregir Us indigestiones imperfectas, des- 

causado por excariva fatiga, pesadez del 
esJóaap-o daspaea da las oo midas, náusea b cansatlPS 
por ol lar.vimiento ds c irros  cuaud-o se viaja por 1* 
unes fé  .rea, por el da las ooi iheg cuan do ss co/»e gran 
den trayectos en la ciudad, y  íiaa.lmsnte, por e l de loa 
buques de vapor al híllaros uno ftu alta mar.

-4ri£ :̂áá!Í 7 -

B O TICA N U E V A .
w dependientes, puede llenar todas las oxigénelas y  sa- 
IsfacCT el gagt.0 más eignisito. 4jl xas. leros.

BiNOS,
Sania María del Eosario.

CoHstraeclon de
T A LL SE  BSPEUI___

_ En esta ciase de aparatos se fabrican da todos ios 
sistemas conocidos. Para los casos raros y  dlñoiles so

C A S A  D B  H U E S P E D E S » L A  E S P  A S  O L A ,
Se admiten tempor&distaS; á quienes se les ofrece el 

5uaa esmerado trato, según tienen acreditados sns due- 
T.oe. Las cómodas, ventiladas y  espaciosas habitaoio-
tiM de qne disponen, ael como lo saludable del tempe- 
lámeuto, y  las magnificas aguas minerales de los baños 
líe eete loeali' 'loeaJidad, hacen muy beneficiosa la tempratnru 
y  el verano BU mámente agradable; contando udomáe 
(  mt la Recuente y  pronta oomnolcaeion cea la Capí 
Waj. tw —14»

faiSiS BE UiPMAs
E l POIVEHÍR.

L^BRirAB Y  m m u m m .
D E

MA3SÜEL BOXfSA Y  COM PAÑIA
M A E . O  J A  1 S 9 .

e s f o ©  G e r v e s i o  y  F l s c c r  d e  P e ñ a i T c r .
Se reciben órdenes en los puntos siguiente «
8en Miguel, esquina á Q Alano, tienda de ropas BI Oo 

tercio. Idem Monsorrato, ferretería. Idem Amarguraaá:«ávav» AUO¿U UAVUOVáiMW} AUCiU A3.U1XX̂ UÁ»
esquina á Compostela, almacén de víveres. Idem 6a 
Ignadc, entuna ó  ¿margara, almacén de víveres d 
D. Felipe reres. Idem Tejadillo, esquina á CcmpocJ.T. XOáOA» AUOifil AVJAMALIV) OÔLUktíA <i OClUyUL
tela. Idem Habana, enquiña á Paula. Idem Cuba, «s 
quica á Luz, Idem Sahid esquina á San Nicolás, bode 
gto. Luz, esquina á Ilabana, colchoneriai.C-BoIily, •& 
quina á Aguacate, tabaquería; Egido 49. esquina á Je 
BUS María. Salud 189, raqnlna á O^nsado, donde está 
atoado el tren.

Lo que pone en conocimiento de toa amistades y  dcl 
público en c eneral.

Gran Tren de limpiezas.
POZOS Y S U M ID E K OS .

El dueño oe eifte ticn iohutb u.hs beiaio que cin»guro de sn claae.
Calle de ks VirfrdeB lio, entre Bela'coain y Gor-T  ̂ V'lea* v%'4« sxx

vatio, bodega, vive £u dueño Antcnio PouteJa: 
Recibe órdenes en los lindos eígrieutíB:

Blanco
diilo, A.W.j I..., . ■- Û ĈL €k ¥
Teuien‘ e-líey 64 esquina á Cemprsit>¡a bodega/ Peña 
Pebre 8, tsqriLa á Agniar Icdígp; Cal idadelM onw 
ty j, á Jj <ÍM. \ Ar ; IS11! l.iCi

Colon letegp; O’Rcjllj 38, bttítgo.
Precies baiatlsimcB- 30 11 N

E L  D E SE N G A Ñ O . 
Gran tren de letrinas, pozo? 

y BinriMeros.

----------- -- —     — —— Avuvw j  oajxxvxxco ou
inventarán ingemoEos nacaniamoa que sosteno-an con ------- --óif-’ ---------- ’ - - •idamente toda clase da qnebradnraa; ninguno quedará descontento, puoa si el aparato no ea 
bueno y sólido á jnicio del paciente ó de su módico no 
so le exijirá ol abono de eu precio. Un módico y el ar 
lista mecánico ee hallarán siempre en esto estableci­miento para reconocer y tomar las me idas.

Esmero, prontitud y equidad será nr et lema.
Esperamos que el público ao cerciore lo qno a* nunclamoc.
En le botica da

B A W l^ O  B0MINC5-0 
2 7  O b i s p o  2 7 .

m

^ ''
X

Es 6i mejc-i ne enanios macichsiontoa so coaoeen pan f., ______  i _ .......... __v ■ .-  I - —**j-« »«*• M&w«A4W(fM4v-i-a«vu 0W vuxavooAá
ra panüiy&i ía sangre, como io comprnoban loe ezpori 
mentón compiiraiivoa hecnos on loa hospitales y  practi­
ca Cívii por loa mas aerooitados lacultativoa de estaJ ̂  ■_ *r__ _ • 1; - r''* va uo eotaCiudad y do orden de ia Inspección de Eutudios de las 
lelas lie Cuba y IHierto-Rico. y habiendo salido triun­
fante de tocas lr.a pruebas, esta iluetre corporación no 
pudo menos de conceder á im autor privilewrio exolueiJUVÍ1-.IO uo ouuoaiaoí a uu auiior pxiTliOaiO eXClUei-
vo, y lo propio aconteció con la Acadomia Nacional da SiOdioioa y Cirugía de Cádiz.

líSB caías prodigiosas eJsotcadas í-a dies y eiete años 
quo cuenta dol dominio público, es la mp|oT garantía 
que podemos ofrecer al público. Sin grandes y pompo­
sos anuncios, de los que se sirve el charlatanismo, bae-1 
tará preguntar á los ailea de ejemplos vivos que ct''u •
lan laida, para que respondan entuaiaamadoB «-lociaB.-ído sus vmtudes, y podemos presentar tesümoDios de >

ñ

'V

¿ü 4

P E -B P A M J B »
POK

DON LUI S  L E - R I T E R A N ,
SEGUN FOBhTüLA 'DHÍt DB, fsa

S&te jfiiabs depuratíT.-) d« la tangre tl-s-aaunpoóer o'cfttr¡r,'miíisi-aaoiitaK¿'-ble v Ia to?, par rsbelde que cea. Esta i'ropiadatl «►» 5v.'n»r, .4.-V pi*0̂ tO

qtíto la  > , . '* . ,10» devuelva a  ca lm , proíviaodolo. el
JKL JARABE PECTORAL CUBANO, unido á las píldoras da YO’’-OFO'R’MO Pérr-’naa eauun, meaicacion para curar la henofsia, catarros crónicos y sTL tE, unlmoS?v Íâ r e»a inopientes, y en general todas las «nfermedadoa del pecho. jaaos, itsw vmmonar y iar.rg.a

PILBORAg DE YODOEORMO,
D E L

B r .  G a n d .í i l ,
aprobadas por La Acadomis de Cíeociaa l í  íídicas, Fíeicas y Katnrales

nabaA-' .4,
de

Eu?o¡^, pÉodaoaáSio3*6fs¿VfnÍ^-Ínrt'í^n^^ prácuca dolos más sfamados facultativos de
tienen una acsion mnv f^aioo on qno están indioadosel iodo y  el hierro,
de sangre, 8Epre8io n > ^ t ’'°^^^ ^  «i23>®rcnlR«’ ou, ql cáncer, iae oscrófulaa, la cJórosis 6 falta
por un nuevo p roee* ''..¿ i?" preparadaspor un nuevo ¿roce''- « «  oetom-a«o, oigectionoa penosae etc. Están preparadas
íá o  al criterio^d' qoa las conEervaiualtear ablea Indefiaidumente. 8n proceder ha sido some-
por una oouiJ'-' '̂ *̂■ ^̂ ‘̂'-*2210 do Ciencias .uódiea# j, Fincas y  Natu?«Iea da Ja Habana y analizadaspor tina oom)''' ^ i» aí.wíu©5- i«  —  -----  ̂ a.v**üuüuvo u« j* t  an&uzanan
aprobad* - nombriidji al-efoo-oj euj a coabiion produjo un honi-cso informe, c m  faó

^ordioha, .-rcriK.rxeIo!ioor-uus.uÍM{dauy? -i distinción.
^  6*4 ÍA ^

J'' -psrüia; sa la
M - x e s ^  ’ru-, (. enjial,” DMa-¡i.- ■ ;53 y en la bctlsa ce í?aa .Tesó, Acniar''esctñna 
s^botiüs y  cro^ u ria 'L a  Rennlon, '■ yo líaná y Comp., coila de Santa Teresa. En 'i ñ

Vi-

iafinidad de porconae qno desunes de babéVtomado in"' 
ia Earzapamlla do Brísto!, la “ Teo-musa'- 

el Rob de Leiroctour,”  no han logrado ejirar#^ . ^
iilmenta

.̂ *.-, A >-»»A wvbaw;*i j  «■«ouAátx/AA) «¿
ÜaoJaí's. I>. Jo3Ó SHv», y.oa tod&a las domás boti-ifi í .

Oe Tonta en todas las priocipalea boticsa de la lala; en exírammós, botica Agniia de Cro Calzada d¿l Monte, esqnma á Aiigolei  ̂ v. v, ,̂0.

ei jiuio ae ueiioccour," no nan logrado eiu-i.,— . 
el ROÜ D E  GANÜ ÜL, y esU es la ca .- ^1- - — — 1--  " ^a de la granboga qne faa adquirido, no solo ea ]*'• -^a d —
to-Kieo, en España y  ei Bscífiot» sino en Puer­
il—  1------ fsra  dondo eoa muchos les pedidos.

sido «'
lili

IBA

' *r ~"7 'X—- JT“ » *̂ *-»a‘***
dea. pojzaaioa hTusore3 Adquiridos y  hereda-
^  -udeso 611 las boticas de Ja Habana y  de la isla.

El dueño de esta empresa trebeja muy barato por 
tener UE&£uea]rmc(Jii.laccEde eeher i¿ basura con 
pronliíud y  aeeo, y pone paeta deFinfcstantecrátis 

La limpieza de nraletiini», Enmidfio 6 pozo, ee ha­
rá en una Ecla ncebe ro  rafcndo de cuaienl¿ uí- rb 

l o s  cucEosde c££?.s y Crets jedrán avisar en ios punios Bignienlis: «v «a r  mioB
CíJJe es Aceita eEqu'na á Cuba, puesto de finitas- 

to tíS iu fío!^  ceqump. t  dap oetela , p

m

, pasa

íiBtfs!^ & Cuba, paesín de

bodega,
Caiiotíe la Merced esquina á CemposteJa, bodega.

Deseiigañc, csJzada dcl Manteaú- 
m ero-o 'l, á ¿orde eo dirigirán tedas Iss rec'amaoio- 

nes.—Francjsco Pii en y  Cp. SO 12 N.

UB coeoF,jbOí5 íjjj pípíí*
ĉ;‘.s£ fórsính: •

U-;-, ¿úiso JasJr.ta >..4.
Pr*üS2íA->

I.>. r/:.r*Ls-iiivej' fir.rsajc-gjj.^j 

j&T&hd üciséiaiejo t̂ nv.

m O B I S P O  l í S í i U í i V A  A G U A O A 'l ’ l-3 9 8

V 4
/ j

V7> 4 >

SOBPñENOEKTE fiEMESA Df ROPA ?sECHA.
A

de una de las más aereditadas casas de París.

N U E V O  T R E N  L I M P I E Z A
e o  k í r l a a s .  psir-os y  s u m i d e r o s

fi 1.  «iiarroc crónicca: lasío-1̂ 3 más r6be^dca_ no rMisten á su empleo, ua nadiendo
va-is no contiena un itomo d® ■ 

epflcfem o cii las irritaeJones ó ' 
a.,cio..e!j crónicas (lentas O antiguas) ásl pocho v  ia v o - ' 
.?iga, catarro vexieaJ, reciente 6 antiguo, muooíídBd ña 
orinas sa^ m olea ías, dehiüdadoa de Fa

^ D S  A L E J O  G O Y A .
eo  reoasn óryenscan los puntos EiguieateB;—Prado, 

esqmm á Trocsdoro,í2llordomadei-ae.—i3anja. esoui- 
ra fiA gm la , toi.w  de maderas.—Galiano, esqQinaá

58, taUerde j^idcraa 
u * Focito, sierra do

Biaaer.n:.--Ssu Jo.qé 7 Lacena, sierra de San José.
Das reciamaeionec se harán enla calle de Jerai Po- 

TSgrmo, esquina a Soledad.
*e  hacen trabajos con I* KByor premiUsíA 

_____________________ 30 20 m

E L  A S T U R IA N O
fííTESi S ífea  d o  í i i a p i s z s  á e í o f e í a ^ ,  

y  saicaiíícp^s 
JOS JOBS AEIAÍ5.

-'■Tí'si 2¿í,l-.-S
■rag- <r»'‘ -"'^v’-ísi ...w 5Mia-iv.»a,-..f.r£ill

é&ícfcmo narü icr’-sílir |r<C_ _. /- • - A

Viii9 ífCSeafSiP’ 
?aia  ̂fe'vc,~!¿sse. ¿.-3 vr4b3, ÉíBiAift'L-;;' jtaeaJa Ir.̂ t*!*:?. d?; Sj.f.*-:

Ualsaia de lítisíeciün nfiie. rJ3, tytte Ec.'sa y  Sf,-

Cklle de la Estad eeqclaa á Sare, 
Manrique y  l ^ j a ,  bodega. 
Delascofiin y  San Jcefi, cafí. 
Neptnuo y  Cfimpanario, bsí--.--»., 
Ooñeulado y  Colon, bodfg*. ’  
Prineip» y  üngw&íj, cale.

•yt-Ju *1. Ji». 2
JSnelasjorpríttsrf.tí»

w y  qua as Tuoiva c,u» .'O para imnedir la csid* «1*1 ^  
vende á írea pc-j^ .0, Ii&eeiio crscer, y  conñorvT.rle. 

José, Aguifti-106. .íb  ceaciilas el pomo fcctica ¿«
Da Tonta aa te»'

»s extramuros, b .sglM fcoti-i63 d» la Isla
te aeqaiaq t, 6  .<oííou Agaila ca üs'?, eaíssía ési K e »  

ngjtlca.

•ca»

F0MAI3A BE
f  imada cura radicr-baeuts los dolores zeunifii; 

©apqrJ ¿yeteradoG y  rebeldes qne sean, jaqueca, dolo? 
de ¿9 clavo, tórticcs, angluaB, de costado, nea-

, , dolores g-^toscc, parélisíB paicíilcs, contueiones
: ic ’ior 63 nerTicic:3, cbctruccioncB dal hígadoy del brasa

SaeoB d j  oJasíícotin muy fiaesr ooq col-irai esJosis, com-e son azil d-o Prusva, atrmelita y  verde 
botella coa eleg.a'jtescórtes. Ljvít3=!, Tara. D j y ,  Vatout. fían Jorga y Exploradoras con elegantes 
oórtss y  fino elas'-ieotin hhuaei de tiaalmir dái: as forzut-'y colores, con rnaguífieos géneros y  elegan­
tes córtea. Lutos y  nieüojlatoade •.merino f : i i :  ssQ.oerior, con eúrto^ eiflgantos. Paráesús ds casimir 
forrado coa r lcu s id », do colorea ol-i.-as y ojo i 03. ¿o novodaJ. Oavo-.ir y abrigos de castor y  paño, 
o.).or83claros y  os-iuros. M-intaa d%'viajo y tapa-boca, <U novelad. C.vaiaotss ,'c.nnlgas. cíJzobcüIos, 
niodias y  oorbftt aa de lo mejor.

P A S A  H I í T O ñ .

M A S  N O V E D A D E S .  '
Sobre*cam7:s, tapete* liorentíroos, Alfombrae y  rÍo:.snuniaa para señoras , ron eolorea prf"e!c*ox

Ü A M Í S E B Í A .
Ert-ssí* ramo sa enenía con Uii «ompIoSo y  variado sartido da gíneron, todos de !z asasalí» nove­

dad, y  se halla al frsnts da este de-partamanta nuo de los mejoros arUetas y  que go sa de meracld» íam# 
entre laelsg-anta juvfintadde estu capital.

9 3 , O B I S P O 9 3 .

rduitaoionse dol corasen, t-1 hlcíón’co- 7 loQ dervana 
tlnnenttis da cabeza.

B1 único depócifo s«>.:-Ll.a >ri= ; j  S-atlc.-'i «>i3 P-sa v ;»:• ■ dt 
Luis La-BiTercnd, Aguitr XCí-.

■'íí'mD
EsíritíTo, üi qtttasy cacao. p ¿  vecí-a m  la do 
©a&ta An.ü, Muralla SS.

ItA  ESE íjCíIA  IjA  T IB A b

M«^aura Is Tlríll^d y  el vigor do la juventud en esa 
.'emanas, a ^  delae constituciones más a g o t a d  

hisía apreoiable esencia de la vida deben t o m ^  
fi' Wla todos loa qu-3 C3íón para'casBrse: el éxito «3 ísfa 

hio, tomándola cegua las imitmcciones isipreBta.
-»»=casB!;tBKK**¥
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mi casa, qne yo le dejé encargado, é coñ el paitido qne 
con una cédula mia yo le sc-nalé, no se le quite, é se le 
dé así como aÑora lo tiene, siendo sa voluntad de te-

48. * Itera, mando á Doña Beatriz é Doña Lnisa su Ler- 
mana, hijas del Licenciado Francisco íluñez, doncellas 
qu© son de la diclia marquesa, mi mujer , trescientos 
mil matavedís para ayuda de sus casamientos; á la di>̂  
cha Doña Luiea doscientos mil maravedís, é á la diclia 
Beatriz cien mil maravedís.

49. Item, mando que si Maiía de Torres, dueña que 
atora está ó resido con la marquesa, quisiere estar en 
au servicio é da algunas de las dichas mis hijas, ó mujer 
del dicho mi hijo ó sucesor, le dén en cada un año quiriH 
ce mil maravedís, y  que si quisiere otra cosa de su pera 
€o«a, le dén cien mil maravedís cuando ella quisiere, 
poraueson por descargo de lo que h^sta aquí ha servi­
do, sin descontarle de ellos nada que haya recihido en el 
dicho tiempo que sirvió, ni de los quince mil maravedís 
que yo lo mando dar por el tiempo que sirviere.

50. Item digo, que por cuanto el año pasado de mil 
quinientos cuarenta y doe, estando en Ja ciudad de Bar™ 
celona, de ciertos dineros mies que tenia á cargo do Gon­
zalo Diez, que al presente es mi caballerizo, le faltaren 
cuarenta ducados, 6 yo mandé que se los aumentasen á 
6u cienta para que so los descontaren en la quitación 
que se le dá, y aunque en esto él no reciba agravio, ten­
go respecto á que dijo é dije habérselos hurtado, solos 
remito é perdono, 6 mando que no se Je haga descuento 
alguno por ellos en su quitación, é si alguno le está he ­
cho se le tiro á pagar é cumplir enteramente, 6 demás 
de esto, en remuneración de lo que me ha servido, le ha­
go gracia ó merced de cien ducados de ero, los cu-ales 
mandóse le dén é paguen do mis biene^s.

51. Item mando, que por cnanto el ano pasado de mil
é quinientos ó cuarenta é cuatro Podro Hernández,, mi
r/in^sfíiTr» <1a  í>Rtrsi<líi iTiA l i i7,T t in a  o b l i f r a r lr n  d fl cna.r.repostero de estrado, me hizo una obligación de cua- 
lenta y cuatro mil é quinientos 6 veinte maravedís que 
la montaron cloítas piezas do plata, que faltaron de su 
cargo en el tiempo quo íuó mi repostero de plata, las 
cuales él me era obligado á pulgar, é ahora teniendo 
consideración á lo que me ha servido, le remito é per*
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sitt tela de j uioio, hasta en cantidad de cien pesos eu bae ■ 
na moneda.

37. Item digo, que por cuanto ,vo he gastado mucha su­
ma ó cantidad de dineros en la iN’aeva-Eapaña ó provin­
cias de ellas, que yo conquistó, ó paciüqué 6 truje al yuv 
go é servidumbre de ia corona reaí do Castilla, así en la 
conquista de la Haova-físpaüa é provincias, como en ar­
madas qua hice para fuera de ella, como son las que elegí 
para Atnaluco, donde faé por capitán Alvaro de Saave - 
dra, G-erónimo Primo, é la que elegí para Hibueras de 
que fué por eapitan ó pobladores, é otra para la dichs 
provincia da Hibueras de que faé por capitán Francisco 
da las Oasas, q^e todas fueron por mandado del empera­
dor nuestro señor, según parece por sus reales instru.c 
Clones é tlrmas, ó porque S. M. por descargo de su real 
conciencia, 6 como cristi-anísimo principo tiene mandado 
por una BU real cédula, que está ea las . escrituras que 
quedaron al licenciado Juan Aitamirano, y aun por sen­
tencia que se dió en su real consejo, qno so'haga conmigo 
cuenta do todo lo que yo he gastado, así en las dichas 
conquistas como en las dichas armadas, mando ouo se 
haga la dicha cuenta 6 se cobre io qua S. M. alcanzare 
pues él faó servido de me lo mandar pagar, ó lo que así 
60 cobrare é alcanzare, quiero y  es mi voluntad, que lo 
haya y herede el dicho don Martin Cortés, mi h ijo , su­
cesor de mi casa, ó los otros sucesores que sucedieren ea 
ella.

3S, Item mando, que porque después que S. M. mo hi- 
zo la merced do las villas, ó lugares, ó tierras do mi es« 
tado que yo tango ó poseo, ó me pertenecen ea la líTueva- 
España, con las rentas, pechos ó derechos, ó tributos é 
contribuciones pertenecientes á S. M. según ó como los 
señores de las ^ehas tierras los solían llevar antes de ser 
la tierra conquistada, é yo puse la diligencia que me fué 
posible en averiguar las dichas rentas, ó tributos, ó pe­
chos, ó derechos^ ó contribuciones que los señores natu­
rales de la dicha tierra antigaamento'solian llevar, ó puse 
toda diligencia para|haber los padroheelantíguos por don, 
118 los dichos tributos é rentas se solían cobrar épa^ar; 
é conforme aquellos he llevado las dichas rentas é tri­
butos easta el dia de hoy, mando que si en algún tiempo 
89 averiguare, que yo en cualquiera manera, é cosa, ó 

PISBBTACIOÍÍBS.—Tomo H,—85

A canti'-.uaeloa rauioí & d.ir n a s p 3qu35.i r j3:i5-i díl gM i dtrtldo qat acabamos ds recibir para-
qui Uejjdo á ci>.a3JÍ£aioní3 ds nuastroa nuiaerojoa faYoroaedoraa; SiSÍ como también al deji:|neUoa qno
noa babian iieolio eacArgo , los qualiaiiiiaxA'io como la ropa ¿ocha . confocsíonados con el delicado gn*- 
to qua diaWagae á los ónararios da la cipital ds la iqoIa , auxiliados por laa advertencias de uno de 
nneslros bócíos qno resille coiisíantemonte en aouella cupital. Además déla  ropa heeha nos lia lemit'.
do_nn:i3tro aóoio unootaplelo y  variado eurbldo de casimires y  otros géneroe qne sorprenden por ia ex. 
quisita, v.aTledal da sus pintits ; todo de la más alta novedad. Advertimos también qua por todos loava-
poros fjne lie;»naTi del Havre recibiremoa géneros y  nuev.ea laodsB , para qve al ¡legar nueetroa favore 
esdoTOs al A L ilA O E N  DíS itO V ¿D A D E -5, haíjen iodo lo que el gusto nií.s rtfinado pueda deseair.

P A H A O A  A L L B E O B .

CASOS EN QUE DEBE USARSE.
Almorranas, granos, divieaos, carbunclos, esorotalaa 

dolorosas, endurecimiento de ios pochos y  dolor eu los 
pezones, tumores dolorosos, paperas, úlceras ó  llagas 
viejas por crónicas que sean.

PUNTOS DE VENTA:
Habana, Obispo '•Z¡\ Carro y  Ptes. Grandes, bcíio» 

del Ldo. Biandinoa; Cuba, Ldo. Padró; Gibara, Ldo 
N. da Mena; Villaolara, Ldo. Nicolan; Onanabaooa, 
Ldo. Jfartmez; Matanzas Gelabeit 61.); Cárdenas. Je 
Ü9Z Ki; y  en Trinidad El Baiar, quiacailería. o

I M P O R T A N  T  E
A  LOS

A G E I C Ü L T 0 B S 3  » E  T Ü E I T A

- á J l A Í O Y  S U S  C O B S E S r O N S v - .K ;  
E N  E S T A .

^Habiendo llegado otro do los cargamentos de HUA- 
NO del Perú que ee aguardaban, suplicamos á loa qu» 
tienen hechos pedidos pasen á ratificarlos antis del 2Í 
del coriioate, sin cayo re-iuisito no se confliderarán 
válidos.

E abaa», w tibre I I  in  1S78.-I. S .  ZsagronU 
«l>. 31ÍÍ

F O M F .
»  E

Do r a m ó n ''GJILLOT,
Agular 73, eíiquisa á Tí- Jnaii do Dios.

Esto ©ítibledisíonto, único de mi propiedad, E*hx- 
ila eiprca-amenía Gurtldo p— el l:r.on deaompaño dol 
eonúcio fúnebre desdo el r.cío de la admíuiatracion, 
entierro y  honras por humildes qnes-oan hasía laoinás 

loan ■

PRODÍÍCTO
Y E G E T A i i . ,

M C O K

suntuosas que puedan hasars-i oh 1íi2 x'rbc'^crics cir-da 
dea de Europa y  América.

En este esta’oleoiraienio ii; ~f;- , t!. J* -no .liw íl 
el depósito de los elegantes y  üi-er.-:.-; c.u-cüfiv:' r.iotá- 
lícoB últlmamento invectadoif: quo cierran hermótica- 
mente, pudiéndose conservir ercadfiver en la casa todo 
el tiempo que se desQo eln necocidad do emJiaisain»- 
miento.—Tambioa se venden r.irr t'r'r-'’ .ij 7 pla­
teados para loa de madopa.

Ss reciban las óTííonos-deJ,; '- '  .* '.-'up -ralí
on dicho tron á todas horas y   ̂ y-.':.:,—.

Pred-03 al alcance de todon.  ̂ ’ .'

inü-píioíiéice ie! k  Iloíilla.
FLOBEEIA

sin olor ni sabor, extraído de una planta de oste país 
tienda tan agradable el fi-mirsa que hoy mnches en 
fermoa lo prefieren á muchaj de las medícin»a ooncci
das, observándose á les posos días de tratamiento que 

eesapaiese, puro de una mane-ia irritación más fuerte 
ra tan regnlarizada, que áñ  snepéúderse, el enfermo 
vá su mejoría; dejando las íuncicaos digestirás en tan 
b'uan estado qne apecar de tomar la medicina el en­
fermo mantiene sa apetito sin tener cólicos ni diarreas, 
como sneode con ios aoeites conocldcs.

Unico depósito^ en la Botica Nueva, calzada do Qa 
an o  n, J9I esquina fi San José.

l i A  I N W . á N C l 4  
M u r a l l a  2 6 ,  e o n t í g u í f  a l  a lju sa eor i á© 

q u l n e a i l a  E l  G s I J o ,
Se ac¡-.ba da recibir un Rurtiáo Co co^onaT fíínebres 

para í1 día ds Difuntos. Hay un sur'ido pr-oioso de 
oanaetniaa, propias p.Mn un regalo Un surtido de fal­
dellines, pañaios, camisitíva y  birretes do oían, punto 
y efpnmllla.

Bu tlorería tanomos cuanto preda r-pc-.sesr^e por ha­
berse recibido las últimos novedades.

ÍSn Bonibreroa tenonios nn surtido p;-eeioso pura so- 
ñoras T niñas da las últimas novodados.

S.Jb.-'
Tvda á pra.i:-3 íuíimóa Tumbicn co tluuílaa fi-lda

linea. 15 Hi ort

&2Í0UN FOSHDLi L A  E A S H IO N A B L E .

F U E G O  I
Ss quema un preoioso armatosta de e«dro y poplo, 

situado en un buen local en el punto más céottico de

L A  C A R ID A D ,
A L M A C E N  D E  B I U E B L E S ,

D3

Joaíiüiii Perez,
BERíTAZi 42 ,  entro Teniente «Rey y 

iñnrfiBíí.— Habana.
E iie teausVu y  biuji mon ado esSabfecíraíento se 

cucuentía un eecogirto y  completo surtido tío mmblss 
extratjGros t  dei pase.

be cumpoECa, o.-í-iivii.n y  C£?apri»n muebles de todas 
Ciaesf. co l id

ru

ii|.

i'\

^ 3

GaíSiano 3©, csQsiilaa ú Saa E a fa c l.

M A S  F l i U S E S .
SEGUNDA PARTIDA,

800 flisea dol ca-imlr máa rico que se ha fabricado, 
de corte y  f  irma completamente nueva y  con- 
fícoioa osnerada. para e^bilíeroa y  niños de 
t:d.4s edades á Í30 los primerea y  20 Its últi­
mo’ , BineTcopoion de tacaños.

500 eoites de.íliis del más rico caa'mir jasp'iado 7 
cc ljr  entere, á DOUE peaos, fin.* eomiileto.

3000 cnrt‘8 do pju:aIon de loa j'ismoa casimires á 
$Ji uno.

F A R D E  S U S .
7.0 pjird saa de catimir p ' ’-a c^ball-aros y  níñ-a do 

toGai oikdrs. LA  tlA'-J.'SlSRIA, temo eitm 
pre, bíon üíalUa.

V A U I M B A H m
fiel Síiíaltatlve D. SJIúíte Días á -s&v90$.

r^íto precicao ramsdio cura radicalment* Ies edeasaa 
e las p !om i2 7 otros varioa afsetos soao erupeionrí, 
ajcoiiaaic 

Káu

OBISPO n. u n
HAS J vttAva «.aaA-vu ca>«ivi.w.a váViA*
Boiiaaicao?, tJachaaímtiS, uJeoradesas, y jsji*
e»u*í eul'íuoa 7 ds cufAquier sstmr.los®.

D lího fscuiiií.í':yo, fi-oa_ ua mófodo períBaei-onatíj. quoDlíHo iscuitó.V:yo, fi-oa ua mí-todo pcíiBaeí-onatíj. quo 
e 6S pecuiiar. ha eur&áo radicalmcuíe ds hidxocolss 
limpies ó complicadas, ua gran nfimsro tía persoJiGS de 
probiüf.d esísblecidas on octa csplfifi!, tíonníanáo 12P- 
alífis p-oT ¿auacloa qua üníierca ea íes psriódíaoe da c&ta 
sind.%d.

Viva i>ísgotte3 i3, T*qsir.» t  fiaüsíxd, j  las ;; 5tív.',sb 
que 6 continuación se oxprogan íníonasn del prvCO-.U- 
miento que lia empleado an todas ellos paro cus perioc- 
■Itíímio enraeiouea: calle de Lamparilla n.° 24. D. Mel- 
ohor Urti*, O-Eeilly, esGulux fi is do la Habana; dos 
José Mai'íá del Campo, Casa Blanco, maella de Martí y 
y  Torren®; D . Pedro Arcano, Aguila 283; D, Jesús Hi- 
o nío Pero*, por él y  D . bVanoisco Cetá, vacino de 
N;mbra Dios, *a Vuelta-Abajo, Zanja 17; D . Coen;* 
Cabraies, por él y D . Benito tío la Vega, ausente, Coi • 
ralos 97; Antonio Martinas, por don Hilario Rula, as 
rente, Galiono 134; D. Cándido Iloyos, per él y  D . Pe­
dro Dacobo, auaonte, Lampariü» 63; D. José María 
Cftcellas, Obispo 15; D . Benito Snbos, Santiago 2$; D, 
Ramón tía la Viña, Amistad 46; D . Pablo Gómez, au­
sente, Piguras 31: D . José Martines, oastiílo do la Ca­
baña, Fabollon n.° 23; cap, D . Juan Bolán 7 Duran, 
ausente, cafó de Tacón; tíon Iilaauel Teijoro, Puerta dé 
Tiejcs, altoSjfonán ds "Los Voluntarios;”  don José Ma­
ría i'añez y  Peña; D. Juan Bousa Mayor, Galiano 9-í; 
O. Manuel Peres, Corralea 6; D . Vicente Bodrigues; 
Corrsil falso de Macuríjes; don Agnstin Bello, D. Fer 
atín Gntiorrez, Aguila GBqmna á ta del Monto 223;

Gran camisería y  fábiioa do guímtea y  c:'rbatr.i, ta­
lleras da coiín-'a ybord&doa. L a  esta olegcnta eatt- 
blecimioüto se encontrará uu abundante surtido de vu- 
mifiío, calzonciSioa, p uínelos y  trdo lo concerniente al 
ramo de oamisHrio. Fábrica tíe f-aanles, se hacen á la 
medida y  hay, grao surtido eu b aucjs y en coleros, se 
hac>n tumblen do 3, 4, 5, 6 ó más boto.iea: a ií“ nove­
dad on guarnes coa boraades d e co cr :s , con rizos y 
con botos bordad.oa. Fábrica ¿-i corbatas, se hacen de 
encargo y  hay gr.“.n surtido oa b'anoáa, negrau y  de 
colores. Objetos defin trsí', b'-ílones, boquU'as, car­
teras, etn. etc. Obispo n. 115, en'reBemaz.iy Vilb'g-'J. 
le necesitan or>^nrsT«B da guantrs. ________ l-ó Su

L ecciría , p&ñue'ería de todaoclases; cuanto pidan 
su bordados, medíhs, calaoucillos, corbatas, camise­
tas; gran surtido tía olanes. canastillas, frazadas, so- 
bracaaias de oían, cutré, felpa i  na y  piqué, percales, 
brillaiiti.'R9. luosquitaros de punto, aaanieo'i, mantas 
ele bur..-.to, fishúc, golas y  camisüas eoa gola, fcarog 
y polo de cabra y  meiincB do todas olas -0; gr-ooo faya.

yLucracias, b.oncas y o_e colorea; nubos, mantas y 
abrigos para seSoris 7 uiuas, y  cnanto hay que pedir 
ensoatrería, camitciia y  tiacíía da ropa. ibl31

a L£S FÁíáAQFROS
M me. I T Í /n íA  Se vende ¡a dutacion de nna panadería eompuetta 

U U ’L 'i i ' i  d-í giste negro®, y todos los euaeras uteusilios de la/  UsfVk JO iva UbeuoiUüa U« ia
Bii.-ma, p-or tener qns doitinar el •ocal, fi otra clase de 
«stEb'euaáento. Informarán Oficioi 10, Veguer y  C®

8 26 b 8 27 p.
¡1

f
'I:

Q

Fábrica 

de C-otsács y  Fiij. s, 

Ü’B E IL T  7:, 

entre 

A cuaer^le 7 Tnleg.'iO.

üBlüS E IMPUESOS.
H l i l i i l E  J IS IO Il

I B W A
Cuadro ú'.il t  n'-csíario á los epuore»

m m w

precuraJor»B, llícalea y  daafij perBouas d e f  foro. 
Véndese á $ l el ej?m?’»r, en cartón üao: á 50 cts ea

abogados,

eron dé Matanzas; í>. Victoriano Gutiérrez. Jesús dcl 
Monte 415; Angeles 16, D . Diego Trueba, Mónte 81; L*. 
Lorenzo RrJloba, Amistad 136, hotel "Telégrafo,” dea 
Salvador Fsrrer, por D . Francicco Arise y  Aranda, te 
oisnte ¿9 üabalioríu; D. Francisco Hojoe, Obispo 8a 
Teniente-Rey 35, D. A. .Gomes (bodega). VillaolaiH 
J5U0 da San Juan Bautista 37; D. h^^usllno Martines 
íoniéijte do Yoinntirios, Chavea 9; D. Manuol Gonx* 
lea, Concordia 19: D- Alojo Aacátrcéo, Villaolara, calle 
do 8. José S; 1». dantos Ariaaj alfórss del batalíon d« 
VeluntarioB, Tonieníé-Bey 8u, bodí^a da D. Braulio 
Corral, Merced 77, D . Andrés Piños; Lealtad C4, don 
Francisco Sordo; Matanzas, calle dei Medio 23, D. D.

---------- — V - v«.i. «VM -uuv. «e s-ta o a
í?aHon oidmano y  4D ctá oa papel, ea U libr ería Na. 
ctoubl y  Es.ti&> j  ’ í s  d® Andrés Pego, Obispo S4

15 20J

da ledas les eDÍeiedadei de . okas do rocaiioeida yiiiidai

DOMINGO SANT AGATA
Moaendes, temento do voluntarios do artiilerí»; Cetro, 
jsille dol Peñón, máquina de moler harina, D . Antonio
Loreto; Villacifú'a callo tíe Colon 6, D. Miiguel Bengos- 
chsa, de la escuadra do gastadores, Casa Blanca, tercer 
ccrenero, herrería, D. ámtonio Cartiñoo; Quemados de 
fiíariauao, callo do Dominguos, casa frenta al n.’’  6, D* 
Vicenío González; Guanabaooa, callo tíe Viaía-Hermo». 
£ ° 13, Uatalino VaasUo, eoa notable, peligroca 7 extra­
ordinaria complioaoica; Casa Blanca, fonda de Piñoiro,
D . ¿osó Benito M<*’ ’dT>!7ío: .Tpptib (?r1 arnn’.A «o  á l.1 '  '

da tránsito en esta oapiía!, poro ca  conocimiouto del 
púbiuo, qua poseo naos cspeo-.flíoa con los cu-.lea cu­
ra con espeoiafidid h s aclf.-rmed-idej tía los oj-.s, sin 
necesidad do haca? ninguna oporarlou , siendo mara- 
vmosos los roBultadoa to tc iid  ia con bu ueo. Todo® Ies 
día®, desde les oi-co de Ja m mata h-ista ico tres de la 
tfcruB verde sua espo'iificoa cea el la-todo de ue. ríos, 
8n residencia, crlle ds Driigines i>. 7, hoís! Nue 
vitas, coarto n 2'). 8 16d

operacic-ii] D.PodxoA A.S/V*! • í!

aoica; Casa Blanca, fondada Piñoiro, I n f t i y n  í 'P  h'i1 l*£5Í i r í 1 C!
íendulñs; Jesús deÍMonten? 414, fein v U U q U ILí u  m u .1 f lJ l i t l 'O
dxo Vásiodo: Anshatíel Norte 13.5, den para sacar com:ifldteB v  cemsíres: diveriion i

Jiiiian Concopeáon; Compostalii esquina áS . Ialái-o,ai. 
sesori* K., D . José í5nB6Mo_ Gonzaiea; Galiano i i r
ftiücbJoiía “ L s  América”, D. José Florea Sanchos; Sü-

Francisco Damorano; tóuanafaacoa, Cxns Verda 57 
li. Francisco Hernandos Varóla; Manrique 42, D. lío ! 
QÍÍacio Alvaros: Concordia58, D . Rafael Sanchos: 2an 
ja  47, D . Aaíonio Síarii; ifinimac 102, D . Icldro Otci-w* 
OblflPO 139, D . Josú Gonzalo*; Plaza dsl Vapor 67 y  Ct." 
D. b'ranclaso Viilagas, Croa Veriio 57, Goauabacoai 
Campanario 15, li . Luis Alvares; Lamparilla C3, D . 
Fiorenoio Menendes; Amargura ÜS, D . Jn?ai Bello; 
Monte 847, D . Félix Grimalt; San Miguel 58, D. A^’  
ionio A rtolóz^a; Amiotad 84, D  Calixto González; 
,Aaoo3oria do Tacón, venta de tabaco frente el Loavre 
D. Ramón Garda; &aiesno esquina esquina á Virtudes 
siuebleria, D. Juan José Aocirica; Beoobar 95, D. José 
Costales; San Lula Gouzaga 7, X). Juan Kublra; Ville­
gas 87, D . Lorenzo Alonso; 0-Reílly 33: D, Femaudo 
García: Matanzas, calle d<il Medio 41, D . Antonio Pa- 
iaeioB.

para sacar compadres y  cemsíres: divoréion recreati­
va, jocosa 7 cntro'eind.i, para reir á Ciu-ciúdiO y  j;o 
zir mu-:h.5 en las rounloncs fiiuiiiiirss en Nooíie Bue­
na, Páscuas, Año Nu''vo y  Reyei. Su precio, 2i-ff, 
sencillos. L'va Siete Cartas Mágicas jara a'iivirsr la 
edad y  oírss cosa.’ , 1 rl. Sbuc.l o. LT Alraanaqne de la 
Risa para 1874, 1 tomo lám®. 4 re. Galiano 9ó, libre 
“ a. 10 161

EnlaLlbrtrfa Kfloioiial 7 Eifrsnjera,” do A ndr^  
Pego—OWepo 31.—so hallan d® venta tas del reputado 
escritor Dr. D. Edu:irdo A. de Besíon, que á eoati 
nnacion ce exprfetai;:
tíini'psia completas del Enmtrio, cada ejam-

pta-r..„.................................... ...............$ 3 ..
Lógicas on cuadros sinópticos.............. 2 . .
Indicadores col Código Petal da 1 G 7 0 . O ' i  5t
Racuardos ni MinñUno F is r a i . . . . . . .............  00 25
Programas de Psicología, lógica y é t ic a . . . . ,  1 . .
Kusayoada Difcionariós Jorid íces.... . . . . . .  1 . .
Cuatíros olnópticos d’¿l Procedimiento Crimi- 

i * a l 1 . .  
Cua,dros s-nóptiets di Pcícolpgia premiados. 1 . .  
Colsosioros de carteles para las eaouclta, ca­

tín u n a . . . « I .  00 i 5
Do vento, en la Librarla Naoioaal y Extranjera, de 

Andrés Pego, Obíjpo 34.

J O U R N A U X
ÁDCTiíííiosLt P.UX JoTirnuax siíiyants

p o n ?  1 8 7 4 .
Reli^onCathoIiqne, ceuvros da lien-faisance—So-

oietás chari^bleg—JuríspriidoncB-— Admintatratíon_
n:tiane—í

p on  Víctor SanluriOj participa al en geueK
ral y al comercio ea particulsr; qu tío'.de 31 de Octn- 
brs próximo pasado, ba dejado daperíenecor fi la som 
medad que en ntia venduta pública estableci.-ía en el

bíijo la rszon oor'iai d j liO., 
pBIG U EZ Y  8ANTUK1Ü; qcedajdo hecho cargo 
^e todos los cródiioa fClÍToa y  puaiveo, suocnsocio D . 
Tomfcs Rodríguez y  D ;.;2 aegu:i escritiua otorgada on 
3 del actual por ante el lircíibsno público D . Ar:uro

¡sra-vi'jioRoA N lu R lO . y u  i f

PolUiqne—Eeonomie poftiqna—Sociótés— Conmarce 
-^ r o is  commarciel—Solenoea mélioales—Médeoine— 
Chirca-gie—Pharmacle—Maguetisme— Sciences natu 
íeVe'—:ííooIogie---Botaaiqna---iíinerftIogie-- Góologie 
—Physique—Chimie—Matsémat'quea—Agrlcnlture— 
Ecoüomie rurale et domsstiqnfj—llort.ícaltáre Arbo
ricu’ture—ArtoÜiíaire—Marine — Colonies— Hlstoire
Geographia—Arehitectnra — Travaux pnblíos — Che- 
mius do fér—Joarnfcux financien—Tachnologie— In 
dnstrie—Arta et mctierB—Jouruaux Jitíeraires—Jour- 
naux dea üames-it des danoissllea—Modas— Trsvaua 
de damas—Gharse ot pecho.— L’Encycbpédíe, Ubrairie 
Nftttonalect Kxtr;;ug»fa. O’Kailly a i.

BE V áJI£

íaoüü âs ge coser
I . A  ¡ t l J í C I C L O P I S B Í A

DEL

LlSIf l IO SISTllá SiMi:
A m PESOS.

d o  O - B e ü l y  b * 5 6 ,
l í a i ' f e a í id a s  5' d a t e  á  p r u e b a ^

i l .
Mficininae prja cafés y  casis ri?i:-,cd.\rv-. fi 3C peRoj 

caca unsi. Podrán versa ínnclonc.- ea el café de BRi;- 
NET, Teatro de Tacón. 30.a

DS PUDLI0A0I0SE3 BAOIONALS^ 
r  EX1EAJJÍJESA8.

0 2411

MAIO'iriAS DE COSE!
EST.VBLECIMIENT0

HIDSOTílRáPíCO
G’EEILLY 81.

Snscrldoaes á periódicos oe CIüÑüIA'*. A ST E 8 
M.nNUFACTühAS, MODA3, etc.; para '

ds lYsIes'
í»EB l» Hibaus,

y  Cleufaagos
m

D E L  D E . D . E . B E L O T ,
i P ra d o  A2. G7 y  G9.

da
iíí.eo^ijrsyf ea^íbíany Qciajoaaa íeáatlsi aáqsi-ií.

E^te loca! se nalla i btarto al servicio pfib: icn desda 
el 7 del corriente; ea él hsy d^parmjnto d i Duahss 
generales para señoras y  cabalIeroB Dach s es'ecia 
ies tales como la Eléctrica, la Ciicular, la eu'fnrosa, la 
Easc6S6a¡ la R :sa, la Nieve, etc. Bsüoa stiTurosos, 
de vapor, mercnrialos etc. lubulusionos do iodo aro­
máticas, bataamicas, r-i y cuanto la ciencia moderna 
•pct.ee para la.cojaoion de les múltiple* enferme-i&de» 
en que la Eydroterapia está indicada.

. . _________________________  Cuenta además este esvablooiraiento cen scrcerosas
reslUtiÜ máanmss da tíavleos y benaderaa de mármol, dectinadas á bsfics do a*eo.' 

eiber.l»;i!e»d™ d, Ij Compdñia im .L d .  á  siS
oonocintíento dsl encargado ael miemo. 10 D

. ------------— I — ^iv., ¡,ai» 1874: pre­cios módicos.
Contando arta casa oua activos corresponsales eu 

KuTcpa y Amánca, ofrece, co'uo ya lo tiene aciedi
todo, una completa segurUad en el raparto fi domioi
ho da los penódioos auaorito®, así como también en los 
encargos de librena, -etc.

A loa ÉKB, sasoriíorca del iuí3rJ:-ír ee ¡03 
snsciicion por correo íranoo de porta.

Está do RíRaifieEto »1 nuevo poiai eoa «I easi íae se 
atesslts tocar la voladera, sin que m elvn sA r^  

Lasagniss Isgíüaaa, hilos 7 piezas sseitea.
S i selktanftgeníes par* los pustoa iaáíssáoe.

Q 'n m if ,  n . 72.

Hidropatía
ó C5'. si UÍO raeaici-if.1 dol agua, puesto al alcance del 
pueblo, ftcutisEo la clasificac-icn da las enfermedades, 
BUS Bintomas y  método curativo de cada una, explica 
do con EiUv'.lij. c.iaiida'J, 1 1 $1. Q&bano a  35. ib 16d

I

A IOS AG.SÜCUIT0RES.
L  c h e r b i e r  d e s  d o m o l s e l l c s ,  p a r  B .  A u d o n i t ,  1 voL  11 

a t l a s — A n d o t ,  T r a i t ó  d e  l a  c o n p o s i t i o n  e t  d e  1’ ora> 
m e n t d e s i a r d i n s ,  1  r o l .  e t  a t l a s  a v e o  1 6 3  p l a n c h a » - 1  
B o b i n e t ,  M a l s o n  r u e t í o f i e  d e s  d a m e ® , 2  v o l .  o r a é s  da 1
1 3 2  -  "  ............................................
rej, oto.. 2voI.— JionL''u liist-oiroagrícola de la Fraa' 
C9,1 To!.—Daoaisne, A l^nel d» 1' amataur dea jariia»
4 vol.-^Moniial dsl cultivo do la oana de a?úoar, 1 vol 
—Cartilla práctica del manojo de ios ingenios, ea ' 
por un aioutuuo.—D’orii, guiia pratique de la > 
a sucre, 1 vol.—Montar, Analyso dee sucres, 1 TVb-i 
Stammor, Traitó completo theorique 'et pratiqua delil 
fabrication da sacre, 1 vol. (nuora eAcioa).—BaBssu 
Gulde pratique da fabrioant desuere, 2 to1.—Hstbj 
hild; Les plantea á fauülago coloré, i  v.ii.— Él tesno 
delcampo, agricnlturaprá-üoa, 1 1.—Herrara, Agii-j’ 
cultora genera!, 4 ts.—Baaset, Gaids theorique et pii' 
oque da íábricaut d’ aloools et da distilbatenr, 3 vol.- [ 
Dombasle,Traité d’ agiícuUure, 5 vol,—Arago, Tfiti- 
po completo del cu'tivQ do lahusrta, I t.—ÑotíbíiiI 
gnla de labraioros yjardineros, 2ts.—Gasparin, TniO V./ J JV«« UX| At«r
té d’ agiicniture, 6 vol.—Uuzard, Coustmetiona ron 
es, 2 vol. avac gravare3.~nenzé, Les p'anteaÉ- 
mentaires  ̂2vol. av jc atina.—Librovfa La £ncis¡opi| 
dia, O’Reilly 91, entre Bornaaa y  Villega®. '

LIBRO KEGfBARIO
al Profesorado de la Isla

Inspoosion general da lajíruccínn púbMca íe  la 14 
de Cuba. Ti.bÍM i<upre3na para las v Litas deloisf 
ñores inspeetore® f  .rmaado un vol’'men en folio, »• 
cuadirnado á t ‘i  el ejemplar. Tóndese enJalibra 
Nacional y  Ixlxaujera, de ¿nd-ó® ¿'(ge, ÜbíE|o3L''

15 igd I.rr^toct* tx.̂ maira.xn̂
'  P•■ti •! ■

G M 1T E A T I0D S  TACOS
O P E R A  I T A L I A N A .

para ©1 slbaclG 20.
La ópera en 3 actos:

B O N A M M W L
A  las Bíeíe y  medí?,.

TIÁTBO DS ÁLBISÜ»
COMP>\HlA LIBIOa-DE.lI-JATI0i

Fara el sábado 23.
Ultima roos2am-t.®tíon de la zaranola en 3 actos

C A T A L I N A .

Teatro Haknero. r

ábado 23 do diclembnif ■ 
tiía diña Luisa Martiai-

a AMA. {
O O M P A H I A  D Ü A M A T I 0 i ' ‘

G ’-anfaucion pira el sábado 23 do diclembnií 
1873, á beneliolo de la seiutií '  “  '
Casado

PEOGruAMA
A una csiogidi sLíoaía icgairá el interísanííaii: 

d ’am aenSactoayenviro'», origíuil d i D . ¿utrn 
G;i de Zársts, nominado:

0 A 1 1 L O 3  I I  E l i  H a O H I Z A - 3 0 .
Y  torminari el espeetícnlo con na prscioao

B A I L E  N A C IO N A L .
A  las siete y  media.

CílSÍOrlOllES y uunjiiíiuia. 
Circo ©Cíi©3tr’9 eápaSol, calzíida 

Moaío frsDte á ia pila se ia Ia,dia»|i
Todos iosdta-! habrá fancion, 7 Í03 d i fiesta en' 

dofc; una por la tardo y  otra por la noche, k .
Loa precios y hora de oiátr..di, so voián ea lospf 

CTAiaas que so reparten. j

SiLOIIS DEl [lili.
E X PLB N B ID O  B A IL E

D E  M A S C A R A S ,
p a r a  e l  d o m i a g o  3 1  d a  ftic le in b ie ,
Las Doüoras y  caballeros podrfin asistir disfraxii 
El baile dará principio las ocho de la noche. 
Dos orqnestas alternarán toda la noche.

Entrada da c a b a l l o r c a . 19»: ,  ftt. 
Idem d« Beñoros §1,

lO T M O S  IXTEAKJERffi

X . A .

PEBFÜIEM  m i U

D E  U  L E G R A N D

D E  P ^ D I S  
Se encuentra en cejas ¿e todoi 

los mercaderes de verfumeria de las* 
Usías de i^uhaj de ^uerto^V ^  

de las ^Jlivinas.

P A S T A  ¥  J A R A B E  
B E  B E R T H E  CON CO D EIHA

Precouizados por todos los médicos coolra 
los RESFRIADOS, la GRIPA y todas las IR­
RITACIONES DE PECHO.

K oT *. E l Jarabe de Codeina, honor muy 
raro que han merecido muy pocos AíeJicj- 
menios nuevot, acaba de ter  registrado como 
Medicamento oficial del Imperio Francés, lo 
que hace toda alabanza. 4

AVISO. Una falsiílcacioa vituperable, escl* 
tada por ol buen ésito de! Jarabe y de la Pasta 
de Dertbé, nos obliga á recordar quo estos pro­
ductos, lan justamente afamados, do se despa­
chan sino' en cajas y 
frascos que llevan la 
firma del frente.

CasaBERTHÉ,2í,
Calle de las Escue- _
las, y Farm, central do Francia, 7, Calle de 
Jouy, en París. En la Habana, SABRA y C%’w a- I..» P . , 1 _  l« i-l- ,Jg Óuba

fie Eítrac» 
ííIGllDOs» EaC 

eia ¿8 Medicisfi el

es el aceite. París *1 rae fl’A.m;tsrdiia, 1 
U fítíóastf.SAaRAjiC* *

i&to fácil a tomar sin disgusto ni nátissu,
acasensela " ............................
SefósU» ea

iSínger ro’ormada y  de Grovep y  Biker, miS enpro- 
porcionqne en todas parta®. Neptnao 98, entre Üam- 
pma-io y Perseverancia. 4 28 n

¡5"4

MfSOELANEA
PAPEL DE DIARIOS.

Con objeto de que lasperjoaas qno tongan uáns letoa 
ds dachae, de las expandidas en Ja casa d,.® ¿aiuddo 
ifan Rafael, pnedan si gustan utilizarlao «u oite esta 
bJeeimiento.se les advioite que en oí mienio seiTa 
amblaran por las que tn e -ts  ee emplean, abonando

k'
M P : D  A  I . L 4

DE O R O
¥ PREMIO DS

í 6 , 6 0 G  ps.

Ee compra en la ssdetía y  chocolate.ía de Meztre, 
Muralia 79. 5 7n

Lee íBÉyiaíÍQres tía ia saiiii
APROBADO POR LA ACADEMIA DB MEDICINA DB PARIS

E L I X I R  re c e n s titu y e n íe , fo rta leciente  y  fcb rffiig o  {esúracti

laciíaieÉs paiá iis PescüiSi
S e  a c a b a n  d e  l e o i b i r  n n  g r a n  s u r t i d o  d e  f i g n r a s  d e  

t o d a s  c i a s e s ,  s a n t o s  y  n i n a s  d e  t o d a s  m e d i d a s :  o a í i e  d e  
ü - l i e i l l y  j i ú m .  6 7 ,  e n t r o  V l i i e g a B  y  A g u a c a t e .  H a b a n a .

15 3n

EaA

Milar y bafiosj
fíanEaíasl 4.

Con el título que antecede se abrirá en la tarde de 
hoy sábado 3 de agosto un «ptablet ímíento que no da 
jará nada qne desear en losmejore» de sn clase en ta 
do lo ccncerniente ai ramo, tanto ea vinos y  licores 
¡orno en helados y  refresoóa,, para lo ’cual ena tíuaños. 

ya bien conocidos dal vacia ir rio de oota capital, Fran 
cisco Poroz ó Isidro Qoroia, no han omitido gasto al 
guno, como lo podrán ver ios que se dignen Ttataar el 
estableoimiento. 2 9

E L  N OVATOR,
calle del Obispo, esquina á Compoatela, bb solicitan 
operarios de sastra. b8- l l  00

Sül YSNDJD UN c a b a l l o
ome^irauo da hermosa estampa, color- dorado, maes. 
tro y  da buena condición. En la calle d» la Concordia 
n 131. 4 13

CeOiiBOS DE. JáRüCO.
I.OS acreditados cigarros de la conocida fábrica “ Los 

Chorros de la fuente do Jaruoo,”  da 6 . González, 7 
tienen sus depósitos genoralea eu lacalie do Mercade­
res núm. 2, esquina á Obispo, y calzada del Monto n?
154, donde so «sponden por m ^ or  y  por menor, y  se 
reciben enc»rg03 para la Isla, ^ pana  y  el extranjera 
Laa excelentes condiciones de estou cigarros, en b
papel, snoocogido majorialy sn esmerada elaborioiwi, 
íes han dado ia mayor popularidad, haciendo extraor­
dinario BU espendio. B1 dneño, deseoso de afiatv
cada vez máe sa crédito y  de corresponder al favor 
general, no perdonará medio al efecto.—Todos loo pe­
didos se servirán eon esmero, prontitnd y  equidad
E<(m hochos eonnrmarén nuestras palabras. A  fumar, 
pues estos higiénicos y  delicados oigorrox

me R 8

y alarga vidas, qco tanra fama lian ad­
quirido eu la Habana.

Sonlcs ricos vino® do todas clases legítimos tíe uvas 
que ee expenden en el jiuí-vo ee'Pblecimicn o ú ico 
en tod a la lil» . Caita de la Amlatai núm. 12J entre 
BaroelncayZarja. ’

Para las Dáscuai hay unos víaos ganarosos truv li
813 a

f̂ mpleto de las 3  quinas colorada, amarilla y qrii\. Muy capá
Z Jarabes. Con-riene y  as Mironas delicadas y emermizas. — Comiiai 

tapidazxieD te. AnemiOt, Q&SLTsXgiait c ló rg s ís , d eb ilidad , ñabra.'i y  su s cor ’secuerc'^-c^
Comiaij;

í u m  iS h FEHeOGiNOSD E l em p ob rec im ien to  d e  la  sangrtti
--------------------  féJi- con va lecen c ia s  penosa^:, etc. i

P ^ I U S ,  22 V i& , ru é DtouoU —  En la Habana, Sa Ríía y C‘ - j  V“  ÍT-JIN4NDEZ j  • i

9 ^

ÍNfEESSANTE.
í

EL ESXAiSLECINIIENTO »E  KOl’.'lS
TITULADO

'ñ

L A  M A E A V IL L A ,
que so bailaba situado en la que fué Plâ  
za del Vapor, en ia calzada tío la Beina 
esquina á Aguila, vuelve á reaparecer 
cual Fénix da sus CGuizas, en la calle de 
la Amistad núm. 140, al Jado gcI bote) 
El Telégrafo.

Su dueño tiene el lioncr de ofiscerlo 
á BU3 parroquianos y al públiiíLo eu ge­
neral, i>ues cuanta p;-;ra el efecto con ud 
surtido do géneros do fantasía, tanto 
para señoras como para cabal íeroa y ni­
ños, recibidos directamente tío laa priu' 
cipalea fábricas da Europa, da lo-más 
moderno de aquellas capitales.

Dispuesto ú dar ljíH módico ol precio 
de ios géneros y tira variado el aurtiuo. 
quohaliará acopio, tentó la opulenta 
dama co mo el modesto r.rtss-uo.

Oaonta además coa un giau surtido 
de ropaheclia, y un inteligente colte^ 
dor de sastrería y camisería. Iraád

r .
' üí :

e ¡r v 8 pssra tod os  I?*-® n«»5 d «  la  e a r i » a  y e t  fn úniru, qi{(> d -  ccoL>r 
K&a  csa jia ts  i£o btJbür en a rita .— fiepón iíe*  m  la-, |rr c i ’ rx  -

:á

H. A rrró iK E  P er©  efi i 'a is , P ^ fü
9Z r-̂ 7r.crr.z c?;

P E B I I l Í M A  C E l l É  H E B H H O S
35J caUt (lArqoüt, París,

PSODDCTOS ESPECIÁLEi
RECOMENDADOS

íiBsrlíla» Vcgctaio, tlnU testáBtáoao i  Iná-
I6DSO ea sns efoctoz.

B « « 6D eirado» d e l  F e ! » ,  eOBocIás WB «1
nombro d» Regenerador Gellé hermanos. Po­
mada tófiiea de base de laéduia do buey (Buen 
éxito probado por cnarenta años de esperieneia). 

A e « a  A tu ton , para el tocador! cosmético 
especisl, esuaido dol jugo de las plantas v ílorei 
aromSltcas, *

Ctítapoaieiaa K^aave, para «&xe{7«c«r Ice
bigotes y las patillas. 

:w..-í3?SlaíSg55ass::aaa:3y r7 .-^ ^ft.¡¿ai|jaif ^

Jftfeaa eosi Jais» d e  Cebona^ü-sa^ orcoliento, 
BDtsoio y refrescante. Este nuevo jabón debo 
ler solicitado principalaiOQte por las personas 
quo tieneB «1 cútii sensiblo y delicada.

C a rb «-Q a tD a -R oa e , polvo dentifricio por es- 
celeBcia, de base de carbón da quina v de rosas 
de Provins.

K.eeh« prafilAatiea, pura borrar las pocas. 
d «  T o c a d o r  Gí i l í  hermanos.

CeCaiina, única composición cao destrava 
recaída las pelilas de la cabeza. Sil

N-.-iJ

Salostiaoo de Oíoe y Viianco,
T a s a d o r  P ú b l i c o  y  M a o a í r o  á e  O b r a s  p o r  ! a  P / o f e s i o -  u a l  d o  l a  i o l a  d s  C o b a .  G n a n a b o .  8  l i d

leptiiOB espina a Perseiefancia
EL ESTABLECIMIENTO 

DE KOPAS

L A  IN D A G A D O K A
que estaba aitcado ea is Plaza dsl Vapor, se ha inota- 
lado en la calla de Naplnno esquina á Perseveranda, 
loque tenemos el gasto dopartieipor 6 nuestros nn- 
meroBOs favoroesdores y  al publico en general. En es­
te eetableoimionto euoontrsffan un excelente surtido 
de todo lo ooneemlenta á su ramo y  á precios suaa- 
tnonte módicos. 15 160

a e  © e i i i c j t i i i u i  e i
£Sí/ J .  L E B E A ü L T j  faAKsucíát 5  passs

O
6 3 ,  r n o  R ca iasM ian »

89 e t 8©, rsxa E*a2esíir»
L5

53 , r?ae 2’ .̂ 
S9 c4 2G, rí3Cí o

las Ncvrosíae de todas 
'̂ P̂ ci'ó/nlas, las Afecciones

á los convalecientes, á los niños débiles, ¿ J. ¡^lüverir.fi'lTcaáas ót álasn^ muy particularmente especi.ai
mienSos. La Union medical, h  Gaceta de ics llo .^ ta l';, la
ridad del presente remedio sobre los demas tó.i--'.... iíabaW : i S A n k i  r  e% y en.Ias p r f n c ^

“  — - -  ~~~ ~ BiRáy»:;:.i.~.i-.iwTrT r’tnm.wMr» v nifn  iinm iitwiBiTini

tr

lu

Gi

Ayuntamiento de Madrid




